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Propriedade de FRANCISCO COXJTINHO 

A N N O X I V 
A S S I O N A T U R A S 

A n n o 3 0 9 0 0 0 Semes t re . . 1 G $ 0 0 0 I 

E s t r a n g e i r o • E s t a d o s do N o r t e , 0 0 9 

SÀO PAULO-
E S T F R E O T Y P A D O 

As assii/natnras 

0 C A F E ' 

0 mercado do I lavro abriu hontem 
a 47 :j|t para março e 48 paia ju 
ll)o ; Hamburgo a 38 3|l para março o 
8!) i|l para julho ; Eslados-t nldos, 
6 a 15 pontos de baixa. 

Ao melo-dla llavrc, Inalterado; 
Hamburgo, Inalterado, i|> de lialxa: 
Estados I nldos, Inalterado, a .1 poutos 
de baixa. 

JUNDIAIIY, 5» 
Foram recebida* boje, durante o dia 

nn estagio da Companhia Paulista, 
nesta cidade. 7.031 sacra» de café 
•endo (i. 18.% sacf-ss despachadas para 
Santos e 1.346 sacras para S. Paulo. 

SANTOS, l i l 

Mercado, calmo. 

Raso, 81800. 

Vendas, 7.8U0. 

Vendas em i'7 </e janeiro de 10011 
Estâdos-Unldos, 41.000. 

l i a TIO, 19 .000 . 

Hamburgo, —. 

Cafi; embarcado em 27, SI .818. 
fiesparhado, S6.880. 
Caro baldeado no dia 59: 
Na Paulista, .1.017 saccas. 
Na Sorocuhana, 8.710. 
Campo Limpo, —. 
Ilruz, 148. 

Pary e S. Paulo, 3.051. 
Total, 11.009. 

Cafò baldeado: 
Desde I o do mez, 161.633. 
Desde 1" de julho, 5.816.168. 

Kntradas 19—I— on : 
Do dia, l í .031 saccas. 
Desde 1* do mez, 566.151 sacras. 
Desde 1" de julho, 0.8!'.).840 saccas. 
Slock, 1.083.381 saccas. 
Media, 9.186 saccas. 
Paula, 430. 

Na Companhia 
constam vendas. 

Registradora, niío 

Fm egual data de 1900 : 
Foi domingo. 

ItlO, 29 

Futradas, 27 : .1.800. 
Desde 1" do mez, 109.324. 
Desde I o julho, 2 239.939. 
Embarques em 57, 9.174. 
Mercado, estável. 

Filtrada de vapores: 
58—Sul—«Camoens». 
28— . --.Roselll». v 
í P _ — «Ciu-avellas-. * 
29— • —• «Julirt Turli• . 

M e r c a i l o s c x ! r a i i ( i o i r o H 

Fechameutof cm ít 7 de janeiro de J!)o0 
llavre, 48, 48 3|t. 
Hamburgo, 3», 39 3i4. 
Lslados-tUlildos, luat lermln.T. ide lial-

xa: colaçlto, 7. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

Aberturas em 2'.< de janeiro de iünG 
llavre, 47 3|4, 48. 
Hamburgo, 38 3|t, 39 1|2. 
Estados-Unldos, li a 1". l ialxa. 
Ao melo-dla do 29 de janeiro de 

1906 : 
llavre, Inallerado. 
Hamburgo, inallerado, 1|4 de alta 

I N I M I Í H O I I I K W f i s c a c s 

Itcrebedorla : 

F.üporlai ;!to . . . . 
Impostos 
Eítamplltias 

Toliil 

61:3C3$o87 
7018800 
1329100 

03:18817157 

Fm egual dala de HiOi : 

Foi domingo. 

Alfândega : 

Papel 
Ouro 
Consumo. . . . 
Verba. . . . . 
Licença . . . . 
bitaiiipllhas . . , 

Total 

8o.0081113 
30:273*258 

4:1 «8»130 
1:399*810 

190»ii00 
2.000*000 

139.5691011 

rum direitos liontem 
Tlieodor Wllle A c . 
Ilard Rand «V C. . 
Prado, Chaves A C. 
Naumaiui Gepp A 
Hirhosa A C . . . 
Zerrenuer Biílow A 
KrUehe A C . . . 
Nossack A C . . . 
A. Trommel A C. 
Gustavo J. Iterger. 
Antônio pasquarelll 
Arbuckle A C . . . 
Pruderielo l lanv. . 
Carmine Poeclã . 
Joio Belém. . . 
Sartl A Carraresl. 
Bernardo Nunes. . 
Fmltio Vhle. . . 
Barberls Monesl A C. 
C. P . Vlaona. . . 
fclWW . * * 

M o v i m e n t o do po r t o 

SANTOS, 28 

Entradas: 
Do Nova-York e escala», o vapor In 

lez H\jron, com 22 I|2 dias de via-
jem, carga vários gêneros, 2027 lone 
adas, consignado a t\ S. llampslilre 

A C.; 
do Marselha o escalas, o vapor fran-

cez Les Aniles, com 21 dias da via-
gem, carga vários generos, 2657 to-
neladas, consignado a Antuues dos 
Santos & C.j 

do Hueuos-Alrcs e escalas, o vapor 
nacional Siri», com lo dias de via-t;em, carga vários generos, C31 lone-
adas, consignado a Tlieodor Wllle 

A C.; 
do Itujaliy e escalas, o vapor na-

cional Ifrt li, com 4 dias do viagem, 
car„a vários gêneros, ]i;v toneladas, 
consignado a Viclor Hreitliaupt A C.; 

do Nova-lork o escalas, o vapor In 
glez Castillian 1'rince, com 40 dias de 
viagem, carga vários gêneros, 1497 to-
neladas, consignado a Zerrenusr, Dii 
low A (;.; 

de Hamburgo o escalas, o vapor 
aücin.lo Assimilou, com 30 dias de 
viagem, carga vários gêneros, 3018 
toneladas, consignado a E. Jolinston 
& C.; 

do Iluenos-AIres e esca'as, o vapor 
Italiano U asliiwjlon, com í dias de 
viagem, carga vários generos, 1910 to 
neladas, consignado a Scbmldl A 
Trost. 

Dia 29: 
De Antuérpia e escala», o vapor In-

glez Bu/fon, com 40 dias do viagem, 
carga vários generos, 1438 toneladas, 
consignado a F. S. llampslilre A 
Comp.; 

do Pernambuco e escalas, o vapor 
nacluaal Urion, com 10 dias de via-
gem, c,ar;;a vários gêneros, 010 to-
noladas, consignado a Tlieodor Wllle 

Sahldas : 
Para Gênova, com café, vapor Ita-

liano H'as'iini/h/11. 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, vapor nacional fíidi. 
Para o Rosário, com café, vapor Iri-

loz Lewishan. 
Para Ilucnos-Alies, em transito, va-

por franeez Andes. 
Para o Rio do Janeiro, o vapor na-

cional Sino. 
Para o Rio Grande do Sul, com vá-

rios generos, vapor nacional Orinn. 
Despachados: 
Para Southanptoii, em transito, o 

vapor Ingle/. Chjdr. 
Para Huerios-Aires, em transito, o 

vapor franroz /.rs Al/ies. 
Para Periiambuco. com vários ge-

noros, o vapor nacional Canitinn. 
Para l iuaina, em lastro, vapor In-

gle/ Ihlilrij. 

Lm rgual data de 1905: 
Foi domingo. 

V a l e s « u r o 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les ouro da Alfandega : 

i-ondou Rauk 17 1|16 
Rlver Plate 16 3l|.l2 
Commerclo o Industr ia . . . 17 l|8 
Ranço Allemílo 17 7|8 
l'a\a de Cobrança 17 3jIG 

A i r » n < S < > K " 

Heipirrlmenlos despachados : 
795|H00. Ilarberls Monesl A C., Iníor-

mc a 1" serçüo. 
797. Sartl, Carraresl A C., Informe 

a 1" sec^no. 
801, 803 e 805. Rarberls Monesl A 

C., Informe a 1" socçHo. 
806 e 807. Dos mesmos, Informe a 

í * «ecçao. 
808. Am.izonas A Freire, Informe a 

1* sccçHo. 
809. Dos nmsmos, Idem. 
810. Flll. Martluelll A C., Informe 

a 2* secçüo. 
811. i lamba A C., Informe a 1* se-

ccSo. 
814. Nalhan A C., Informe a 1* se-

cçao. 
813. J. Corlelro, certllique-se, n.1o 

havendo Inconveniente. 
8U. Ilerm Stoltz A C., informe a 
secçlo. 

S|n. Antunes dos Santos, concedo 
o prazo de 48 horas para apresentar o 
conhecimento do correio. 

Sin. Dos mesmos, concedo o prazo 
de i8 horas para apresentar o certi-
ficado. 

S|n. Deodato de Assis, certllique-se 
do accArdo com a Informado. 

S|n. Avelino Silva A C., Informe a 
»• seci.Jo. 

S[n. Lourenço Martins, certifliiue-ie, 
Dio havendo luconveiileole. 

F x p o r t a d o p « B 

ItelaçKo dos exportadores que paga-
Recebedorla: 

. . 33:210*400 

. . If:300»a00 

. . 6:705*000 
C. . 3:487*867 

. . 2 46HOOO 
C. . l:47«*0(XJ 

. . 922x »00 
. . 
. . 6<x>|ono 
. . 464700 
. . li»:*.o 
. . 9*340 
. . 6*150 
. . 6*360 
. . I5.I6<» 
. . i|.ülO 
. . 4*150 
. . 3*500 
. . 3»m«l 
. . 1*000 

• • O H W j 

O CAMBIO 
Vigorou honlem, por todo o dia, no 

• l.ondon and llrazllian llank> e «Lon-

don anil Rlver Plale Bank". » '«bell» 

aif rr" t f? a. jobreTondres, e nos de-

mais estabelecimentos bancarlos, a de 

17 3|16. 

O nosso mercado decamblaes abriu 

bontem estável, vigorando geralmenle 

nos bancos a cotaç.lo do 17 3|16. 

Momeulos depois, o >The llrllish 

Rank of South America- oITertav» os 

sous saques a 17 7;33, sendo que, em 

seguida, o «llanco Italiano dei Rrasi-

e>, «UraslllanUcIlo Bank fiir Deuts-

'cliland> o .Uanco Commerclale Italia-

no' nogoclavam —em papel prompto 

na baso do 17 l|4. 

Ao meio-dia, gensrallzou-so a cola-

ção de 17 Ii4, Isto com excepçllo do 

•Ranço Commorciale Italiano., •Ilrasl-

lianlscim Rank iiir Deulsc!i!and> e 

• banco Italiano dei Rrasl!e>, que rea-

lizavam transações em papel repas-

sado a 17 9|32. 

A s 2 horas da Urde, o < Louilon 

and l ira/ l l lan Rauk* j á sacava a 17 

5|16, assim como o «Banco ('.oinmcr-

clalo Italiano», iBanco Italiano dei 

llr,asilei c •llraslllanlsche Rank iiir 

Dsutschland» e «The Ilritlsli llaiik o! 

South America* negociavam a 17 9[33, 

e os demais bancos a 17 1)11. 

Nasta poslç.lo, encerrou-se o merca-

do eslavel e com pequeno movimento 

de negócios feitos durante o dia. 

Os extremos foram de 17 3|I6 a 17 

0[I6. 

Os soberanos foram liontem nego-

ciados pelo • Banco Commerclale lla-

|lauo>, «Rrasillanlsche llank. fiir Deuti-

cbland>,«Londouand Rlver Plale Bank» 

e «banco Italiano dei Brasllc» e casas 

dc cambiacs, ao preço de 116300. 

A' taxa de 17 3|IG, que foi a oíd-

clai de hontem para letras a 9o dias 

i vista, a libra eslerliua vale 13S961: 

o franco, 1050; o marco, 168.5. 

A' vista, 17 I|I6, a libra vale 

14*066; o franco, *509; o marco, 1690: 

a lira, 1560; cem róis fortes, |3;j7, e o 

dollar, 2$899. 

I S E L E p Ê S 
I m p o r t â n c i a do p le i to e l o i t o r a l de 

lioje. — S a l u t a r in teresse q n c e l lo 
t em desper tado — A p r i m e i r a 
execução da nova le i —O falsea-
m e n t ? d a verdado e l o i t o r a l é a 
detnrpaçf to da R e p u b l i c a —Cot 
l i g a ç õe s quo so f o rmavam .— O 
nosso p r ognos t i c o sobre as ciei-
fões de hoje . 

Procede-se hoje em todo o Rrssil a 

eleição de deputado- «o Congresso Na-

cional c a do terço d» senadores fe-

deraes, cujo mandato acaba de expi-

rar. 

Filo aclo reveste-se, portanto, dc 

subida importância : pois, (em per 

objfclo a formaçüo de um dos pode-

res constlliiclonaes da Republica, o 

poder político Incumbido da alta fnn-

ci,.1o de legislar e bem assim da dc . 

crctaçlo do Imposto, da organização 

da força publica e de outras das 

mais relevantes prero.ativas da sobe-

rania nacional. 

Ila ainda uma rsz.lo, esta, por as-

sim dizer, de ordem evtrinseca, que 

torna sobremaneira interessante o plei-

to eleitoral de hoje. 

E' eile o ensaio de um novo pro-

cesso de eleições, destinado a corrigir 

V* vicio» Que t i a deturpado no con-

ceito geral, a verdade do volo^ ob-

stando a legitima expressão da sobe-

rania do povo. 

Bastaria este facto para que sobre 

a execução da nova lei convergisse a 

atteuçllo de todos os eiplrilos sincera-

mente allcllos às Instituições demo-

cráticas. 

Teve, dc facto, da opin l lo publica 

favorável acolhimento a rCoruia elei-

toral de 15 do novembro d<^ 1904 

Amparou-se, desde a sua apresen-

tação no parlamento e durante a sua 

elabornçlo legislativa, uma podrrnsa 

corrente de sympalhía, motivada pela 

espectatlva por cila crcada, do se traus 

formar em verdade real e Incontes-

tável a flcçllo rcpresenlallva que ser-

vo de estrlbllho eouslnnle aos epl-

grammas da oppoaieüo do Iodos ou 

matizes, contra o mandato político dos 

governos da 1'nülo e dos Fstados e 

dos repie>ententes que os apoiam. 

K 119o foi somente n decrctaç.io de 

um novo e aperfeiçoado systema elei-

toral a causa desse favoraiel movi-

mento de opinl lo, dessa elTervescencla 

de sentimentos CÍVICOS, auspicioso sym-

ploina para o futuro da lustiliilçfio 

republicana. As melhores leis podem 

ser sophiHnadas, deturpadas c auiml-

ladas na execução. 

A causa principal da fagueira es-

perança que velu alenlar o esplr to 

publico — foram as manifestações g"-

raes, SobrC.udo as manifestações olli-

claes i|ne desde o primeiro momento 

ampararam a reforma, atii que elia 

foi encorporada á legislação do pai/. 

Todft a gente acreditou (pie raiava 

nova éra do regenera.\lo, ao menos 

quanto a praticas cleitoraes. 

Parecia ijue estava todo o elemento 

polilico, sem excepçíto alguma, slnce-

rainpntc dominado pelo pensamento 

patriotico de fazer da \erda<le do vo-

to popular a solida base do governo 

Ia Republica. 

i: essa appareucta n t̂i era tlliiso-

rla. lira o «í, de fa^lo, aquelia u as-

piração, aqutlle o lie me propósito de 

todos os deputados o senadores que 

approvaram a reforma eleitoral, e do 

presidente da Republica, quo prom-

plainenie a sancciunou. 

blenlilicados no mesmo pensamento 

de regeneração política, e. tavam e es-

tio, ucreditamos nos, o.s governou dos 

listados e Iodas as mentalidadcs d ln» 

gentes da opinião republicana. 

Acceltavam todos, e Iodos acccltain 

Allllld Crtlll « l n « . « t - î fc— 
lei, resolvidos a lhe da iem leal exe-

cução. Us dissidentes republicanos, 

e.les, acolherum-na com alvoroço e 

nella parecem conliantes, tanto quanto 

na lealdade do governo. Também aqui 

c acjlA, examinaram os horizontes a!-

l u n s esparsos elementos monarchts-

tas, que logo após se relral.irnm, con-

vencidos da sua fraqueza eleitoral. 

Esta salular agitaçAo tem perdurado 

em nosso Estado, attraliiudo aos co-

mícios eielloraes, que boje se forma-

r.'io, os parlldarios das ld ias políti-

cas, ou dos candidatos, 

com algum apoio na 

pular. 

Com o rclrahnneuto dos monnr-

chlslas, que n.lo pa.ssain de um eslu-

do-malor sem e\»rcito, ficaram em 

campo a disputar com ardor o Irium-

plio eleitoral apenas dois adversarios 

S':rlos —o partido republicano gover-

nlsta, que organizou chapas comple-

tas, e a opposlçfio republicana, que 

em Iodos os distritos apresentou cha-

pa iinlnominal, e, accumiilando nelia 

o voto múltiplo dos seus parlldarios, 

esforça-se por furar a lista dos cau-

dllos adversos. 

A contingência, para a opposlçilo, dc 

congregar Iodos o.s elementos de re-

sistência esparsos nos quatro dl.strl-

ctos do Estado produziu a approxiina 

e.lo eleitoral de polllicos pertencentes 

a diversas agremiações opposicloulslas. 

Asi lm, na cliapa do partido dissi-

dente, flgurain, ao lado do ilois dls-

tiuctos republicanos dissidentes, que 

são os drs. Clurlnalo llraga e Adolpho 

Gordo, candidatos pelo 2o e 3" dlstrl-

clos cleitoraes,—o dr. Calos Garcia e 

Cosia Júnior,candidatos pelo l " e l " dis-

j trictos. Esles perlencein nSoiqnel le par-

tido ; pois que, como so sabe, o dr. 

Carlos Garcia u laurlsta, e o dr. Costa 

Júnior collbacionlsla ; aquelle ú re-

formista, esto coustitucionallsta. 

As chapas governistas silo perfeita-

mente homogeneas, uina vez que des-

appareceu o inaliz ertii/poJsi/fiJtrt, 

pois que, presentemente, ninguém no 

partido republicano dominante é «nfi-

eanifwssallista. 
Além dos candidatos apresentados 

oficialmente pelos partidas govrrnlsta 

e opposlclcnlsta, lia no 1" dlslrlcto 

Ires candidatos avulsos, que s" apre-

sentam de per sl. E .silo os dr.s. Mo-

reira da Silva, Ludgero de Caslro e 

Samuel Porto. 

i juerem os leitores o r.o-su prognos-

tico sol re o pleito eleitoral de hoje I 

N.lo desejamos desalentar a queir. 

quer que seja, nem aconselhamos aos 

nossos leitores que votem neste ou 

naquelle candidato. Por Isso a opi-

n l l o i{im vamos dar deve s-r consi-

derada tito si.mente c o n u o exercício 

do nosso dever de informarão ao pu-

blico. 

Pensamos que, tanto no 1° como 

em todos os demais dis trictos, ha de 

trlumphar Integralmente a ehapa go-

vernisla. 

N l o é Isto propriamente um palpi-

te, mas uma previsüo resultante do 

conheclmenlo que temos do eleitorado 

do nosso listado. 

G a z e f i l h a 

Terça-feira, 3 0 de janeiro do 1ÍJ00 

A C » 

wí 

l 

£ I M P R E S S O E M M A C M I N A S R O T A T I V A S 

mineram em ijnaltjiter dia {Afniiinam no fiin de junho 
D E M A R I N O N I 
ou dezembro 

BEUACI..AO E OFFICINAS 

r t u . a c l s a . B e n t o , 3 5 - B 

T E L E F H O N E , 0 2 9 
N U M . 4 5 8 5 

A pra^a d o i g a f a n h o t o * 

N O T A D O D L A 

Dee i d l dnmo i l t e , o m e z d e ja-

ne i r o d o co r r en t e a n n o OHIIÍ cies- . . 

t i n u do n f i g u r a r ccmu u t n d o s f ! _ . . 

m a i s av.inno» q u o l e m o s t ido . 

N f i o l ia d i a c m q u o n ã o so 

p i í i t re u m a scenn d e s a t l f u e , u m t r e i r l a s , recominou lo-vos 

su i c í d i o , l i m desas t r e , u m sari» I providencias necessárias quanto ao 

l l io, o d i a b o . . . l i o n t e m , l i o r f l n cio e a bôa distribui. I o do pe.^õal 

0 sr. secretario da Agrirnllura en-

viou ao dr. José Ainandlo Sobral, 

Inspector do Agricultura do 3o dlslrl-

rlo, a seguinte circular: 

«Tendo-vos sido conllada n siiperln-

flscallzaçlo do s"rvlço de 

èxbncçilo de gafanhotos nos inunlcl-

flos de Jaliú e Dois Corregos e adja-

lomels as 

q u o ns e le i ções c o r r a m l i o j 

l i a n i l l i o n e m d e s o r d e n e . O l h e m 

q u e o m e z d e j a n e i r o n ã o es t á 

p a r a g r a ç a s . . . 

Auctor idod^s po l t c i aea 

Por acto de liontem foi exonerado, 

a pedido, o sr. Joaquim Alves Corrêa 

de loiedo, do car,;o de delegado de 

policia de Tietê, e nomeado pata 

sursllluil-o o dr. Joaquim Corrêa de 

Moraes Abreu. 

—O sr. Francisco Vieira de Mattos 

obteve liontem a sua exoneração do 

cargo do 3 ' supplenlo de delegado do 

policia dc Dourados. 

—Foi liontem exonerado Joaquim 

Sllverlo do Amaral do rar t;o doU* 

supplentc do delegado de policia de 

Mogy-mlrim, sendo nomeado o sr. 

JoOo Raptisla de Alvarenga para sub-

slllull-o. 

—Ileune Iodas as prol al.ilida.lcs do 

r nomeado delegado de policia d» 

S. Itoque o sr. Jcs i ino Monteiro d9 

Abreu. 

rnilura, d and i lambem c iiuorlmenlo 

1 s cláusulas .'i, 7 e 10 constantes do 

Contraio celebrado ei.lie esta Secre-

luiia e o sr. Gabriel d • Audrii Io Cauto, 

conlralo do qual vo. junto a cop a» . 

Cons t r c cç . l o da oaueia 

\ Superintendência de (ibra* Pu 
lilleas vai abrir concorrência para i 

:coiutiucçüo dc u a cadela cm l'ara-
Jiyl una. 

E e p a r t i ç í o doa Cor r 

Foraoi nomeados, por acto de lion-
tem, praticantes da a^eneiu :e Santos 
es «»s. Mario C.csla o Pedro de M-

, i|"e.ra llueno. 

D r . F r a nc i s co F Kuu i ou 

O r d e n s da pagr .mo i i t o 

que coiilain 

opinlilo po-

Pelo tr ibunal de Conlas Inrain re-
gl trado. 0« >.c„uliites pa;ajnentos : 

lie 4:9:s7hjOO, ao dr. Eugfii o d c 
*'anoei toledo, por vencimentos de-
vidos . 

de coojroo, i.o 1° escrípturarlo da 
Delegacia Fiscal. Jo io l.onreuco da 
Silva Anlliero, pelo frahalho do In-
ventariar a Falrici , de Silo JoSo de 
Ipanema. 

f a c n l d a d a do D i r e i t o de S P a u l o 

Ao director desle estabelecimento 
foi enviado,attm u- ser ouvida a C o n 
greg í . lo , o re ;i;«rlnienlo em i;ue 
Henrique Ru>Ao ped" sejam eou.«lde-
rados validos, para a matricula na 
Faculdade, oi exames quo presloC 
para a admissão na Escola Super io fB 
Coiniuercml e Consular de Antuérpia. 

A Serrelarla da Agrlcullura pediu 
a do liib-rjor quo puz^sse a soa dis-
pjsiçOo o sr. dr. Francisco Ferreira 
Hr. -.us, para o.errer o cariro de c.um-
nils>,1o tie Imiiiigraç.lo na l.uropa, em 

[•MlM.UrçSo do dr. Augu-.to Ferreira 
i 11 amos. 

D e p o s i ç ã o do p i n t u r a 

A ex[:'jsiçíW d'* quadro*.F j dislliicto 

pililor Oscar Pereira da Silva, tua 

ouiaze de Novembro, n. 6, foi liontem 

e ulto visitada. J:i foram a I julrido-. 

Ires quadrri.s . M<'J !u: '!>, 17, pelo 

dr. Armando Prado ; / . • i • •' i l i 

i ir, ti. K, pe'o M'. Plácido Meir»l-

13, pelo sr. Je« . /.mores /ter.eifo' 
A. Penteado. 

A exposlçfio de plnlnra le-i: sld 

ir.nlo apreciada p.-r todos o-, vi . 

tsulos 

Ac eioiçóc 

a J il' 

B a s p e n s l o de ^rnpo escolar 

fo i suspenso, por aclo de hontem, 

o fuuceloiiamenlo do grupo escolar do 

bairro de ijuatro Cantos, município 

de Nazaretli, rrgldo pelo sr. Toledo 

Leme. 

fl^ininiFr., dé»ia exrelieiite revi-ta 
eorres[.ondcnle .-.o mez de janeiro cor*' 
rento, que por ealcs dias SdfA publi-
cado, d;i o.s reln tos da i viciiinas do 
Ai/ttidabüii, pelo n.enos lia maior parle. 

u representante geral no IMado ilc f 
S. Paulo • o nosso companheiro de 
redacçüo sr. Neves Júnior. 

A i " . o « cu t i i o r i a do p ro foyc j rec 

Foram avsiguadcs bontem, pelo sr. 

presldenlo do Estado, OÍ decretos que 

aposentam os prolessores seguintes: 

Sr. Antônio Ar j iuo da Silva, pro-

fessor do giupo escolar de S. Sebas-

tião, com ordenado proporcional a 23 

annos, 0 raezes e 1B dias, contados de 

IS do fevereiro de 1880: 

d. Rrlgida de Paula l.cpes Ferreira, 

professora Intermedia com exercício 

lia escola de Dois Corregos, com or-

denado proporcionai a 18 auuoi , 6 

raezes c 9 d:as, 

sr. Antonio Maria Pinto d i Araújo 

Novaes, professor da esCjla de Var-

gem Grande, município de Cotia, com 

ordenado proporcionai a 17 annos, 1 

moz. e lfc> dias; 

sr. ignaclo de Moraes Navarro, com 

exercício na escola da vllla de Ca-

breilva, com ordenado proporcional a 

i.'í aunos, 10 mezes e 0 dias; 

sr. Rento GalvAo de França, coin 

exercido na 1' escola do Cabreúva, 

com ordenado proporcional a l i au-

nos, 8 mezes e 29 dias. 

0 dia de boje será considerado íe-

rl-ido e.n todas as reparllçõca publicas-

>or raiisü das eleições federais. 

Nem em tod. s as secções do muni-

cípio foiam liontem liistalladaa as ine-

r r »as eleitoraes. 
. r — -« -

,Iu$laliadas ern livros particulares, por-

que, segundo nos Informam, o 1 r. de-

legado liscai remclteu os respectivos 

livros íi S'ib-delegaela de poi!i\.i :ocui, 

o;i le oi mesmos esl.lo. 

0 Ir. n 

lio.ilem a 

ío minu l ' 

X oncI:en 

O r; t r õn? do R i o 

nocturno do Rio chegou 

ia capital às lo horas e 

la noite. 

do P à v a h y h a 

T r a f e y o i n t e r r o m p i â o 

Aeliam-se com o trafego Interrom-
pido as segubite3 estradas dc lerro : 
Mina] e Rio, Sapucahv, Sauta Isabel, 
sielhoramentos do llrasil, central de 
Macalie, Caniagalio, Sumidouro e oesle 
de Minas, dc S. Jo.lo iFEURey paru 
cima. 

D e s a s t r e no C o n t r a i 

l loulcm, a ultima hora, foi recebido 
pelo admini-lradot dos Correios, no 
Rio de Jane.ro, um telegr.unma, avi-
sando-o de que foi visto a tarde, perto 
do remauso denoniiua.lo Hac.ia dos 
Defuntos, projtimo d " Engenheiro Pas-
sos, um cadaver que sc sj^rpõs ser 
de um dos lunccionarios postaes, vi-
ctimas do ultimo de-aslie no 1'ar.i-
liyba. Em procura desse rorpo j á ti-
nha seguido um eauoeiro. 

R amoç f l e s 

Ilemoveram-se, por aclo de bontem, 

os segnlntes professores : 

A pedido, o sr. I.ulz Gonzaga da 

Costa, ila es ola do bairro dc plrahv-

aclma, niuiiicipio de Viu, pa raoba i r " 

ro do Tal olo, no mesmo município ; 

O sr. Lauro Teixeira de Barros, da 

escola de Porto Feliz, para a de Dois 

Corregss. 

F l o i t o e l s i t o r a l 

lilzem noticias do Rio que o governo 
d.spõe de Iodos os meios necessários 
para garantir a inalterab.lida.le da 
or lem put>.lca durante o pleito elei-
ral diquel la capital, a realizar-se hoje, 
e que tomara todas as medidas, aluda 
as mais euerglcas, para impodir qual-
quer coacçllo material que pretenda 
Impõr ao eleitorado. 

A d m i n i s t r a ç ã o dos Cor re ios 

Ali) sal ha Io, havia as n t Ias que 
damos abaixo, com respeito a e.-q.au-
losa enchente do rio Parati' . :s 

(I governo do Estado do Rio de Ja-
!L':iro providenciou luiiitein t i " a ma-
drugada, no seulldo d.; prevenir pos-
síveis desgraças cem as notas iiimi-
.loções dn rio Paraliyba, qu» invadiu 
IM cidades de Rezende, Paraln ba do 

I Sul e llarra do piraliy. 

O sr. presldenlo leve lei gramma 
do dr. Luuro MUIer, comrr uulcan lo 
que o Paratiylia augmentava de volu-

I me ile modo assustador. 
l inMedlalamenle o sr. presidente te-

legrapiiou para S. Fidclls, Campos, 
Itaoear.i. Ca nbucy, exped.n.lo or.l"ns 
e reconuiteiiilaudo que, sem perda do 
leuipo, lossem convidados os baliilaii-
los ribeirinhos a abandonarem as 
margens do rio, procurando os b.ga-
rev altos. Também s. exa. determi-
nou as aucb.ridades quo a essa gente 
fossem facilitados, por coi.la do Ks-
Kido, abrigo, alimento e vest iário, uo-
tadamente a classe pobre. 

—A s M horas da nolle, chegou a 
pslaclo o primeiro telegranuna de S.lo 
Fldelis : 

• As r.guas Já rol r.ram a ponle de 
fjrro. Ivilaiuos lomando as providen-
cias quo v. exc. aconselhou na ma-
drugada do hoje—í.ftfsio d ' .4iiiii,o.« 

.Mela hora depois, recebia de Cam-
pos o presidente do Estado o .seguin-
te tolcgramma do dr. Ferreira Lan-
dim, prefeito 

• Em cumprimento ás ordens de 
v. exc., teaho tomado as providencias 
<,uc o caso exige. Parahyba s.d.e es-
pautosamente ; vai começar maior pe-
ríodo dfl provações. I.eojioldinti ltnil-
• :iij e Companhia Navegarão puze-

ra:n il dlsposlçilo do prefeito todo o 
a-ixllio iiec-ssar o. Irei comniunlcando 
occorrencias—Ferreira Landua, pre-
fello.. 

Pouco depois, o sr. presid»nte rece-
beu do coronel Nunes Teixeira, pre-
sidente da Companhia de .Vavegaç.io 
dc s. Jo io da Daria, o segulnto tc:c-
gramrra: 

• Companhia NavegaçAo fez seguir 
vsp >r Uirar.emn, rebocando pranchas, 
i dlsposlçlo do dr. prefeito, prestar 
soecorros urgentes po| ula ;áo de Cam-
pos.. 

—l;o coronel Joaquim Salles recel eu 
o presidente, ás lo hoias da noite, 
telegramnia comri.uiil.-audo grande en-
ciicute da Lag.'.a Feia e pedindo pro-
videncias urgí-nles em relação ao Rio 
Novo, que começa a Inundar os cam-
pos margliises. 

Tolas as linhas da Companhia Leo-
po dlna, na r ' de l lnmlncnse, esUo 
Impedidas, a excepç.lo da de Campos 
a Msruhy. 

O a m b e l l e z a m o n t o do R i o 

Urn p i n t o r b ras i l e i r o 

O piulor brasileiro Alvlm ÇorrA, 
lilho du exma. sra. baroneza do oli-
veira Caslro, fez llluslrações notáveis 
[ara a obra A Guerra dos Mundos, de 
II. G. Wells, traduzida por II. Duvrav. 

tis editores I.. Vandainme A C., de 
Hruxellas, vlto publicar esse trabaliio, 
cuja tiragem será apenas de O JO exem-
plares numerados. 

Ha pouco tetrq.o, foi noticiado pelo 
Jornal do (lununrreio o brilhante evito 
oblldo lia llelglca pelo pintor brasilei-
ro Alvlm Corria com a sua brilhante 
exnosleOo do quadros de assuiiiplof 
militares, que mereceu os elogies una 
i.Imes da liupreusa belga. 

Os editores Vandamriie A C. espa-
ll a a- t uma circular sobro o Irabeilio 
quo vai ser publicado e que é por ora 
único no genero na Reig.ca. Diz.sni os 
editores: 

• A reputscilo do escrlptor humorís-
tico II. G. SVelIs já t coisa fella.. 

I t o c u s a do l i a t a do e lo l torns 

Soli. ilou-se do juiz de direito da I* 
vara de Campina* que Informasse so-
bre o oíTIcio em que o Juiz de paz do 
d. l í r i o da Cou.o.ç io r •.lama contra 
o iarlo .le lhe er rorusada uma ro-
p a da IM» il" eleitores alistados nas 
secções do seu d.slrlcto. 

Fo r ç a p n b l l c a 

Esta repartiçlo, por motivos das 

«leições, abrlr-se-i hoje «.. a 1 hora 

da larde, funecicuando apeuas a ven-

da de sellos, posta restante, registros 

com ou sem valor e o serviço de cal-

xas de assigiiantes. 

As eleiçSee 

Seguiu hontem para a cidade da 
Araras o dr. Pinheiro e Prado, I"1 de-
legado auxiliar, aCm de evitar que-; 
alll seja perturbada a ordem por oc-
casila ilÁ] ele / e s de lioje. < 

Para conllnuaçrio do plano do dr 
Pasmos, que v, alargando às ruas e 

praças priuclpaes, dar-lhes melhor as-
pei lo, no propostto de embellezar a 
fl.lade, foi Iniciado o processo para a 
rfesapropriaçüo j u d l ú a l do velh i hos-
sital do largo da Carioca, da Ordem 
Terceira. 

A Prefeitura offereceu 1(0 conlos 
como ll ideunizaç.lo ; por parte ila Or-
dem foi requerida louvaçSo de peritos, 
v.mcnte na psrle uecessar.a ao pro-
lon amenlo da rua t ruguavans, pro-
lei iando contra a desapropriação to-
tal. 

P e v m n t a i t ca rgos 

Por ««to de hontem o sr. presidente 

do Estado concedeu permuta «os pro-

fessores Cândido Corrêa Borges, com 

exercido na escola fealn lna de Pira-

cicaba, e l iaria de Sousa Galil, adjun-

to do grupo escolar de Jahu. 

Vlto ser exelnidos da Força Publica 
os soldados Ainauoo Marcellltio dos 
Santas, José liapllsla d* Faria e Eu-
íebio Soares de Almeida. 

—Hecommendou-se ao com mandan-
te .Ia Força P.ibllea qufe providencie 
uo sentido de sir dadana ixa do ser-
viço ao soldado <!a Guarda Cívica 
Manuel Anselmo do Sou«a. 

Pa^a mon tos 

Il"qu!sllados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 1:000*, a Eplphanlo (Io Amara: 
Moreira, de 239»6>'i, u /.i/'ií nwl P >• 
"'er; de 888, a Lopei Coriva 4 C., de 
1"»!?, a Zijlmlro Maronl; de 41». A 
Co paiilna de Gaz; de 40$, fio pintor 
ser"elli, de 381$OOi, a C. lllldebrando 
.V C : de 148, ô bachan I An lon to 
I' as l erraz Juu'or, do 76S, ao dr. 
De i liliio dc I a , a l.lma de 20 í , a 
Roíiovallio Júnior, iloria A C. 

S.iut->s D n m o u t 

lantos Dumont, n l o tendo COIIÍC-

^iií'1'j r a i l / . j r progressos com o se.i 
>v leu a locoiiu.çfio aérea do mr-
ii:.." /.' ; lo do que o ar, pa..sa, sei : to-
davia abandoiuir a -ua primeira idta. 
ao sjstemn do mais pesmln dn que o ar, 
que a principio condemiiou. 

No dia 2 d'i coi rente, o nosso com-
patriota dirigiu a sOiiutule carta ao 
I rc.ideule do ATO-CIUI. de França 

• Caro presidente—Ven:io pedir-lhe 
pura ii.'.erever-me para o prêmio de 
av ação Deulscli-Archdeaun do Mj 000 
li alie',s e para aeeeilar os GO lraueoj 
Inclusos, imporlancia do meu cou.-
promlsso. 

Muilo honrado serei sl vos dignar-
fi»ra'verfrTenr""! "r"fi>iV aTfò ínH^íS 1 

lá ou n.lo nas condíç'.Vs exln das pelo 
pelo regulamento do' premiu. 

Aprovello-me .Ia occasllo, caro pre-
sidente, para olferecer ao Aero-l.lul 
o envolucro do meu l a l t o n. 13, de 
uma ca; acidade de 2 .000 metros cú-
bicos. que, graças a sua fôrma, mul-
to pomo comprida, poderá ser em-
pregado como b a l o ordinário. 

Accellal, caro presidente etc.—A. 
Santos I nmunl. • 

Col lsc toree fadoraes 

Fórum nomeados colleclores. fede-
raes em Cananea, sr. Joaquim Martins 
Slmõe-: em Hibeirlozillho, sr. Antônio 
do Moraes Silveira. 

L icer .ça 

"oi concedida licença de 90 dia-, 
eui prorogaç.to e com o soldo a que 
tiver direito a» guar.lu da Ai laude/ i 
de Santos, Jos.' Dantas. 

Nomaaçde s do professoras 

Foram nomeados por decreto de 

honlem os seguintes professores : 

O director do grupo escolar da Fr.in-

, sr beuediclo Esievam dos Suutos, 

para exercer egual cargo no grupo es-

colar de t.lineira; 

a professora Coruia Caçnpava para 

o grupo escolar da Faxina, 

o professor sr. JoJo Raplisla de To-

ledo Leme para a escola do bairro de 

Cabeça d« Uol, em S. José dos Campos. 

CoUec t o r i * do U b a t u b a 

l eia dlrecloria do Tbesouro Fede-
rai foi declarado ao sr. delegado fis-
cal em S. Paulo que I i lo merecia ap 
provaçAo o aclo deile encarregando 
do serviço de arrecadarão das rendas 
feileraes em I batuba' o agente do 
Correio, porquanto os arrecadadores 
das ditas rei.das so podein entrar em 
c\ernclo depois de julgada pelo Tri-
bunal de Contas a respectiva llruça, 
n u u d a auuexar aquella Coliectoria a 
do muuiclpio mais proximo. 

F i a n ç a i i dôneas 

o Tribunal d» Coutas julgou idônea 
a liai.çu. uo valor de 1801000, em 
uma caderneta da Caixa Econoiiilca, 
prestada por Joaquim brites Figuei-
redo, pura o cargo de agente du cor-
reio de Ta v uva. 

Teve o mesmo despacho a fian-a 
prcst.da por Jo.lo Pinheiro de Almei-
da, acento do correto de Caveiras. 

Egualmeute foram a[ provadas as 
fianças prestadas por lo*6 Luiz de 
Abreu, agenle do correio de Hom Je-
sus dos perdões e Al rodo Antunes de 
Oliveira, coilector federal em Guara-
l ingueU. 

Des i s t ênc i a s accei tas 

Foram acceitas, por decreto de lion-

tem, as dcslstcnclas apresentada peios 

sr.s.: 

Celso Bicudo, do logar de escrivão 

de paz do distrlcto de Santa Cruz do 

Pa! ml tal, ua comarca de Pirajú ; 

Antenor de Noronha, da serventia 

vitalícia do oflicio de tabelli.lo da co-

marca de Patrocínio de Sapuealiy. 

• R en a s cen ç a * 

Os sr=. E. BevUacqua, eslubelecldos 
a rua S. Rento, desta capitai, euvia-
rain-nos o n. í 3 do auno III da lle-
itasrenra, de que slio editores. 

Este numero nlto desfia dos ante-
riores : esl i -Implesmente excellente 
O seu sumnisrlo e o seguinte : 

Machado de, Assis, Jose Veríssimo; 
A cHatlroj)ie de Jaruecanga; Velha 
manquei) o, Mario Pederneiras, Prru-
M I brancas, Maarlce d Arléville (tra-
ducçio), O c.jisíirio, bar lo de Para-
naplacabs: Aradrmia Brasileira, Poe-
sia, de Horaclo Gli imaries, o leite (pro-
blema sociali, de Abreu Fialho, .««» 
Kate . conelni loi , I osm» Velho: CAro-
mra musical, Iwsa d llunar Pasto-
ral. 

H o s p i t a l do I s o l a m s n t i 

Auctorizou-se o director do Hospi-
tal de Isolamento a adquirir vario* 
4>ject«j alll necessários. 

O s m i n i s t r o s «y t r a n c a i roa 

Os nossos dlstlnclos hospedes mi-
nistros drs. Ilevla Itlquclme, Manuel 
Gondra o Eduardo Polrier, que t í in 
honrado o nosso Estado com n sua 
vhi la e tanto Interesse têm mostrado 
por tudo quanto ti nosso, segulrlo 
uinaniiil, o primeiro para o Chile, em-
baroado uo vapor \ile, em Santos, 
os outros dois para o Rio. 

Para Isso, suas esas. t.'in escriptos 
iuiiumeros cartões de despedidas. 

liontem esses dlstlnclos diplomatas 
visitaram o sr. presidente do l.sla lo e 
família, os -.eeretail »s de hslarloe res. 
pocllvas famílias, cliee de policia, o 
sr. bispo diocesano, o sr. prefeito ru.'^ 
nlelpai o muitas outras pessoas de |io 
sicSo. 

O sr. dr. Ilevla Rlquelme oITereeeu 
honlem, 4s 7 horas da noit», um bau 
quele Intimo, na llutissene, i.- pessòas 
acima, além dos drs. Manuel Gondra 
e Eduardo polrier, lendo sido levan-
tados muitos brindes. 

Em seguida, houve um concerto mu-
sical em honid de suas exas., o qual ts-
eve concorrldlsslino, revertendo o pro-

duelo de «uas entradai em favor da 
escola agrícola de Pariijuera, em Igua-
pe 

Esle concerto, que •! o 3° voral e 
Instru mental, foi organizado pelo 
maestro Guido Rocclil com o Concur-

das seriiioritas Use Ibihe, Diuorah 
Roucaull, Augusia Franco, l.aura Aze 
vedo, Loonor Tibiriça, Ida Pinto, 
Chrlstina Glarelll, mae>tro Guldo Mas-
liaui, professor Bonouuinl, Fibppi, 
Viola e Peraechlo. 

l'HIMKinA HHIF. 

1—Beellioveu— Trio Serenada, com 
parte auírmeulada, para violino e vlo-
loucello* Marcha. Adai/io e alteqro. An-
daute, com variaria Allei/ro c Marcha 
—Sr. G. Bastlaul, slnhorlta Use Ibilie, 
Dinorah Roucaull, Augusta Franco, 
l.aura Azevedo e srs. G. Rocclil o A 
Gomes. 

2—Pergolesi Braga—Melol ia , para 
violoucell i e plano—Srs. A. Gomes e 
G. Recebi. 

3—Gounod— l .e Vallon, para eaulo, 
com ac..mpanlia:ncnto de quinletlo c 
llaula—Senhorlla Lecnor Tlliirlçi. 

s i : . . i : y i iA C A R I E 

1— Mendelssonh—Xocturno r Som-
mrntarhlslraum—Schumaiiu— Wieien-
ltcdrh'11, para vloloucello obri"ado 
com acompantiamenlo de quiutetlo— 
•Senhor.la Ida Plnlo, A. Gomes, G . 
Rocehl, F. P. Ramos de Azevedo, 01-
lo d» Freitas Racliheuser, I. dos San-
tos e G. Lazzarlnl. 

! . — Vleuxleinps— Duo para_vlollnoje 
vloioncello, ri.m acoropanlÃinento de 
piano. — Mu ritmo— Adn.qio— A. 
Bonomlnl, U. Gomes, G. ltocehl. 

3. Gluck— f t r feo—Scena . Coroe Aria 
S. iiborlla Chrlstina Ghlrelli lOrfeoi. 

Orcheslra complela coro composto 
das seguintes -enhoros : 

So/irano r Contralto : Gemma llaus-
ê, Franco A malta, Galeazzo Cecília, 

Relluco Ilo«a, Tessart Amalla.De Hía-
si Margberila, De lllasi llermlnla, Glu-
.(liei America, Moro Daute, Gludlcl 
SinToni, Pielro Jfanziin!.*,!;*"- '-"'ü1. d e 

tonio, Saulle Hlzzalo, Ciro Peracchl, 
Godar.lo [talia, Pajola t.llin, Ida VI-
tali, Uhlerezatto Ida, Rossi Zelina, 
De lllasi Mereslna, Cavlnsto llanilio, 
Do li asi Ernesto. Hossl Pilade, Amé-
rico Beiardl, Lulgi de Lorenzl, O me-
ro Ancllottl 

Trnor r Iliiro -A. Nalin, M. Jeml-
lii, I.. Rlzzallo, G. Gottaro, J. A?osli-
n', li. .Maslero, F. Zamplroll, G. Sul-
maso, G. Colln, Ú. Illgou, I'. Frazza-
tl. A. Aucllloll, A. Campagnolli, II. 
Carreto, U. Forner, E. Peilegrelli, V. 
Cavluato, ir. Bovo, C.Salmaso, V. Ca-
vlnato, E. Varoto, D. Itausse, L. Ca-
vluato, (}. Le/gepo, E. Ma reato, L. 
Bacan, S. Rerluzzl, E. Bosconl. V. Hi-
no. G. Moro, L. Facchiualto, G 
Bronzonl. 

Os ministros prelcndem aluda fazer 
diversas visita», 

O . u i . t i a c r e d i t a d a 

1'edlu-so a Secretaria da Fazenda 
que fosse creditada a quantia de reis 
lú:8-Io^940, ao dr. Edmundo Loj Os da 
Silva. 

Serv i ço S c n i t a r i o 

Transmitllram-se a Secretaria da Fa-
zenda as folliai do pagainento e:Ie-
ctuado ao pesssonl elTecllvo da dlver-
vas secções da Dlrectorla do Serviço 
Sanitario em dezembro ult imo. 

—Hocommendou-so a Dlrecloria do 
mesmo estabelecimento qus Informas-
se sobre as condições em que func-
clona a Santa Casa de Misericórdia 
de Santos. 

Hosp í c i o de A l i e n a d o s 

Auclorlzou-s» o dlr-ctor do llo«pl-
clo de Alienados a despender a quan-
tia do SviS co:n a acqu l i l ç io de vá-
rios olijeclos. 

R e q u e r i m e n t o s dei ipacl iados 

Telo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De Antonio Alves de Carvalho Ro-
sas—-Ao director da escola comple-
mentar de Guaratingiiell , para Infor-
mar-, de d. Anua Rodrigues do Car-
va lho—Reque i ra ao Congresso do Es-
tado» ; de José França — -Snn", dc 
Relmlro do Ainarai Caslro—«Ao dire-
ctor da Escola Normal, para atteuder, 
havendo vaga. ; de d. Maria Olvmpla 
Gonçalves Perinl—-Como requer, em 
termos.: do d. Carlota de Paula Fer-
reira— • beqnislle-.se pagamento* . de 
.1, Maria Augusia de Salles—.Requeira 
outra. . de Francisco Augusto de As-
sis Perlni e Jú l io de Faria Souza — 
• lnscrevam-se« ; de Francisco Maria de 
Carvalho—«Encaminhe-se-, de Jovino 
de Syllos—• Ao director do Hospício de 
Aliena.los«,dodr. Miguel Arcliaujo Pa l-
ia Llu.a—• Ao director do llosplclo Sani-
tario.; de Julia Pouchet—•Slm>,de d. 
Rachel de Castro Ferreira—«Sim»; de 
d. Cosettl Nascimento—«Idem»; do dd. 
Guiomar Silva e Aicide Itlos — «Sim, 
por 30 dias-, de Kamon Arlaclio Prle-
to— «Entregue-se, mediante recibo- . 
do Elberwold Eduardo de Carvalho— 
luder*rido«; de Maurício Mendes llue-

no—•Indeferido-, de Juvenal d : Cam-
pos Castro—«Conecdo«. 

OfiTcios despachados 

Polo sr secretario do Interior e 
da Jusliça: 

Dos dlrectores dos grupos escolares 
de S. S lm lo e Mogy das Cruzes—A' 
Directo.-ia do Serviço Sanitário. 

C a r t a ds n a t u r a l i z a ç ã o 

A Secretaria do Interior e da Justi-
ça transmtttiu ao sr. ministro da Jus-
tiça o reauerimenlo e mais pap"ls 
com qu" Francisco Mario de Carvalho 
pretende naturalizar-se. 

O f f i c io 

O sr. secretario do luterlor e da 
Justiça enviou ao presidente da Ca-
mara Municipal de Sacapuhv o se-
guinte oflicio : 

«Em resposta ao voso offlcio dc I I 
do corrente mez, declaro-vos que na 
elelçlo estadual, m a r ada para o d ia 
3 de fevereiro proUmo, devem ser 
observadas as dlsposlçfle* em vigor no 
decreto n. to, de 6 de fevereiro de 
1891, e os preceitos da lei o. »ü»i ir 
M de setembro de 19Q».t 

E n s i n o p nb l i e o 

Foram dispensados do pagamento 
de taxa de matricula referente ao cor-
rente anno os seguintes aluemos da 
escola complementar de Guaratluguelâ: 

Oscar Vieira de Carvalho, Benedl-
dlcto do Salles, dd. Audrallua de 
França, Iracema Moreira, Anna Viei-
ra de Carvalho o Maria JosC Salles. 

—Foi lambem dispensada de paga-
mento de taxa da matricula corrente 
a aluinna da escola complementar do 
Piracicaba d. Maria Augusta Pousa. 

—Foram nomeadas : 
d. Maria Sara de oliveira França, 

para juhslltulr a professora do grupo 
escolar .Flamlnlo l.essa-, de Guara-
tinguel í , d. Julia Pourcbell i ; 

d. Iveta Nogueira, para substituir a 
professora do grupo e-colar • Cosarlo 
Bastos», cm Santos, d. Rachel de Cas 
Iro Ferreira. 

—Auctorlzou-se o director do gru 
po escolar de Aruras a mandar faze 
o serviço de reparo no prédio em qu( 
func.cioíia aquelie estabelecimento. 

S u b s t i t a i ç ã o do j n i z 

Declarou-se ao juiz de paz, em exer-
cício, de Rifalna, que formule melhor 

sua consulta sobre a subslltuiçilo 
do ju iz do direito em S. Rita do Pa-
raisa. 

D U A S F O R D I A 

l 'm avarcnlo ao medico que o tra-
tara : 

— I»lga-me, doutor, como 
pude viver tres semanas 
iner ( 

—K' que a febre alimenta. 
—Deveras! 
—Deveras I 
— Kut lo arranje-m a para 

dos. 

X 
Fala-so com a indulgência 

gos Íntimos de um literato 
por níto escrever todos os 
publica. 

— Mas elle tem dois 
serva alguém. 

— lem, responde '/... 
ve, e outro que dlcla, 

e que ea 
S-lll co-

de aml-
que passa 
livros que 

secretários, cb-

um que escre-

Pão nosso 
de cada dia 
O L E U U E 

0 leque é o seeptro da mulher . 
Com es-.e Iragll Instrumento, elia go-
verna o mundo, radica seu despotis-
mo, consolida Mja soberania. Mano-
brado por mHos microscópicas serve, 
mui ta vez, para eucubrir um rubor 
cuja responsabilidade se u lo pôde II-
din.ameute endossar ás alterações tlier-
monietricas. As Gaiatiiéas hodierna» 
escondem-se, nilo atra/, dos .salgueiros 
como a esquiva do poema, mas alraz 
•lo »C" leque. E qual •• a illha de Eva 
ó loque 6 um confidente,* uTn' Auxi-
liar, um anteinural, a arma ardilosa 
com que a perita ua eslrategla do 
flirt vence os Césares e os Pompens 
de salüo, arraslaudo-os de ludos os 
Rnblconsa Iodas as Pharsallas e traus-
mudaudo os vencidos em cortezflos 
da trlumphadora. Ha phrases spenat 
articuladas Interiormente, c que b'm 
por único auditor um bainbtno roseo, 
alado, divina), que se senla inquisi-
llv o no cairei .la a lma, com seu car-
caz em bandoleira, um mundo no 
oiliar e um dedo ua liocra, para Ir 
depoi-i delatar ao abanlco tudo o quo 
ouviu a psyche azulada pelas espe-
ranças. 

0 leque, esse liljii eleclrlcamento 
feminino, diz sempre a lguma coisa, e 
cliega mesmo a ter unia eloqüência 
demostbenlea. Sua linguagem muda 
quasl que excede a precIsAo do verbo 
laia.Io. Num simples movimento pa- ' 
tentcla estados do eu, porque o gesto 
é apenas a traducçíto reallsada da 
emoção sentida. Constituo um codigo 
de siguaes, uma telegruphia especial. 
Serpenteia, vollta, desdobra-se com o 
ruído de um frou-frou e A luz de um 
sorriso, arrebita-se prcsumpçoso, abai-
xa-se lampelro, tem arquejos hila-
riantes, coquettlsmos japoulstas, asso-
mos de torvo sobreccubo, graças mór-
bidas que andam adstrlctas Ai sym-
liollcas creaçfles de Bourue-Jone». A 
dlsllncçlo da pessoa transparece na 
maneira de manejar o leque. CCdlmé-
ne movla-o com os gestos arredonda-
dos de uma eslatuellnlia de Saxe; as 
patrícias perlumadas de arr.halsmo, as 
augustas depositárias das Iradlções 
aristocráticas, agitam n o com adema-
nes dcspotlcoà, as burguezas mexem-
u'o corn gesliculações grotescas d» 
uma boneca de iimniibrlo. A lldal-
gulsslma d. Maria de Mendonça bri-
lhou na guapa rõrle hcipauhola do 
século XVI» por ronhecer mais de 
trinta maneiras de se aliauar com o 
leque: e a adorável condessa de As-
sumar—um» s e l a acrlsolsda—logrou 
celebridade .saliente ua cflrte rlgorista 
de d. Maria I por sua imperativa gen-
tileza no inenelo de t.to cbocalhelro o 
turbulenlo (lixe. 

A origem do leque rebuça-se na.i 
neblinas cinzentas <la lenda Allirmain 
uns que elle procedo do Império Ce-
leste, onde a garridlce de uma ehlno-
za Ideou um c rau ornamentado com 
um espeiho central, quo elia vaidosa-
mente balançava deante da roluiidl-
d.ide lunar das suas far 'S lustrosss, 
Iclerlcas, no duplo Intuito do se mi-
rar e de fazer dosabrochar a flõr es-
carlaíe da curiosidade no espírito de 
seus admiradores. Asseveram outros 
que a Europa o recebeu do Egypto, 
onde as priucezas- agora múmias Im-
moveis uo fundo dos sarcopliagos de 
basaltu negro—se sentiam lascivamen-
te lieijanas pelos flaliellos, rytlnrados 
Dela musica soluçanle de harpas, llau-
las e cylharas, einquaiito a« escrava» 
lhes penteavam os cahetlos Indiscipli-
nados, as ataviavam de louçalubas 
resplandecentes e lhes perfumavam 
os corpos fiextvels coino juncos, e«-
gulos como liambiis e dolrados como 
UVas moscatets. 

Na Edade-Msdia ap;.areeeiam os le-
ques de pennas depav.lo, de avestruz, 
de corvo ludlauo, de papagaio, de fai-
z.So e de outros voláteis de plumageni 
colorida como a da ave de Juno. I.rana 
em f irma de espanador, com rabos do 
marf im, prata ou ouro, phaulaslosa-
m»nte cuizelados como joailierla da 
Renascença. 

Nas artezoadas salas medlevas, em 
que, ao som das lentas pavants, ai ti -
lellcos cavalleiros se Incl inavam re-
verencio-os ante lempertlga.las l«|ie-
zas fendaes, a luz Irisava-se nos fei-
xes esl razeados dosfõlos .Ias mangas, 
das flaeidas marlotas de veliudo, d .a 
bríaas, dos fral.lelins e do* leques pen. 
d»ntes d» cadelas de ouro. Como «s 
plumas opptiDham d iminu ía reMsIen* 
ela 1 repercussão da massa de ar de». 
locado. Imaginou-se o Dgal-as me-
diante levelras labolnhas cn t s r ' l « » , 
que tornaram o leque mais solido i 
duradouro Assim sppareeeu • l e , I n 1 
doliradieo, eoja origem remonta a» 
século t V I . 

Foi no seealo XV que «lie princi-
piou a palpitar debalao 4o lapida 
azu -sapülra do eco da M M ) , t u i n m 
em Fraota e on 
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n lwm na comitiva d* C«tli«rln» de 
Médtcis, d ein Inglaterra lios flua da 
relu .do d« l l b . rdo II. Venez. e " 
republlc.s inrrcaiitM serviram da cen-
tro de perniul . desie pueril arlef»clo, 
vindo do: orlo» levaufluos. 

ili 
iga 

A rainha Isalnl de Inglalerr», a me* 

os P 
ropa feminina tomou-i 
l iada bagalcll.. 

. . . E a Eu-
((lliularla da 

ma que Introduziu na moda hrilaniil 
ca os cosmético., os perfumes o oa 
meei co/fers para eucerral-os, linha 
27 leques, uni dos quaes — oirerecldo 
em cousoada—era todo polvilhado pe-
la Inciiudesrencla ophtalinlca dos lirl-
lliaulcs, o mereceu alguns accordcs a 
lyra afinada de Hlch.rd Nlchols. As 
casqullhiis usavam então nus loques 
formidáveis, ornados do pinturas al-
iegorlcas. 

l im con.-equencia da revocação do 
edllo de N.hles. muitos cremai tlisles 
emigraram paia a llollanda e para a 
Ii iglalena, onde olitlvcram da rainha 
Anua uimi caria dn privilegio, cou-
ccdcndo-llies o poderem ronOscar e 
destruir todos os leques que não fos-
sem de innnuíarlura Inglcza. 

Os maiores pintores do leques no 
século XVII foram Cano de Arevalo, 
que encontrou o seu Polosl uo leque, 
u subllllsslma paslelllsln Hosalva, l.e-
brun, l lomanell le o mlnlalurlsla Klin-
gslel. 

Desde o ti'mpo de I.ulz XIV, as da-
mas u-aram-u'os ludillercntemeute 
nas zinas do verão, ou do Inverno, 
l-ceque os consideravam como um al-
:• l uto senlioril, um auxilio do garho 
omphallro do porte, um complemento 
indispensável da dicção. 

Penelra-se os umhraes do grande 
século. O Idéal du século XVIU <1 agra-
dar 0 ser feliz, t udo respira sallsla-
cçlo, tudo exprime a alegria de viver 
« do gosar. A mulher ví-se endeusada 
numa apollieose de beijos o diamantes: 
Heroina do lmtnorlal folliellm de Cy-
lliera, cresta a ilòr da Innoceucia nos 
candelabros accessis pelos marquezes 
de TOelld« Hucuj nas pelitesniaisons, 
vôa nas azas do vicio dolrado para os 
paraísos fictício». ilntão, a riqueza dos 
leques corro pnrellias rom o luso mas-
sli;o dos vestidos femluis, tão outro 
•to dos nossos dias, em ijue os sexos 
se confundem na promiscuidade an 
drogyna das loiletles cycllstaj. E a 
parisiense ganha a taça do cainpeona-
lo no torneio uas eleganclas cosmopo-
litas. 

O reinado de I.ulz XV viu nascera 
poitdre ii la marèc.hale e os leques de 
iiiarllm, de tartaruga, de madreperO' 
Ia e de lialela, com panuos pintados 
naqueiles tons ligeiros, que se diriam 
leitos rom azas de borboletas mal es-
magadas sob os dedos prestigiosos de 
llouclicr, de Watteau o de Lancret. 
Martin, celebro pintor de carruagens, 
inventou um famoso verniz de resina 
copa!, que applicou nas decorações de 
coches, berlindas, cadelrlnlias, mobl 
lias e leque?. Alguns destes, proprie-
dade da rainha Vlctorla o da barono 
za de Rolhschlld, foram expostos uo 
museu de. heuslngton, em 1870. 

Sob o governo de Luiz XVI fazem 
furor os leques de seda lantejoiilados 
de ouro e de praia, vibrando as scin 
filiações ephemeras de cardumes de 
pyrllampos. Com a Revolução che-
gam os leques em madeira dê sauda-
lo o de cedro, decorados por meda-
lhões de llarlolozzl, representando os 
mais celebres episodios da época. 

A vaiiabilldade da moda traz os pe-
queninos leques de gazo o de tule, 
que lillram a tepidez do bafo cinhria-
gunle como o hálito das violetas, 'i o-
dos sabem, porém, que a Moda não se 
explica, atura-se. O leque do século 
XVII I llea com uma evocação muito 
doco das bellas coisas de oulr'ora, en-
vollas na magia errante dos perfumes 
de Íris e de almlscar. Trescala um 
cheiro persistente, fraco, Incoerclvel, 
como iiiii sopro obstinado de Iraves-
sura moribunda e de mundauidade 
explrante. Itecorda os costumes 'acels 
da llegencla, a Idylllte aguda do Sluria 
Anlomelta, os salões phfíosophieos, as 
pastorinhas do Trianon e as beldades 
coroadas da üevolução. . . 
ue'serrrrr "numa pro»& Cacetada como 
crystaes venczlanos. Citaremos o que 
Salul-I ivremond oITereceu a Mnou de 
l.cnclos—a Aspasia daquelie Aiclbia-
de>—,o da Pompadour, o do Maria 
Leezlnska pintado por Bouchcre o d e 
Maria Anlonlelta que Unha um hvpcr-
bolico madrlgal escrlpto. A duqueza 
de Orlem]?, mãe do Itegente, q u e l n -
va dois bons leques por dia : e a priu-
ceza de MeUernlcli estilhaçou, num 
movimento colérico, o seu leque ue 
olro e diamantes, na noite em que os 
parisienses patearam a primeira reci-
ta do TamiUiius-v na velha .Opera». 

A imperatriz Eugenia eolleccionou 
magníficos leques, a guns delles pin-
tados por Gürdme e Mamou. Xum bai-
lo das Tolheria» appnreceu adornada 
com os diamantes da corüa o com um 
esplendido lequo do plumas orgulho-
sas como paqulfes. Os leques de pen-
nas entraram novamente cai moda 
quando se representaram as ultimas 
peças de Dumas, Interpretadas por 
Sarali Bernliardl. Alexandre e Duvcl 
Leroy fori.in o» Inlrladoros 
« laslrashlon 

do leque 
. auxiliados por nguarel-

Ilstas e ornamenllstos como Duez, Val-
let. Cario e Vilieie. I"ma graciosa phati-
tasla conlemporauea o o leque auto-
graplio, rcinlnlscencia de um costume 
clilnez. Nelle se exaram versos car-
minados e pensamentos espeliianles. 
Como modelo, especializaremos o le-
que da iMtli, onde todos os soberanos 
europeus deixaram retraio grapholo-
jico. 

Os elTemluados mirjnons de lleurl-
íue III adonlsavam-so com leques e 
outras castas do dam,irias. Os laínes 
do século XVII restauraram uquclia 
usança escolhia. Ma consulta que a 
Cnmara de f.lshoa endereçou ao in-
fante regente D. Pedro, aos ií> de ou-
tubro ilo 1072, Impelrava-se-lhe a 
graça ile prohlbir o uso dos regalos e 
dos leque.- em m5os masculinas, e o 
das cabellelras, que custavam clu-
coela a sessenta mil réis ! 

No arsenal de uma lisboeta da alta 
vida do si /iiIo XVII figuravam as gar-
gaiilllhas de ouro, as arrecadas, os 
livellas n cs topes ricos dos chaplns, 
os frasqulnhos de cheiros, os capoti-
liios, cs volantes, as loucas, as saias 
golpeadas de mosquelu, os espelhos e 
as jolas para rufellar a testa, as cai-
xas de luvas e de slgnaea para o ros-
to á Iraiiceza, os reloglnlios esmalta-
dos de Inglaterra, as meias da seda 
com grandes reudas do ouro, as I a-
leias para desenrugar justllhos e per-
poens, as e.abellelras de seria e ca-
bello, as pedrarias pyrilainplzantes 
como espasmos de luz, as saphlras de 
1'egu, as pérolas de tievl.io o de D ir-
néo, os ulambres de Culiecli, os ca-
mapheus da Allemanha, os razos e os 
terciopelos, os damascos de Oenovi 
de Florença, as teias da Pérsia e da 
Ilalia e os ieques da China, compra-
dos nos mercadores da rua .Nova e 
da rua dos Ourives do Ouro. 

( ma caria de Martluho de Mello e 
Castro, mlnlstio portuguez na còite 
londrina, em 1764, participava que 
remettera leques no valor de 787»7.;8 
destinados A rainha d. í lsria I. Esla 
soterana possuía dois polvllhados de 
brilhante» e um gtiaruecldo de topa-
«ios, os quaes, segundo o Inventario 
por oblto de d. JoSo VI, licaram em 
poder das infantas d. Isabel Maria e 
d. Maria de Assumpçlo. El-rei d. I er-
r.ando desenhou e pintou um leque 
para d. Maria II. Por morlr desta se-
nhora, o repilo artista mandou-o ã 
França allm de o esmaltarem de ouro 
e eravejarem de pedras preciosas, e 
oflereceu-o depois 4 Infauta d. Slarla 
A una. Na exposição do leques reali-
zada em Lisboa, em 1891, liguraram 
muitos pertencente» às raluhas d. 
Amél ia c d. Maria Pia, assim como 
1 nobreza de mais rutilantes brazões 
e a liurguezla de maior esplendor 
monetário. Dlsilnguiam-se um leque 
da rainha d. Amélia, com paouo do 
a,-n»relllsta ! .«ml e cabo revestido de 
brilhantes, e um leque da rondessa 
de Almedfna com v«rso» de Copp. e, 
J o i o de Deus, Hulhlo P»to, Antônio 
te Serp» e outros poetas. 

A moli "T, altiva sob o tríplice dia-
i e m a da formosura, da mocldade e 
da r i i f a n r . i . fascina o homem com 
«orr/-.s . . . . L.-m o leque. 

tir.TJ lia i-»-" 

A s fo l has d * h o n t e a 

• Oori-aio P au l i s t a no- — Um uu-

numero cheio do noticias ©leito-
ras». 

• C a t a d o da S . Pau l o .—Traz um 
artigo de A, sobre eleições. Ciirlu» do 
lllo, de Klgaro. Telegramma» e noti-
ciário. 

« P k n f u l l a . — L u giovnnla. Telegram 
mas. Cose dei uiorno. Kole c infvr-
mazitme. Echi dei giornu. Lrguendo e 
annotundo. Cruiuica. 

. S ã o Pati lo-—Traz a Semanarco-
numiea e financeira. Chrunira du Mu, 
de Escragnolle Dorla. Xotas o noticia 
Cliroulca mundial . Telegrammas o o 
resto do noticiário. 

• D i á r i o P o p u l a r . — E m editorial 
occupa-se da visita dos ministros da 
UuaKmala, Clillo e Paraguav. actual-
menlo em S. Paulo. Traz mais Carlas 
ForlmjucMs o desenvolvido noticiá-
rio. 

• A P l a t í a . — Xotai políticas, de Pl-
nus. Notas de. ÜJnlos. IndisererWs du 
Mo. Noticiário. 

Dos seus telegrammas do Hlo: 
• O Pai; denuncia a morte súbita 

de uma moça, de dlsllncta família, re-
sidente 110 bairro do S. Chrlstovam, 
constando que se traia do envenena-
mento voluntário ou lastimavel en-
gano de medicamentos, que eram mi-
nistrados por uma lrmat: da vlcllma.* 

L a T r i b u n a I t a l i a n a .—Tra z uma 
caria da Italln, do avv. 0. Petrarolo. 

Ein uma loral, relere-se a abstenção 
do governo brasileiro em certos nego-
cios lulernaclonues, classlllcando-a de 
damnosa. Serviço lelegrapbico o uoll-
cias. 

• Avan t i ' .—Pub l i c a este lelegram-
m a : 

• IIOMA, 38—SI adunalo lerl nella 
sua sede. a palazzo Ulusllnlaul, II Cou-
sigilo dei (irande Ori°nte Massonlco 
per gludlcaro la coudotla dl alcuul 
(ralelli torlnesl, che, neile ultime ele-
ziunl aminlnistrnltve, tu quella cl l l l , 
sl fecero porlare dal clericall, nella 
lista raccouiandata dal cardinalc Itl-
chelmv, arcivescovo dl 1'orlco. 

II Cònslgllo sl inostrato lullisslblle 
davautl a qualsiasi couslderazloue ed 
ha cancellato dal suo alho I nomt dl 
tutll coloro che liguravono sulla lisla 
iucrlmlnata. 

Era I uomi cosplcul flgurano quelll 
degll onorevoll 1'doanto Uaneo, depu-
lalo dl Torlno, I o , o Tommaso Vilta, 
depntato dl Vlllauova d Astl, glá pre-
sidente delia Camera e ministro de 
(irazía e Ulustlzla. 

II telegramma ha deslato In Torino 
enorme Impressione. 

II socialismo, checonlro 1'lbrldo con-
uuhio ha dalo 11 primosqull lo dl liom-
ha, ha rlporlato una splendlda vltto-
rla, smascherando dei glrella. > 

• I I S sco lo .— D i a sua opluião sobre 
a posição dos operários para com o 
dlreclor do tnn jornal maiutlno ecnefe 
de um partido polllico. Artigos do 
collaboração e noilclarlo. 

• A N o t i c i a . — d dr. Alonso I'on-
seca asslgna um artigo sobre malerla 
eleitoral. Fartos e Opiniões. Telegram-
mas e noticiário. 

• O Couunorc io de 3 ã o P a u l o . — 
OpinUes alheias: artigo de Ignolus, so, 
bre matéria eleitoral, ilazetilhii. pno 
nosso de cada dia. Coisas de Theatro-
chronlca de \V. fr-lios da Europa. Dr-
tiai.ro (1'afjlta, de A. M. Cândido l'i-
<lit''iredo e o se,i miro iiicriniiario, ar-
tigo de .Mario Uuchardel. T'ientros ' f . 
/'.'/o nosso Estado. Modas. Coutas para 

Telegrammas. Atraws d-1 

Nas vesperts do Taraguay, Carnel 

ro de Campos, coronel do exercito i 

deputado, oppunha-se a um augmento 

luslgulllcanle nos quadros de nossa de-

fesa. 

Esse desgraçado foi o prisioneiro 

do Narqtitt Olinda e a primeira 

vlcllma de nossa Imprevidencia o 

Ignorância. 

O nosso cominerclo Incipiente, tet) 

de a progredir. O nosso progresso 

será polo mar. 

O uosso futuro d, portanto, n mar 
Os inovlmeiilos da opinião publica no 

Urasil são dillicels. 

A nossa educação não foi feita como 

ua Inglaterra e nos Estados-l nldos, 

de moldo a que o povo apprenda os 

seus devores e as suas necessidades e 

clame por estas o faça o obrigue 

cumprimento daquelles. 

O povo no llrasll é IndilTerente ao 

Hrastl ou será, quando mui lo, apenas 

sensível ao presente e lão distanciado 

do passado e do futuro e tão nullo do 

oxperlencla ou do pcevldencla, como 

um Inconsciente. 

Aproveitemos esse inomcnlo terrí-

vel. 

Sobro o lumulo das vicllmas do 

Aqnidabiin, façamos alicerce de uma 

mar inha nacional. 

Que a dòr do llrasll anle a morle, 

se transforme cm amor po!a vida. 

O Aiplidaban osla acabado. 

Sejamos uesle momento, po\o, mul-

tidão auonyma que apenas sabe sof-

frer o adorar, sejamos maiores que 

nus mesmos; excedamos da nossa ín-

dole, e do nosso espirito. 

Nesse terrível Instante o que se viu > 

1 in navio velhíssimo e o nosso me-

lhor navio (1!) explodiu. Incendiou-

se, afundou e levou comslgo um pu-

gllo de servidores, nobres, illustres e 

heróicos alé a maior dignidade. 

Pois bom: conheçamo-los mais de 

perto. Quo não seja apenas ua hora 

da morle o da desgraça que venha-

mos a saber quo clles existem e como 

existem. 

O povo de S. Paulo ij um povo 

lntelllgenlc^cullo o amigo de sua 

terra. 

Pois que não lhe fique essa hedion-

da lacuna. 

Vamos divulgar a marinha. 

Vamos fazei-a conhecida em Iodos 

os detalhes, nas suas faltas, 110 seu 

modo, uo seu feitio, ua sua forma c 

nos seu9 brilhos. 

Ouc o povo a conheça, 

l i ' a sua defesa. E' o seu futuro. 

E' a sua vida. 

O llrasll tí uma nação marítima o 

o povo brasileiro prerl-a absoluta-

mente ler marinha, ter uma grande e 

forte marinha o conhecei a. 

M. S. 

dearem sabenças, nocOes fugltlvaVAi 

ãltlvamente apanhadas nos livros p s » 
erosos de vulgarisação eneyclopedl» 

ca, tlores colhidas sem uma sensaclfl 
de arte, mas com o proposllo ridícu-
lo dum lustre da suplna intellectua» 
lidado, preleudítn llgurar de . confe-
ronclstas graves—está a berrar de rea-
lidade llagrante, Inllludlvol como uma 
fatalidade dos tempos. 

9 u -

1 c T 

to.lm . Si 
s. Paul 

A recente terrível desgraça de Ja-

cueeauga, ii\ou dolorosamente o sen-

timento publico sobre a marli h i na-

cional ; depois da revolução de !>3 a 

nobre corporação se havia eclipsado. 

Excepto uma parle da população da 

cidade do lllo do Janeira, póde-se a:'-

fírmar que o llrasll desconhece rigo-

rosair.ente a cxistencia e as condições, 

qualidades, índole e feitio da sua de-

fesa mari l lma. 

Ora, 1111111 palz cuja população se 

coucenlra cm uma lacha do llttoral 

com l iuo léguas, esse alhcianiento se-

ria absolutamente Indesculpável, si 

multas circumslauclas imperiosas não 

allenuassem o maior r igor . . . 

0 Urasil ó uma nação marítima ; a 

existência do Brasil repousa unica-

mente no amparo que ihe possa dis-

pensar o velho Oceano Atlântico. 

Os nossos maiores problemas ero-

uomlcos lèm um faclor conhecido e 

favoravel, que ú a grande via marill-

ma, sempro aborta e que nos cominu-

nlca, não sõmenle com o exlrangelro, 

mas aluda c privativamente, com a 

maior parlo dos nossos Eslados. A 

nossa exlsteucla como nação livre, 

devemol a ao mar : assim a nossa in-

tegridade o a nossa liidepcndencla. 

No nosso palz, ao menos a nossa 

historia, essa é conhecida do alguns. 

Que se lembrem esses da descoberta ; 

do que sucrcdeu pelos séculos da co-

lonia e depois no reinado, ua inde-

pendencia e nos dois Impérios. 

Pude-se dizer que a historia do Ura. 

sll O unia chronlca marít ima. 

Com a Itepuhlica, com a lão grande 

autonomia e federação dos Eslados, 

não sol o que nos possa valer, para 

legarmos aos nossos filhos a herança 

da 1'alrla, una e grande; que recebe-

mos de nossos paes, sl não a Marinha. 

O Mar ! deveria ser esle 111,1 grilo con-

stante do aviso, de providencia c de 

vigilância, soando nos q ialro ângulos 

do paiz. 

Nas nossas clrcumslanelas, nús so-

mos, originai lamente, genuinamente, 

um povo agricultor o maritimo. Nús 

temos a terra para plantar, cultivar e 

colher e o mar para viver. Do Irato 

da terra, do aproveitamento da terra, 

do conhecimento do mar, de sua aden-

d a e de seu uso, é que nos advfrá 

um futuro prospero. 

A nossa política cxlerna, concen-

trada nas questões do Prata durante 

o Império, generalizou se ; cuidáva-

mos apenas do sul e hoje lemos que 

cuidar dos quatro ponto? cardeaes. 

De toda a parte nos vem o perigo, o 

assalto e a morle. 

Na Europa, nos flns do século expl-

rante ainda honlem, a Allemanha con-

quistava territórios da Dinamarca e 

da t rança ; no final desse século, no 

começo deste, honlem, hoje a conquls 

ta foi e é um dogma Irluirphaute. 

Marte é um Deus vencedor. A occu-

pação da China foi de hontem, foi de 

hontem a conquista das Filipinas 4 

llespanha. 

O Japão absorve boje a Coría que 

não fez mais sl não mudar de estô-

mago e a Inglaterra ainda faz a di-

gestão de duas republicas. S lo inúteis 

as pbantasias dos pacifistas e one nos 

diga o Infeliz czar . . . 

Desastres na Central 
Chegou liou'.em a esla capital, . , „ , , , , „ , „ . 

trom. especial, ás 9 1,2 da 1 i ' ' : ^ 
do logo depois dado a sepultura, 110 " .a„: 1 " c r .rodi'. * nm 

a nuvem do gafanhotos, que se tem 
alastrado, bipartida, multiplicada pelo 
Interior, entulhando os campos, Inva-
dindo as culturas, comendo 0 1 Ce* 
reaes, a parceria dos amadores do Ifr 
Iras, amalulada ao loque j i i laullnada 
de reunir dum ou oulro chefe ou ç 
clque Improvisado, ontllelra so reliii 
banlemente, ao ralaplan de inull 
tambores, prompto, em pelolões, at-
lenla, com a deutuça arregaçada 110 
esgar trágico do odio. 

E' a sina desgraçada: habent lha 
fata as opiniões corajosas que se 1 
rojam a publico, sem levarem 1 

conta u lentidão do progresso em 
sas ile Arte—lentidão que equivalií $ 
11111 retrogradar por atavlsmo boto-
cudo, 110 melo de todas as aclivitl^-
dos que evoluem, do Iodas as filtlft-
çõcs llheraos que se fundamenlaiii t 
melhoram. 

Os rotineiros, por fallencla de espl-
1II0 da época, da compenetração dl 
cil das responsabilidades oriundas, 
espolio e conquistas dos Mestres ; 
libra superior, em sumnia, tendendo 
immancntoiiiente para um ideal, quasl 
Intangível, do llelle/.a; e os desloca» 
dos, os que, pela copia muscular, pela 
plelhora nas circumvoluções gross"l^a» 
do cérebro e preponderância correm 
llva das sensações rudes, pela quan-
tidade das noções assimiladas alravóí 
dum temperamento virlllzado atiená» 
pelas exterlorldades, sem uma rouce. 
pção transcendento que não rasteja 
déslibrado por completo dos vlsloua-
nienlos artísticos—consllluem e i u çoç 
poram, 110 melo conlomporaneo, o éfi 
peclaculo, mclancolicamenle commurt», 
das profissões forçadas das vocações 
de baixa cultura "torcidas para o exer-
cício, do mais hella apparencla, diu 

s Inlellecluaes—taes senhores n l v 
ilein quo se venha, de repente,, 

a romper o silencio coslutnclro, a l iai 
olysoa, o quasl «Deos uobis lueo otla 
foclt. vlrglllauo, em que vivem o ' os 
tem largado a piedade e n ludllíerenç* 
do upsso povo. PrlncIpalineiHe 0.1 úl-
timos, de abundaucla rusllca, são 
que mais urrauí, de feridos 110 ar êb' 
uhccido, 110 ar viajado do lileratos-
deuses. " ' '*' 

Ai do inal-avenlurado que se nl i i f 
lançou a palentear-lhes a enxurdar 
Intelleclual, a superfelação do algaí» 
vios nos domínios physlologlcos onde 
so cmmaraul ia a rede das subtl lozu 
cultas, o a descobrir-lhes, sob a grip 
vidade veueranda, uma pontinha, st» 
quer, do calcanhar de Achilles: 
logo lavrar o seu testamento, bater cm 
retirada, vencido, esmagado, da exis-
tência de rseriptor ou orientador da 
opinião publica. 

('.'. ndemimdo pela grey, .egrejinh.v, 
ceuaculo, acadcmui, 011 grupo que me 
llior nome lia .1 e mereça, é abando-
nar de corrida a : 1. -Inâda profissão : 
não ha passado ! ;l "r.r.o quo não pe-
rlclile, nem o l > : i . ^ m documentos, 
nem auras de svm. diiia popular quo 
se ponham a í-.,lv \ n1 .guardados da 
vozerla demolldoi 1, das marradas, do» 
apatelos de possessos... 

Por nnu i:.do de minha carreira, 
.sô i conlun az e aferrado a urna opl-
ni.tn, qur u io me convenço de suaop-
portiuildade ou proveito; gr,ar.Io ain-
da. aj.esar de liinumeras ladigas, o 

rdor de if.-noto novh-lado ; de 

(em quem o Ingrata povo reconhecia 
talento, mas de quem temia, como 
teme a pesle, as tiradas etornas) de 
fazer uma confereucla, justamente a 
que eu tlvo a desventura da criticar 
como argumento de banalidade. Eu e 
os outros amigos do Pacheco-verso 
Unhamos suado a arrebanhar um au-
ditório razoavel, lão grande era o ter-
ror que infundia a palavra—svmbolo, 

lanuaue uos lompns. i " i 'i1'" <• i-ui.»..»— 
Parecida 110 Impelo e no furor c b » Inexgollavel, Infinita como uma Dl-

• ' ' " blla completa ou a edição do lloram-
tiotr. Assombrosamente o homem cum-
prira o preceito horaclano, exgoltára 
apenas uma hora ou pouco mais, llel-
lhe os parabéns—por ler sido breve, 
por se ler contentado com uni lonio 
se. Trluniphando, uo illa seguinte ao 
da conforencla, Pacheco II abordou-
me^iuma loja, deonlo de gente: .Voei1 

que é . (eu era então tinia compe-
tência literária) quero que voei1 1110 
di! a sua optulãu sobre o meu traba-
lho,. Sem me sentir fisgado uo amor 
própria pelo cngrossameiilo, disse-lhe 
francamente . e tive o arrojo de ex-
tondel -a e ainpllal-a 110 meu ultimo 
artigo—como um castigo natural o 
merecido a quem na capital se apre-
sentava publicamente i feição do 11111 
conquistador, esquecido de que inear-
ii.ix.1 a figura desolador» do D. t>uI-
xolo aiiõs a batalha dos moinhos. 

Eembram-me que nllrlhui aol\po 
lugralldões physleas, c que Isso, cm 
bom porluguez c 110 senlldo exaclo, 
eqüivale a chamar-lhe feio. E lol exa-
elameule nisso qun eu pcrcutl a seu-
• ililildade, a lllna molle, o fraco de 
Pacheco II. Por Isso, por mais nada, 
Pacheco li giiiuchou, bufou, urrou, 
ou antes — soprou desesperadamento 
uo ilautim. E teve razão, atinai de 
coutas, Pacheco-verso : Iodos mis te-
mos 11 nosso fraco, uns na intelllgen-
cia, oulros 110 espirito, numa mania, 
num tlc, e a maioria numa porção, 
mais ou menos riilnosa, 011 mais ou 
menoi horrenda, do physleo. Itecor-
dnls-vos do Cyrano, a quem não so 
podia talar de'nariz f 

• Ccst qu'll est un objet, chez nous, 
donl 011 ue cause. Pas plus que do 
cordon daus rhòtel d 'un pendii !> 

O siinlle cál bem, coin a aggravan-
te para Pacheco II; que, não admlt-
ttndo ipio lhe chamem feio, aprecia, 
110 emlanto, qu» o digam lindo. 

ANTOMO DK O I . IVKIHA 

gust j Nunes do Llina, um dos func 
clonirios dos Correios do Estudo. \ 
ctlmas do desaslie oecorrido ultima-
nieuie i.a Estrada de ferro Central do 
li as I. 

O cadaver veiu encerrado em um 
1 co caixão, di- primeira classe, fori.e-
e do pelaDlreclorla ( ieraldos Correios, 
f « í P t o 'I M]..',*.fa^ffWm/ítH(jfíl0 "1Í0 
l l lo, Uma cammlssfio dn fnucclotia-

•rios ila mesiita adminislM.-áo, com-
posln dos a rs. llallhazar Pereira Pin-
to, Augusto Torres de Alvarea », Ura/. 
Silveira Caldeira Carlos Ivdroso 11 
Silva, aconipauhoii o cor;.o ai - ,.-!a 
capila'. 

Ka estação do N..;!-, havia muilu» 
fuiicciouaMos daquella reparl. 
Ire os quaes os -r .. ..1111 nino 
veira, represe..! 11 Io o ;r.corone! I'.... 
Io Orozlml o, administrador dos C"r-
relo-: Manuel Antouio do ijueiroz. che-
fe da seeção, a que pertencia o sr. 
Augusto Nunes de l . lm. ; Eloduardo 
Justo da Silva, olliclal de gabinelo do 
adnilnlslraiior, José de oliveira Mar-
ques, João Maximlano da silve, Olvn-
tno de Castro, Armando lieiduque, 
major rirn.luo do Ooduy, llenedido 
Mazzlnl, Benjamln de Carvalho, João 
de Castro, Jo;'o (Utrlque do Carvalho, 
Amador ilalvão de oliveira França, 
I.ulz dos Santos Oliveira, Tlioníaz 
l.obo llolelho, Albertino Capellano. Ma-
nuel Antônio de Ar.uijo, Weuce.slau 
P.oilrigues da Cosia, José 'labrlel Mar-
condes Machado, 1'lavlo Sailcs, João 
liapti.sla Cardoso. Ileuediclo Plnlo do 
Oliveira, Pedro lloeha, Pedro 1-Ylippe 
de Almeda , Ainar.i Moreira César, 
Itenediclo Moraes, Oito Scharls. Dago-
berto 1'acca, João l.ucas Nogueira, José 
Torquemada, Antonlo da Cosia Uraga, 
Antônio Plnlo, Américo Mariano, i.uiz 
lloeha, Clhnerio do Abreu, Augusto de 
Azevedo e outros. 

A Administração dos. Correios de 
S. Paulo e a Dirèclorla tieral dos Cor-
reios mandaram depositar sobre o cai-
xão duas boullas corõas. 

k minhas op i i l í e i 

0'iern quer que, uaaelualldade. ap-
pareça nuiea honrosa columna ile jor-
nal e, cheio de hostilidade com os 
niiüos, embora aioujados a gravida-
de classlca dos diplomas, lenha <a co-
ragem duma opinião», o desempeno 
valente dum conceito ou linpres-30 
contra os doutores, i. esperar com pa-
ciência a tempestade ; eu já a espe-
rava, conforme devem lembrar-se os 
quo mo lèm ilesdo o primeiro arligo 
da série. Confesso, porém, quo a não 
previra l i o temerosa—rom o desvio 
inmiediato para a sombria hetesga da 
• Seeção Livre., esbravejando enlrc 
podridOes, nojenta como uma ccdeu-
111» de politicagem. 

Aguardava uma resposla mais aca-
dêmica, um ataque mais leal, em 
que 03 meus argumentos depreciati-
vos, não das conferências, mas do 
modo porque l í .n sido feitas, e ma-
xlmé du incompetência que, pelo con-
tagio natural aos excessos de dilcllan-
tlsmo literário, as deformou e aviltou 
cm rasos especiaes, não fossem lão 
Ignomlniosamente Invertidos, adulte-
rados a principio por meia dúzia de 
valdades mal feridas o logo por um 
espirito de Inlriga—conhecido, aliás, 
de todas as populações por oude per-
ambulou. 

Porque tamanha e lão continuada 
grila í Porque os meus eoucellos, 011 
mais moile,lamento e melhor, as mi-
nhas impressões, no assumpto agitado 
das conferendas, afinaram pelos cie 
muita gante de bom senso, repercuti-
ram com larguez\ e perlodicos hou-
ve que rarido<amente as acolheram. 
A honesta Tribuna, de Santos, tran-
screvendo o trecho mais duro contra 
a banalidade e, por Isso, o qae mais 
Incorreu uas Iras da mazorrice que 
coin tanto eitardalhaeo se escancara, 
secundou-o do maneira desvanecedo-
ra 'Esses períodos valem ouro eme-
rrrem ser lidos, atlenfameute, pelos 
literatos quinhentislas que se fingem 
de sábios de sele quinas, não passan-
do, entretanto, de ridículos encvclo-
pedistaseneadernados a Mnnd-chaüsen. 

Logo que encetei a minha tarefa de 
algum esforço Intellertual, Ioda de 
sinceridade, eu trazia, tristemente pre-
visto, o triste rumor. Triste e entris-
tecedor, pois dá o relevo justo ao 
quadro de desolação qoe revela a nos-
sa evolnção em matéria de letras. 
Tudo quanto escrevi e assentei sobre 
e arrojo de dilettaules que, para alar-

pur 
ies-

1 ''as eslrliJendas de ilautlm, es-
tão r- r cre 1 1 embora a Intolerância 
dos ; à: as-nvndlcaulés que. na repu-' 
!'!!"» '!••• lelras, qulzerain figurar de 
respeitáveis nmloraes, cheios ou bon-» 
• is i violão s—não largarei já o ha-
bito de sincero, de 1110 não deixar 
c e j n l a ç iõas^slreiifras doM/[i^iTf:^ 
do ás solidurleilades de Cfi'flí'i;', i-íntaa' 
as coisas f.9 cür natural, sem asnuau-
ças Í|O c uivcncionallsmo, 
verdades, p- r :.n.or da 

de I 
M l ra- da pi 

-aul 

i 1 i-oiiner ! a v i 11 -s comuic des • 
1 I 

e dizer 
idade, com 
hL j ns I al-

u i i iaua . . . 

iiioes ei les 
ronds, 

erons.» 

O b a l ã o c C r u z o i r o do S u l » 

O sr. Alaor de yuelroz enviou-nos 
a seguinte missiva : 

• Na impossibilidade em que mo 
acho de agradecer dtrcelamrnte, em 
particular, a cada uma das numero-
sas pessias que do toda a parle, por 
carlas, por carlões, telegraminas o 
mesmo pessoalmente, me tiím com 
ln;:ievol''iiCia leliç-ilfldo pelo bom exilo 
da inlPhii primeira ascensão aeronau-
I ca, elT-'Ctuad« a -j . do corr-nte, n 
desvanerldo, alem dtsiii, com os lm-
n orecl los elogios que pelo mesmo mo-
livo, me lia geiierosumenlc dispensa-
do a llhislrada imprensa da minha 
terra, eu não posso deixar de pedir-
vos a fineza de ine concedcrde» uni 
pequeno espaço nas fulgurantes colum-
nas da vossa conceituada lol-a, aliin 
de quo 11 todas essas almas magnaul-
inas pnlciitele, como me cumpre, o 
meu pro Qndlsslino reconhecimento pe-
la slnecrldade de sua estima o pelas 
expressões elevadas desses cumpri-
mentos, que lauto me lém llsougeado. 

Permlttl lainiieni que aproveile o 
ensejo para dar em publico uma ex-
plicação, que \ 1 e-irr^sponder digna 
mente a geral sympatlila de que um 
simples acaso feliz me tornou alvo. 

Disposto como mo .sinto a consa 
grar Ioda a minha existência a solu 
cão do ma :11o problema tia •reo-nn-
vegação, coilulioraudo assim com 
minhas raras for is (guardadas s 

glgan 
• meu 

li 

COi.l 

; r itinetros e os <i,angiifs (gerados 
rustes, sl quizerem), não poderu 
" tier tal iiidep -ndencja, nem que 

o e p.rito de quem quer que seja se 
pronuncie de-lini-loramente sol ro un a 
obra ou sobre um lypo, sem o eou-
tlngenle moral do odlo o - da vl.i.-aii-
ça. II vem depressa, sacolejada ..estiJ 
as vi-ceras, taiiianhu onda dn bil.s, de 
diatribes, do gana voraz, que se n l o 
acconiinoda mais num sillo dccenl• — 
lem d ' Ir para os fundos do jornal, 
oude, juntamente com os I acoros da 
verrlna, se apraz em rca.excr nas sór-
didas da inveja, da inlriga, das pai-
xões de recovelro. Quanto a o lio,min-
ei lhes responderei na escusa hetesga 
—lá 03 ai andouo ua ntmosphera ve-
lha da^ alcovltciras o dos ca; oeiras, 
dos podengos que, na solidão, c no 
resguardo da li u r a , coslu.uam ganir 
com o foclnho nas cslrumelras. 

Eu bem qulzi ra apenas põr hoje 
ne.-la seeção, como num hiato .salutar, 
um anathenia conlra uma balda do 
atavlsmo Indígena. Insullar uma cur-
ta Indignação, tazel-a vibrar um na-
da, para edllicar e melhorar, o prose-
guir na serenidade, que acredito útil, 
do trabalho que Iniciei. Mas ha opl-
sodlos anerdotlcos quo vém aqui mes-
mo a talho ; e a auecdola, segundo o 
meti caro escriptor II. Malheiros Dias, 
sem falar de Satrite lleuve, que a dei-
lieuilia plltorescasneiite em sua crillua 
tCauseries d" Luiidi)—tem sempre a 
sua pliilosopliia, • sempre ccnceitue-
sa, mesmo quando absurda. 

Eu acabava de publicar o meu livro 
do contos i ida lliiruueza. e trabalha-
va numa folha paulistana muilo esti-
mada, quando um hh ralo, da estatu-
ía dos que trago mais ou menos ca-
raet rizailos, olVertou a redaceão, cheio 
de esperanças, u m frueto largo do seu 
talento, brochado não ine lembra eni 
quantas paginas. Encarregado de um 
ligeiro dizer rrltleo, pois a obra mais 
não merecia, lil-o a contra-gosto, mas 
por dever do sinceridade profissional 
—embora o homem, havia ia alguns 
mezes e em jornae do interior, an-
dasse zabumbando em tomo da ini-
lií,a I dn. pois, senhores que n-a le-
des, o cril cndo debandou imniedlata-
mente o caminho de pauegynsta jra-
tulto c recomeçou, nas mesmas gaze-
tas, uma nova"ohra, agora demolido-
ra, eonira o meu mencionado livro. 

lia pouco, um meu .amigo., aquém 
chamarei o Pacheco II, o Pacheco In-
vertido, de talento todo de-dobrado 
numa palavra Ia,-.11, eslrldula como 
uai Hantlm, mas exuberante como 
um esguicho que principiasse de ma-
nhã e fosse pelo diaadeante, em ca<o, 
nas ruas, nos botequins, nos salões de 
barbeiro c nas salas de redacç.ão, gri-
lando por Ioda a parte, e até nas via-
gens, hi-61 et orbi... (Palavra lão 
abundante, tão correulla, quo duiAa 
fella, tendo Pacheco M auniiucladb, 
pela primeira vez, uma roníereníla 
sobre cultura não me recorda de qiíe, 
e enchendo-se inteiramente o recinto, 
eidrou a dlsserlar—ao meio-dia; 1 1 
hora, dissertava; ás 3, conlluuava : a 
dlssertar; e dlwertou sempre, inlulCr-
riiptaiienle, até que . . . A s 3 e meia, 
como eu ll;e,so lieado sozinho, rnar-
tyr da amizade, proto-marlvr da elo-
qucueia, ruído de vergonha' pela mul-
tidão que debandãra—não llve reme-
dlo sluão debandar. 1 

Estão Imaginando, talvez, lim Pa-
checo obsoleto, de antigüidade an-
theutica, numa época heróica. Con-
temporâneo, coevo dos gafanhotos âo 
Avaré, vivo ainda, para gloria d irLe-
tras e lustre da Eloqnenc a ! Palavra 
culta, palavra douta, palavra em que 
se diluem favos de mel, e o m a a i da 
Bíblia, e o ouro do Chrysostbomo, 
corre o Estado vibrando e encantando, 
sem cessar, ininterruptamente, na an-
ciã Ingenlta de adoçar o endiahrado 
flautim . Vamr.s, porém, a anedocla, 
qae me, .ha pouco, est» reclamando 
Continua, ão. 

lia pouco, acabava o meu Pache » 

d vidas proporeórii na obra 
lesca d .s S.inlos l iumonl , nãi 
pensamento continuar a fazer asccn-
çécs remuneradas, como se cstlvera 
unlniado do espirito mercanlll, uma 
vez que consiga reembolsar os meus 
queridos e cavulhelrosos amigos da 
puni a acquíslção ua Europa do'"í;í'/V-
-eiro dv Sul <• uie.nuçar, oulroslm, o 
meios para ir tratar cm Paris da con-
strucção do meu dlrlglvel, cuja conce-
pção presumo adeantar alguma cousa 
libre o que al agora se te:u desco-

berto. 

Agiadeeendo-vos de anlemão mais 
esto oi- oquio, preva'eço-me da oppor-
tuuidu to i arn exprhnlr os meus ienli-
ineulos do pene.ta estima c couside-
raçã . com ijue sou vosso patrício etc.» 

Doau jcoa i idad lo do mesas claUo-
raça — A ucm i m p o r t a u c i a do 
actan elolt .orar.c—Ai eieiçSou pe-
re.nto 01 í abe l i i dcs da c o m a r c a . 

As Juntas apuradoras das eleições c 

as commissões de verificação do po-

deres de qualquer coipo dellbcrallvo, 

lnspiraudu-.se lios sentimentos parti-

dários da política a quo se achem fi-

liadas, cogitam quasl sempre de meios 

que visem reconhecer como eloilos os 

que foram drrrolados lias urnas. 

Desde mu los anuos a nossa legis-

lação eleitoral com seus processos mo-

rosos lem concorrido para que os 

pleitos não exprimam a verdade. Al-

lega-so como fundamentos da nulllda-

de de uma eleição—ora não eslar le-

galmente constituída a mesa, ora não 

declarar a arta a hora em que come-

çou a eleição, nem o logar em que 

esla .se realisou, ora não eslar a Qcta 

da eleição asslgnada por Iodos os me-

sarios, ora porque o numero de vo-

tos. dados aos candidatos não corres-

ponde ao numero de eleilores que 

votaram e asslgnarain o respectivo li-

vro do presença, ora porque não hou-

ve o conc-rlo da aeta por notario pu-

blico ou pessoa para esse flui desi-

gnada. 

Protestos são apresentados e con-

stam das actas aponland i nul l idadese 

Irregularidades que viclAm o processo 

eleitoral, de modo que essa circum-

slancla inllue podcrosameulo para al-

terar o r ullado ds um dlslrlcto, não 

sendo respeitada a bberdado do voto. 

Entretanto, acompanhando a aspira-

ção do nosso legislador federal que 

admlll lu o volo a descoberto, somos 

do opinião quo perante os labelllães 

de uma comarca devem os clellolores 

exercer o seu direito de voto em qual-

quer eleição. 

Sl uma aeta eleitoral nenhum me-

recimento pôde ter desde que não es-

teja concerlada como manda a lei, é 

claro que o bolellin que fosse forne-

cido aos candidatos e aos seus res-

pectivos fiscaes pelo (ahellilo seria a 

expressão genuína da verdade, pois 

elle portaria por fé essa declaração. 

Trasladando para o livro de notas 

todas a> occorreuclas havidas durante 

o pleito eleitoral, que deveriam ser 

assigoados pelos fiscaes e testemu-

nhas, é claro que essa certidão teria 

o mesmo valor jurídico de uma cscrl-

plura publica. 

Para confronto da apuração de vo-

tos que ene documento consignasse, 

existia a via do volo a descoberto, 

de modo que com mul la facilidade se 

poderia saber o resultado certo de 

qualquer eleição em um dlslrlcto elei-

toral. 

Por esía forma evllar-se-li uma 

quantidade de livros empregados no 

processo eleitoral, que precisam ser 

al^rtos, numerados, rubricados e eu-

cerrados por p«sõa competente « . . . r t t . í W f 

como o . quo se referem a lustallaçoet auocumblram no Aquidatian, tele-

de mesas eleitoras», actas de elelçõos, ,rraI>tiou ao capltão-lenculd Sau luan 

sendo lão somente necessário que o Hetermluando que 

eleitor «o exhlbir seu volo no livro ^ ^ I S o T Í ^ K A " ! ' , 

de nolas asslgnasse seu nome, para - • • -

quo a todo tempo lleasje couslando. 

O veto o descoberto peranlo o la-

hellião seria uni documenlo mais apro-

clavo!, de valor Jurídico, porque tra-

zendo a asslgnalura do nolarlo pu-

blico, esle por sua vez, para maior 

authenllcld.de da liberdade ifo volo, 

reconheceria a lelra e firma ilo clellor 

uas duas cédulas apresentadas. 

Perante 11111 funeclonarlo publico que 

merece fé, quo lem responsabilidade 

pelos aclos que pratica em razão do 

olliclo. os empreiteiros olclloraes diUl-

cllnioule poderão viciar a verdade elei-

toral. 

S» todos os que estão 11a livre ad-

ministração de sua pesíõa o bens e 

não são analpliahclos podem passar 

procuração do proprlo punho, devendo 

lelra e firma serem reconhecidas por la-

helllão, comprehendemos que também 

oste funeclonarlo poderia receber o 

voto do eleitor, reconhecendo sua lelra 

c firma nas cédulas que apresentasse, 

pois que porta por fé a verdade do 

occorrldo, 

Sl aeta eleitoral não vale sem con-

certo, porque não conferir desde logo 

essi altrlbulção eleitoral aos libelliãcs 

das comarcas I 

Sl assim fosse, lemos certeza que 

pelas vantagens que lucraríamos com 

o volo n descoberto, poderia o legis-

lador estabelecer o volo por procura-

ção, não havendo nessa iuuovr.ção In-

conveniente algum. Aluda não foi 

executado enlrc nós o volo a desco-

berto, sendo esla a primeira vez que 

a reforma vai produzir seus salutares 

effeltos, de sorte que c Justo que apre-

sentemos as cousequencias linporlau-

los que resultarão dessa Innovação. 

Precisamos reformar nossos costu-

mes políticos, chamando As urnas Io-

dos os eleitores, mas dovemos dar a 

eleição liberdade o garantia. 

O legislador federal j i enveredou 

por mn bom caminho; cumpro que 

não esmoreça na viagem e siga con-

fiante alo ao llin.o quo Iodos auxiliem 

seus bons esforços, porque só assim 

as eleições entro nus serão a expre:-

süo grnuiua da vontade popular. 

I G N O T V S 

Manifestações di pesar 

Em S. ISPss/ULlo 

0 sr. presidente do Estado recebeu 
ainda pesamos, pola calaslrophe do 
Aqitidabaii, dos juizes do direito do 
Mociica o Agudos, do promotor c de-
legado do Porto Feliz, do sr . João 
1 ernandes de Oliveira, de S. Sebas-
tifio, e do presidente da 1.amara SJ11-
nlcli al de Nazareth. 

Ilulre a oniclalldade da Porca Po-
licial do Estado, pelo respectivo' coni-
luaudaute sr. eoi'o'icl Argemlro .Sam-
paio, lol aberta uma suhscrlpção a fa-
vor das lainllias dos ofilciaes o muri-

. , i „ i . r a l , l , a m H14 pv„!o-
.•ão do A /itiilaban. 

A audiência de honlem, do ju iz do 
paz da Consolação, foi suspensa eni 
sLnal do sentimento pelo desastre do 
.1 i/itidabaii. sendo 110 prutocollo lan-
çado u 111 volo do pesar. 

Na Sé Cathedral, ás 8 !|5 horas da 
manhã do hontem, foi celebrada pelo 
revino. padre Maufredo Leite 111 
missa em sulfraglo da a lma >lo uosso 
collega do Jornal do Urasil, Francisco 
Valente. 

Mandou cclchral-a a redac- ão do 
Suo 1'aiíto. 

Por iulclallva do revmo. padre Eu-
zeblo de Santiago, vigário da MHa d» 
Saulo Aniuro, reallzar-se-ão amanhã 
na respectiva malrlz, exéquias solen-
nes quo serão celebradas em intenção 
das vicllmas do Infeliz succe»so da 
balda do Jaeuccanga. 

•Sciá executada a missa fúnebre com 
t.iberu-mc do maestro monsenhor CIo-
vannl Cagltero. A orchestra será regi-
da pelo prolessor Alired) Uronzonl. 

Da comndssão central da Imprensa, 

encarregada de angariar donativos 

para a família do nosso dcsvenlurado 

collega Francisco Valente, recebemos 

o seguinte tclogramnia : 

Commissão central Imprensa ap-
pella sentimentos generosos collegas 
paulistas, pedindo abram subscrlpções 
lávor viuva orpliams collega Valeule, 
lerldosdosgraça Aiiitidaban.• 

Já se acha aberta no cscriplorio des-

ta folha uma suhscrlpção, para a qual 

acceltarcmos os quantias que nos fo-

rem enviadas para tão humanitário 

l im. 

Dos 11) fogulslas gregos, que esla-

vam a bordo do A'iufdaban, no mo-

mento da explosão, lli pareceram afo-

gados c 4 so acham doentes, grave-

mente. 

O qus dizem os jernass do Fio 
1) 0 Paiz 1 

A ' p r o c u r a doa cadavei '6s 

Continuam em Jarnecanga os tra-
balhos rom escaphandros para retirar 
do bojo do Aipiidnban os cadáveres 
das vlctimas do sinistro de do cor-
rente. 

Os srs. ministro da marinha o che-
fe do estado-maior general da arma-
da recebei am vários leiogrammas de 
Jaeuccanga, via Angra dos lieis, In-
formando-os do resultado dos traba-
lhos durante o illa do honlem, 

Pela manhã, o contra-aimiranle 
Proença recebeu um despacho do ca-
pitão de corvela Carlno do Sousa 
Franco, commandante do cruzador 
Tiradentís, participando lerein sido 
retirados do Aiiuidahaii Ires cadave-
res de loguislas, que pareciam ser 
estrangeiras. 

Mais tarde, o chefe do estado-maior 
general d armada recelieu outro des-
pacho do commandante do Tiraden-
tes, declarando terein sido retirados 
do Aiinidabau ir,ais três cadaveres o 
que foram encontrados oulros dois 
corpos, urn na praia e outro bolando 
nas Immediações do local em que se 
acha submerso o couraeado. 

1 m dos corpos retirados do Aqnt-
daban foi reconhecido como sendo o 
do capitão de mar e guerra José Pe-
dro Alves de liarros, nelas roupas 
que Ihihain as luiriaes de seu nome 
c pela alliança que linha na mão es-
querda rom a Insrrlpçüo— Isabel. 

O conlra-almiraule 1'roenea mandon 
rommunlcar á família do saüdosoeapl-
lão de mar e guerra Alves de Itarros que 
havia sido encontrado em Jacuecanga 
o corpo ile seu amado chefe, obtendo 
informações que vlerafn ralillcar os 
slgnaes que serviram em Jacuecanga 
para se fazer a Identificarão do cada-
ver. 

O engenheiro naval capltio-tenenle 
San Juan, em telegramma que dirigiu 
ao vice-almirante Jullo Noronha, 
ministro da Marinha, confirma as notl 
cias do commaiidmile do Tiradentes. 

O sr. ministro da .Marinha, no om-

a dêílgnação dos lugares em que fo-
ram enterrados. 

IÍ11 resposta a esse despacho, o en-
genheiro San Juan telegrapbou ao sr. 
ministro declarando que o capitão dí 
corvela Sonsa Franco lhe InforinSra 
ler um caderno com Iodas as Indica-
ções, achando so as sepulturas marca-
das. 

Os enlerramentos lém sido feitos 
nos cemitérios de Angra dos Heis. 

—O rebocador .4in/<iJ, do commau 
do do 1' tenente Trajano de Carvalho, 
parliu honlem pela manhã para Ja-
cuecanga, levando a seu bordo vlvo-
res o bolas parà demarcações alll 110-
cessarlas. 

No referido rebocador seguiu o te-
nente dr. Draga, designado para ser-
vir no Tiridenles. 

E s s e medico levou a respecllva am-
bulância. 

A' noite,o contra-.lmlr.nte Proença 
recebeu telegraiuma do commandante 
do Jiradentes, conimuulcandoqiteo ro-
Imrador Audaz rliegou sem novidade 
a Jacuecanga, as 2 horas da lanle. 

—Com os oito cadaveres hontem 
encontrados, eleva-se o seu numero a 

—A ' noite recebemos um telegram-
ma do dlmio coininandante do cruza-
dor liradenles rertlilcaiido noticias 
oqul publicadas relatlv.meute aos ca-
daveres cnconlrados cm Jacuecanga. 

Diz o conunandaule Carlno : 
• Todos o» corpos eram enterrados 

por ordem minha, deiiols de simples 
deposllo ua Misericórdia. 

Todas as despesas correm por conta 
do Ministério da Marinha, sendo os 
corpos enterrados 0111 covas, Iodas 
marcadas com os nomes do» que fo-
ram reconhecido» oti com o numero 
da companhia. 

As covas dos desconhecidos foram 
numeradas. 

Em livro existente a bordo do Ti-
radentes o que será entregue ao quar-
general, constam rnolores Informa-
ções. 

Até agora foram achados 21 corpos, 
sendo todos enterrados 110 cemlterlo 
de Angra dos lieis c tia prsla. • 

Os fer ido* 

D'() Paiz : 
• Montem, novamente, visitámos o 1" 

tenenlo IU11I Daltro, recolhido cm sua 
residência, a rua Buarque do Macedo, 
11. 4 D. 

Na véspera, o digno oíllclal pelora-
ra de sorte a Inspirar maiores cuida-
dos. 

Com o nossa visita, felizmente, con-
seguimos saber quo o tenente Dallro 
voltara a melhorar, dando francas es-
peranças de restabelecimento ao seu 
medico assistente. 

—Egualmente estivemos honlem na 
resldeucla do capltão-tenenle comuils-
sarlo Luiz Emílio Hellart, onde se 
acha em tratamento, a rua D. Anna 
Ncrv, 11. 41. 

O ferido continua a experimentar 
francas melhoras, estando embora 
mui lo combalido do espirito aluda 
pela lorrivel scena de que faz parle 

—O li* tenente Cunha Lima, reco-
lhido ao hospital do Marinha, não 
tendo passado bem cstcí dias, teve, 
porém, hontem, ligeiras melhoras. 

As praças feridas que estão em tra-
tamento no mesmo hospital, conti-
nuam, entretanto, a melhorar consi-
deravelmente, não lusplraudo cuida-
dos senão duas 011 lies delia.;. 

— o capilão-lencntó Uenja.oin Oou-
lart e o 1° tenente lllecken, aquello 
cin sua resldeucla, á la ladeira da 
Olorla, n. 8, e esle 11a Copacabana, 
vão Igualmente melhorando. 

—Em sua resldeucla, á rua do Se-
nado, 11. I-3, tem experimentado me-
lhoras o 2"' leuenle-iiiachlnlsta l.eo-
lir.rdo Paulo de Faria. 

Os srs, mlnlslro da Marinha, vlce-
almiraule Noronha, o chefe do estado-
maior general da armada, rontra-al 
nnraritn rn.ii,-. 
rlamcnto visitai 
logares em que se acham 

., oiwUiiíi dia-
Iodos os feudos nos 

Sabbado , 10 do fevere i ro 
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AGENCIA GERAL 
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C a i x a do correio, 017 — 850 P a u l o 

Chronlca social 
ANIVERSÁR IOS 

fazem ami&s hoje: 

A senhorila .Marlhe Alvares, filha do 
sr. Gastou Alvares, sócio da casa 
Uloch Freres ,V C. 

A senhorila Isaura, Irmã do sr. dr. 
iheophllo Nohroga, 2" delegado de 
policia. 

O sr. dr. Álvaro Augusto de Carva-
lho Aranha. 

O sr. tenente-coronel llrasillo lia-
mos de Toledo e Silva, direclor da 
Secretaria da Câmara dos Deputados 
e Irmão do nosso companheiro sr. 
Jonas liamos. 

O sr. Ascanlo I!. do Andrade. 
O sr. José lllo llcbouças, v aunlsta 

de engenharia. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se nesta capital o sr. Adolpho 

Sarmento, estudante de medicina. 

FALLECIMENTOS 
Failecerain : 

Ante-lioutem, nesla capital, o sr. 
Adio Gonçalves Jardim, auxil iar du 
casa Saraiva A C. 

o enterro realizou-se honlem, lis i 
horas da (arde, sabludo o feretro da 
rua Minerva, Perdizes, para o ceml-
terio do Araçá. 

—Iloutem, nesta capital, o sr. co-
ronel João da Costa Espinhelra, Irmão 
do sr. dr. Cândido Espinhelra. 0 seu 
enterro realiza-se hoje, ás !' horas da 
manhã, doveudo sahlr o feretro da 
rua das Palmeiras, ol. 

Posamos. 
—Em Casa Hranca, d. Lulza llodrl-

gues da Conceição. 
—Em Porlo Ferreira, o sr. José 

Francisco Nepomuccno, 
—E u Mogv-i.uassú, o -r. Anlonlo 

Ortlz de Camargo. 
—No Itio, o sr. Manuel Plnlo da Sil-

va, d. Ermelluda Pedreiro do Andra-
de c Silva, o sr. Manuel Sousa Alves, 
0 advogado dr. Ernesto Itodrlgues da 
•Sllv», d. Elisa Corrêa de Almeida 
Massaféra. 

S i i i p r e n s a d o l i o 

• J o r n a l do Ccmmercio>—Insere 
a carta do correspondente em Paris ; 
continua publicando todas as noticias 
referentes á suhmersãodo Aquidaban. 
Na C.azetilha d i : entrevista c o m o d r . 
Miguel Calmou àcérea da viagem que 
cllo acaba de emprehenderao Oriente; 
correspondência de Itoma para o Ti-
ntei, .4 questão da guerra em Franca; 
um artigo sobre Wllllam Sharf, escri-
ptor Inglez, chroiilra do Journal des 
Eronomisles áe 'rea dos methodos de 
civilizar a , colônias africanas. 

Dos telegrammas : 

• CARIS. 2è—Vários jornaes lèm, ul-
timamente, manifestado a opinião do 
que o coinnierclo o a Industria alle-
mães estão ameaçados de solTrer as 
conseqüências da grave falta que o 
cominaridanle e IrlpulaçSo da canho-
neira ailemã Panlher eomr.eltrram 
em águas de Itajahy, 110 Brasil. 

• Esse acto de violação de neutrali-
dade, tão brutal quanto Inesperado, 
acordou na grande Republica Sul-
Amerlcana o sentimento do perito 
al lemão.. * 

A este proposito, os jornaes fr.nce-
zes reproduzem da tiazrla de Frank-
forl a noticia do Hrasil i «-'er recusa-
do encommendar a estaleiros allemães 
uma pai ío das e0uslrur. . > i uavaes 
qoe por sua conta se vão fazer na 

1 Europa. 

Assim, a primeira consequencl. que 
o incidente leve expl lc . a sollcllud» 
com que o Imperador Guilherme, in-
do .Min do une lhe pedir, a ch.u-
ceil.rla brasileira, dispensou do com-
manda do Panlher o condo Saurnu 
Jellsch. 

A rui.NAS, 118—Informações conlirnia-
das por declaraçõe» de fonle fidedi-
gna referem que as nticlorldadcs mi-
litares Italianas cm Crola appreheude. 
ram o correto o a allandega e roudj l j 
liaram urna aldeia pobre da Camp. i 
(em Crelai a pagar CO.OIK) francos _ 
Inilomulzação polo ussasslnato de um 
soldado llallsno. 

As auclorldades declararam que, sl 
nisso não fossem satisícilus, scquestr i-
rlam as colheitas. 

ni:icxiis-Aiai;s, 2S—Tom sido delida-
menlc tratado pela Imprsnsa o ca, 1 
da descoberta de cédulas du Tliesoiuu 
brasileiro lalslllc.das, que MtAV.m 
sendo p.ssad.isem terrllorlo uru juavo. 

0 chefe do policia foi ha mais do 
um mez avisado de quo as nolas fal-
sas brasileiras circulavam 110 t ruguav, 
não se lhe deparando occaslão de Ini-
ciar diligencias nTNso sentido. 

Foi, por fim, descoberto uin Indiví-
duo de nome Juau Carliul, que ode-
roela aos brasileiros as referidas cé-
dulas por preço abaixo do cambio 
corrente. O sr' Miuuol Gonzalez, a 
quem notas daquellas foram oifcrecl-

as, deu parle as auclorldades poll-
claes, uuxlliando-as com os dados qtiu 
possuía pura a captura da quadrilha 
ue falsificadores. Carliul e um sen 
ciimplice, Sebasliau Frasca, cahlram 
uas mãos dos agentes uruguavos. 

Ficou averiguado que a fabrica do 
falsificação funcclouava em ilucnos-
Aires, é Já o chcle de policia dalli, 
dr. Rossl, abriu inquérito o Iniciou di-
ligencias com o Um do appreliendei 
os documcnlos couiproballvos do cri-
me.» 

1 Pa i » .—Abre com 11111 conto dialo-
gado de Leopoldo .Maia , dá a seguiu-
10 nola : 

• Estairio» auctorlzadoi a declarnr 
que >o governo dispõe de Iodos os 
meios necessários para garantir a Inal-
lerabilldado da ordem publlea durau 
te o pleito eleitoral de amanhã e que 
tomará todas as medidas, aluda a i 
mais enérgicas, para Impedir qual-
quer coacção material que se prnieú-
ua Impõr ao elellorado>. 

Nestes lermos, mcs.rios o eleilores 
podem desprezar as ameaças que cs-
11 o sendo leitas como melo do 03 
afastar das urnas, ás quaes devem 
concorrer volaudo com absoluta lllier-
dado. • 

Registra o primeiro annlversarlo da 
morto do José do Patrocínio ; arligo 
sobre o Paraguav e as seeçOes diarlas 

• Qazo t a do IToticla».—Ilefere-so 
»o Irliimpho alcançado pela reporia 
gem lluminense noticiando, dia a dia. 
sem perder a menor informação, tudo 
o quo tem havido com respeito á ca-
laslrophe do Aquidaban ', noticias o 
telegrammas. 

• Cor re io da. M a u l i S —Um edito-
rial occupa-so do pleito eleitoral, 
aconselhando 

• Slaiileuha-se a paz, a ordem, o li-
vre accesso ás urnas mas ao mesmo 
tempo o sulTraglo livro e a serledado 
da eleição, sem comludo proporcio-
nar-se ensejo aos defraudadores do 
volo de levar por deanlc as trapaças 
n tranqulberuias que se cslão prepa-
rando, c, conforme é publico, amea-
çam converter a eleição da capital da 
Republica na mais 'escandalosa dai 
farças. Conliainos—mais uma vez u 
d izemos— no chefe d " policia, o sr 
desembargador Espinola não rebaixara 
a sua auclorldade, nem so degradará 
a sl próprio, prestaudo-se a instru-
mento da reles poltllqulce. t 

Publica : Carta mineira, arligo. M<-
Ire e Osorio e a Chronka potlwjiiezj. 

• J o r n a l do B r a s i l . — Não recebe-

T h e a t r o s , e t c . 
1 ' O I . V T I I K A . M A 

Representou-se hontem, com regu-

lar concorrência, o drama /lomanci 
de um moço /vibre. 

Os artistas, cm geral, foram multo 

applandidos. 

— — « n a K n r -v JTaiwrwi— 

P e l o n e s s o E s t a d o 

S a n t o s — Hontem, ao meio-dia, 
liouvo reunião geral da Irmandade dn 
Santa Casa de Misericórdia, afim do 
dlscultr a reforma do compromisso. 

—A bordo do Aisuncion, regressou 
do sua viagem á l.uropa o dr. Moura 
Ribeiro; foi-lhe oiferecldo um almoço 
pelos amigos 11a Hotisserfa Sportsinan. 

C a m p i n a . — O Centro de Sclen-
das, Lelras c Aries elegeu o dr. Jos.) 
do Campos Novaes seu socio honorá-
rio. 

Foi Iransfirrida para o dia i de 
fevereiro a ascenção do baião Portu-
gal, 

—Para empossar a nova dlreclorla, 
deviam reunir-se honlem em assem-
Wéa extraordinária os soclos da llc-
neliceueia Portugueza. 

—Foi auctorlzada a directorla do 
Serviço Sanitário a ceder ao Asylo 
do Inválidos quarenta leitos dos qu" 
existem em deposito 110 Hospital do 
Isolamento. 

R i b e i r A o P r e t o — Franclsro I!a-
rulll foi preso, por bancar o jogo do 
bicho. 

—A Associa ão Cívica devia ter se 
reunido aute-l,ontem, á tarde. 

—Houve um concerta em beneficio 
da Sociedade l.cjtilo brasileira, to-
mando parlo os pianistas Mag lalena 
T.gllaferro, Homero de Sá i(arreto o 
o lenor De Villl. 

T a t u b y — Prestou compromisso do 
cargo de delegado de policia o dr. 
João de Almeida Morars. 

—Parliu para o Rio o sr. Judltli 
Rocha, que vai empregar a sua acli-
vldade uo commerclo da Capital Fe-
deral. 

—Iteallzou-se c, enlace matrimonial 
do sr. João Baptlsta Rodrigues com a 
sra. d. Leandrlua Baptlsla do Al-
meida. 

—Tem citado enfermo o sr. Fellcio 
Clemcnl Molller. 

Avaré—Chegaram lerça-felra cem 
homens para auxil iarem a matança do 
gafanhotoi. 

No dia seguinte dlriglram-se 1 pro-
priedade do commeudador Me ide» 
Borges, para dar Inicio aos seus tra-
balhos de devastação. 

I t a p i r a—Do correspondeu'.!) cm da-
ta de 23: 

• Peço a lllustrada redacção do Com-
mercio de Suo Pauto rectllirar a noti-
cia daqui dirigida e publicada hon.-
letn, dando coino enviada pelo cor-
respondente, da qual attrlhuo auetor 
algum Indivíduo quo clandestinamen-
te se.ulllizou deste titulo como fim de 
fazer engi'ostamentus sein grande dls-
pendlo, pois o arlual correspondente 
do Comnurcto nesta cidade e quem 
escreve est»» linhas. 

Algumas afPrmaç'*.es do notlei.rlsta 
mereciam uma formal conleiUrão, mas 
a isto não me proponho, pelo'simples 
facto de não querer contrariar a von-
tade de quem quer ser agraitavel a 
terceiros, embora com sacrilieio d» 
própria verdade., 

F i n d a m o n h a n g a b a — Escrevem-
nos 

• lustallon-se . 13 do correnic o Jurv 
ne^ta cidade, presidido pelodr Fran-
cisco Xavier Moretz-Sohn, digno juiz 
de direito da vizinha romari a de Gua-
ratlngiiflA, por Im^dlment) do dr 
Campos Mala, ju iz de nossa comarca 

E a presente sessão iniciou-se com 

v ' S t 

í 
\ 

t 

um processo Importante a qual o, qoe 
respondia José Roque de Godojr. ac-
cnsado de crime de morle, j à con-
deninado em dou» julgamentos, sen 
do que 110 segundo o fôra a 21 a unas 
de prisão cellular. 

Como patrono do accosado. apresen-
tou-se o bacbarel.udo Jo io Fr.ocisca 



<|u« olíe-

recebe-

\ 

? 

Cata do» Santos. i|ue, apus lirilltanle 
ilolesa, conseguiu n absolvição do seu 
couslllulnle por IO votos. 

O dlstlnclo moço f»lou por espaço 
i|tj duas boras, sustentando com mul-
ta clareza os argumentos quo frilllln-
vam em tnvor «Io losé Roque. 

Ao Icrmlnar » sessão ilo Jury, foi 
o llliislre acadêmico multo cumpri-
mentado prla íellz rõlri1», infirei-ruilo 
lambem tia Imprensa locai francos elo-
u lo«. , 

-Acha-se felizmente em convales-
cença o nosso dlstlncto conterrâneo 
nr. Ijinaclo Marcondes de oliveira. n>-
sldcnto nessa capital o quo aijul está 
cm tratamento. 

-Realizou-se lia dias o consorcIo 
do dr. Oelavlo Cesarde Atir.elda com 
II gculil sclihorlta llosallna Vieira dc 
Moraes. 

Parabéns. 
—J.i se acha nesla rldado de regres-

so da PNeursilo i|iie lizera pelo III" do 
Pelso o dr. Alilllo S.impuio, clinico 
aqui residente. 

T E L E G R A M M A S 
i c n v i o ESPUMAI. I>O «C.OMUEUCIO OB 

sto PAULO» 

I N T E R I O R 
F r a n c i s c o V a l e n t » 

I :TO , ' J 9—A C o m m í s s t i o Con t r a i 

d;\ I m p r e n s a n p p e l l u p a r a OB 

B c n l i m o n l o s gene remos d o s col-

lcgn3 p au l i s t a s , p cd i ndo- l lms q u n 

n b r a m s ubBc r i p j õ cB c m f a v o r da 

v i u v a o f i l hos o r p h n m s d o F ran-

cisco Va l en t e , co l l cga d o •Jornal 
<la Brasil, m o r t o n a entnstro-

l»lio d o A/uidiihan. 
y A C o n u n i s s ã o c gpe r a v a l i o s o 

a ux i l i o . 

• A q a i d a b a m 

HIO, D—Kstlveraai Imponentes as 
exéquias realizadas em homenagem 
aos mortos do Aqnidabíin, na egn ja 
<Jo Carmo. 

O templo encheu-so do famílias da 
mellior classe social. 

O catalaico erguido no meio da na-
ve apresentava um elícito deslumbran-
te e lieilisstmo, pois, para isso, fora 
primorosamente confeccionado. 

HIO, Sfl—K' esperado em fevereiro 
o cruzador mexicano Tampiv, <iuo 
a.jul vem tornar parle nas exéquias 
aos mortos do AqttNaban. 

RIO, 29—0 eommandante n oITlcla-
lidadc da caulionelra Palriu apresen-
sentarain pessoalmente prsames ao 
coiilra-almlraute Proença, chefe does-
tado-inalor general da armada, e ao 
víoe-almlraute Jullo de Noronha, minis-
tro da Marinha, pelo iutuoso desas-
tre do Aquldaban. 

n iO, 2!)—Tele-rammas de Anjra 
du i nc's ao sr. ministro da .Marinha 
dizem que foram oncoutrados nas 
aguas de Jacuecanga ül cadáveres de 
marinheiros do Aipiiilaban, que foram 
sepultados no cemilerio daquella ci-
dade. 

Appareeeram mais dois eadaveres 
que so suppfle serem de foguistAs. 
t m delles lol apanhado por um pes-
cador fura da iiahla. 

RIO, 23—Em quasl Iodas as egre-
jas, IncluslviS na cathedral, foram ce-
lehradas solemues excqulas em honra 
das vlctlmas da catastrophe do .1 -i i-
ünbaii. 

A todos esses aclos, que foram con-
rorridissimos, assistiram renrejenlan-
tr.s do governo, auctoridaues civis e 
militares. 

RIO, 23—0 sr. vice-almlranle Jnlio 
ile Noronha, ministro da Marinha, 
continua a receber tclr iuammus e of-
llclos do condolências de varias pou 
tos do pai/, o do exterior, i« !o sinis-
tro do Jacueranga. 

f — 
HIO, 20—A commiss.lo nomeada pe 

lo sr. Júlio de Noronha para receber 
donativos para as famílias das vieti 
mas do Aquldaluin recebeu do sr. Ro-
drigues Alves dois conto-, de reis c 
da 'Companhia l.loyd brasileiro», um 
conlo. 

os donativos eievaru-so íi somma 
do 20:3508. 

RIO, ifl—Durante o dia de hoje os 
escnpliandrlslas contlnuarum os tra-
balhos no casco do Aquldaban, en-
contrando deulro da camara o ca.la-
ver do capitão de fragata Serra Pi».-
to, comir.andante do Aquiddhan, eai 
adiantado estado de pulretiicçllo; a 
tua physlouomla estava allciadls-
»Ima. 

Os corpos reconhecidos foram im-
med, .lamente remetlldos pora Angra 
dos Heis, onde um destacamento do 
Tiradenles, sob o comutando de um 
olliclal, lhes prestou as honras fúne-
bres. 

II10, £9—0 estado dos enfermos vi-
t ima s do Aqiiidaban continua bas-
lante lisongclro. Continuamente estAo 
sendo ellos visitados pelos representan-
tes do governo e auetoridades. 

RIO, 2fl—Telographam de Angra dos 
Heis dizendo que os escapiiandrlstas 
que procedem ao l iabalbo no casco do 
Ãr/ui/lalian tiraram os corpos do ca-
pllflo do fragata Serra Pinto, eom-
mandante daquelle vaso <le guerra ; 
do 3 ' tenento Álvaro lilns de Aguiar, 
•to guariHa.i Salustlano Dias da Silva, 
ilos camareiros e logulstas eo do pho-
tograpiio Khrbardt. 

Ao meio-dia realizou-se o enterro do 
••omnnandaiile com Iodas as honras 
militares. 

Continua o serviço dos escapiian-
drlstas nas águas de Jacueranga. 

HIO. Teve logar hoje, na ma-
triz da Candelari». o ofliclo fúnebre 

» iluo mandou celebrar a ofllclalldade 
; do lirart iilri em homeiiagein aos 

mortos do Aqultlaban. 

RIO, 22—Esteve multo concorrida a 
missa celebrada na egreja de S. Fran-
cisco em siiifraglo da alma de Kiau-
cisco Vai nte, repórter do Jornal rio 
ilrar.il e uma das vlctimas do sinistro 
de Jacuecauga. 

S. SALVADOR, 23—Na egrei»de SUO 
Ilento reallzaram-se, com grande con-
ccrrenela, solenues exequias em ho-
menajeai aos mortos do Aiuidabttn. 

A s eleiçSea 

RIO, 29—Devido ás e!eiÇj"es que se 
tem que realizar, nSo fancclouar.lo 
ainatih.l o alio commerclo, os bancos, 
a reccbetioria e a Alfândega. 

JLu eleições 

RIO, 20—0 sr. J. J. Seabrrt confe-
reuclou com o sr. chefe de policia so-
bre medidas a se tomarem para a 
irnnulenrao da ordem publica nas 
eleições de amanli.a, quo, segundo d> 
zern, irornellem ser tumultuosas. 

C e n t r a a l m i r a n t e P » r » i r a 
G n i m a r ã a a 

HIO. —Consta que o eontra-alml-
rant» Pereira Gulmar.les, inspector da 
f-au je Naval, solicitar! do governo 
uns me/es do licença para viajar A 
F.uroí a. por motivo de saude de pes-
aóas de sua família. 

M o v i m e n t e do po r t o 

RIO, 25—Entraram hoje neste porto 
o- seguinte* vapores : 

Etpei-jm-a. de Aracaju; Jnlio Pari, 
ile Santos; II nshingtún, de Buenos-
Aires; llai/iii. de Pernambuco; llapa-
«•'/, de Ararajú, Teueirinha, de SJo 
Jo io da barra. 

Sahlram: 
Maonut e Araraty, para Manáns; 

7hm?aí/ai , para Londres. Amazonas, 
para Paru; Industrial, para Laguna; 
Hax'iinito*i, para üeaova, Camoens. 
H I % .Nora ior lu 

EXTERIOR 
K a v o l n c i o n a r l o a 

PETERSHI m ; o . 10—Informam no-
ticias do líutals, no Cuucaso, terem os 
revolucionários lugldo ao ataquo da i 
força» legaes. 

Na M a m l c h u r i a . 
PETEHSIM HdO, 2'i — llezarn lelc-

grammas Iransmlttldos ao governo que 
na Mandchurla os revolucionários lo-
ram ropellldoj principalmente em Viu-
dlvostock. 

O general Llulovltch, por*m, lele-
graphou ao governo dizendo ler sido 
restabelecida a ordem naquella região. 

Con f o r en c i a m a r r o q u i n a 
LONDRES. 29 — D i z o il.nl;/ 7W --

f/mpli, em despacho do Algeclrás, que 
a Conlerencla lulernacional e;la A 1 r-
minada antes do dia 2U de le\ereiro. 

O m i l i t a r i a i n o a l l e m S o 

HEHLIM, 20—O-sr. Ilallestorcm, em 
um discurso que pronunciou no H"l-
chslag, disse que a Allcmanha, allm «Io 
Impôr u paz ua Kuropn, Irm necessi-
dade de organizar c manter uni po-
deroso exercito. 

P a l a v r a » do s r . E t l e n n o 
PARIS, 20—Inaugurando, lionlem, o 

monumento dosaeronautas, o sr. Elien-
ne, mlnislro da (iuerra, disse, em um 
discurso, que a t rança mais do que 
liunra esta agura empenhada na liri-
portanto tarefa de manlcr unia paz fe-
cunda o illgna, sem que todavia es-
queça os grandes e surprelicudciit? 
exemplos do patriotismo, aos quaes 
cilíi unida por muitos laços. 

() sr. Ellennn. concluindo, ilisso : 
«Esses exemplos lios ensinam a amar 

a paz, mas setn descuidos nem ira-
quezas.i 

E i q n a d r a a m e r i c a n a 
PARIS, S'J—Communieaçnes de VII-

le Erancho relerem tor chegado all i a 
esquadra americana. 

O accnaado J o r i a 
CONSTATINOPLA, 20—A Córte de 

Cnssaçlto acaba de conllrmar a sentença 
de Joils, accusado de atlentado contra 
a vida do sultão Abdul-l lamud. 

O rei Affonao XIII 
S. SEBASTIÃO, 20 — Partiu para 

lllarrllz o rei Allonso MIL 

O paquete •Brasilefio-
YIGO, 20—Vindo da America do 

Sul, fundeou neate porto o paquete 
JJrasileriu. 

Aos jornalistas foi ofTcrecldo pelo 
eommandante um banquete, sendo 
trocados brindes allectuosos â marl-
uha mercante. 

O paquele navega com a bandeira 
urnguaya, devido ao preço exorbi-
tante pedido para a naturalização lies-
panhola. 

O navio lem sido mul lo visitado. 

E l e i f S e a n a I n g l a t e r r a 
LONDRES, 20—E' este o resultado 

das ultimas eleições : 
Ministeriaes. õt)7 ; unlonlslas, 15i 
Ealtam aluda os resultados de nove 

eleições. 

P a l l e c i m e n t o do ra i d a D i n a -
m a r c a 

PAUIS, 20—Acaba de fallecer» ma-
jeslude o rei Cbrlsliauo, da Dina-
marca. 

Coopera t i vas ag r í co l a s 

PARIS, 23—A Camara approvon um 
projecto auelorizando a leantnmentos 
de fundos para cooperativas agríco-
las. 

E m b a i x a d o r j a p o n ê s 

TOKIO, 20—O sr. Kurino foi no-

meado embaixador em paris. 

O 1-el C h r i n t l a n o 

C.0PEN1IAliNE, 20—O rei d e u d e 

manha, as audiências usuaes. 
Em seguida adoeceu, fallecendo :.» 

3 horas e 40 inlnulos da tarde, em 
presença de niuiios membros da fa-
mília. 

Ao saber do falleclinento de s. ma-
jestade o FMethini suspendeu im-
mcdiatamenlt) a sessüo. 

Z n c a r i e g a d o doa nejfocioa d a 
Veneano l » 

PARIS. 29—0 cônsul geral da Ve-
nezuela foi nomeado encarregado dos 
negócios daquella naç.io eu> iierlun 

K o n b o o asR?R9in?.to 

RIUÁ, 23—t*ina UIUIEIHO ile Indi-
víduos desordeiros roubou 2.uno ru-
ídos e mercadorias lia qarr da esta-
rão desta cidade, assassinando em se-
guida numerosos empregados. 

O ar. Morofc 

MADRID, 20—Rogrcssoit a esta ca-
pilài o sr. Morei, presidente do Con-
selho de ministros. 

Deso rdena em A l coy 

MADRID, 2 9 — 0 sr mlnislro da 
Guerra ordenou a abertura de inqué-
rito sobre os desordens em A'co; . 

R a i n h a C h r i a t i n a 

MADRID, 20 — A rainha Chrl-tlna 
partiu para Hiarrllz, ás 2 horas da 
tarde. 

Fallecimento 
ROMA,- 20—1'alleceu em Tcrano o 

senador Cazetta. 

O u t r o f a l l e c i i u eu t o 

ROMA, 23—Noticia a Tribnnn ter 
fallecldo o ministro rus>o ua Abvt>-
slnia. 

O s i n i s t r o do ' A q u i d a b a n -

ROMA, 20 — Amanha, no Colleglo 
Pio Laliuo Sul-Americano, serio rea-
lizadas solenues e\equlas em home-
nagem aos mortos do A<inidabnn. Sua 
Eminência o cardeal ArcovcrJe ofli-
clarà. 

Prefeitura 
O sr. prefeito assim despachou os 

segulules requerimentos 

I)e Uesuardo Taccola, Eroneiseo Sn-
glus, Francisco Marottl, (-aulo Me«tol, 
Domingos Altiert, Onofrc Peuiiio, Xo-
co Nunelalo, Antonlo Oomes Camacho 
e d. Maria Rosa, pedindo licença para 
qu i tanda ; Davlnl Lulgl, pediu ío ap-
provaçJo de lelrciro . Antonlo Helllzi, 
pedindo licença paru abrir um depo-
sito dc bananas ; Antonlo de Almeida 
Casllllio, pedindo licença para abrir 
uma torrefacçno de caiu, e Ângelo (ihl-
lardl, pedindo licença para uma fa-
brica de macarrão—Sim ; 

de Assis it Silva, pedindo alvará de 
transferencia—Sim, em termos ; 

de Antonlo Almelrlndo líonçalvea, 
oiiererendo terra gratuitaiiiente—Ac-
celie-se o ollerecimèrito, para ser u l l 
llzado opporlunameiite; 

de Vicente Lemogli i . pedindo lifeu-
ça para abrir uma quitanda—Indefe-
rido ; 

de Maria Angélica Tecatella, sobre 
Imposto—Compareça na secretaria ge-
ral, para completar o selto de sua pe-
tiç.lo ; 

"de Carlarlno Dechlara, sobre obras; 
d. Maria L. Welil lng e Manuel Corr 'a 
Silva, pedindo approvaçlo de planta 
—A' Dlrectorla de Obras, para os de-
vidos iius. 

A Dlrectoria de Obras foi auolorlza-
da a despender ató a quanlla de rî ls 
IO !« tW com a construcçlo de escadas 
externas no prédio existente no cru-
zamento da alameda Nothmann com 
a rua S. Joio, prejudicado com as 
obras alli feitas pela Camara. 

—O sr. prefeito mandou pagar : 
5:It0*000, a Vsnorden A C.. pelo 

fornecimento de objectos de expedien-
te às repartições munlclpaej, em de-
zembro , 

3'>69832, a Raphael Ficondo, em res 
tltuIçSo, que caucionoii para garantir 
a conservação das obras de calçamen-
to da roa lialvSo Rueno . 

2.'j*'31i, a Companhia de Gaz, pela 
i l lumlnaçüo daa repartições munici-
paçs, em dezembro ultimo. 

Xzamts d» pr»p»ratjrlos 
Rasultados ilos exames de lionlem; 
iMlim—Approvados plenarfieule; VI-

clor Palmeira Mercado, Eduardo Car-
cia • Esdra Pacheco Ferreira; sim-
plesmente: Aiiliubes Velloso dc Rezen-
de « Leonldas Campos 

Nilo compareceram, 7. 
Illslcriu Miliiral—Approvados ple-

namoiite; JoJo do Deus M. II. de iiar-
ros Falc.lo; slmp!esmenle: Jo.si1 do 
Sousa Dantas, Co.laliuo l'agundes e 
Theophllo Dias do Andrade Mes-
quita. 

luliabllliado, I . 
Nüo rom|iareeeram, 1. 
ll/tlorla l.ntrenal—Xlo comparece-

ram, o. 
_ f 

Crime misterioso 
Num terreno aberto existente na 

rua D. Alma Cintra, esquinada itia 

de S. JoSo, foi vlslo ante lionlem pela 

madrugada um homem revolvendo 

a terra. 

A pessoa que Islo presenciou, e 

que por alli passava naquclia occa-

slflo, suspeitando tratar-ss do um cri-

me, denunciou o fado á policia. 

O sr. 2o subdelegaclo de Sunla Eplil-

grnla eomparrceu ent.lo no local In-

dicado e mandando proceder a esca-

vações, encontrou o cadaver de uma 

criança rcccmuascld;i, envolvida cm 

pannos, 

Aquella nuclorldade abriu rigoroso 

inquérito, n'io lendo ab agora conse-

guido descobrir nada sobre c.sle caso 

mystcrloso. 

A s s a s s i n a t o 
Prosegulu hontem no poslo policial 

do Itruz, perante o dr. linéas ferra/ , 
!>' delegado, o luquerllo instaurado 
sobre o assassinato do soldado do 4 ' 
batalhüo ilouorlo dos Santos Silva, 
praticado ante-hontein no ba rro do 
llraz, pelo Italiano Lulgl Montaleoue, 
combrmo noticiamos. 

O cadaver da vlctima foi aulopsia-
do hontem, ás 3 horas da tar.ie, no 
necrotério do Araçi , pelo dr . Archer 
de Castilhos, medlco-leglsla. 

Apresentava cllo a parle anterior 
do ventre, correspondente á face an-
terior do tliorax, manchada de san-
gue. 

Convenientemente despido e e\a;ni-
nado, notou o inedlco-iegista, no ter-
ço Inferior do slerno, um orilielo ar-
redondado, dc bordos ennegreciilos, 
trespassando o osso, que cointitue o 
pouto do entrada de um projectll de 
arma de logo. 

Por esto orlliclo ha\:a oscoamento 
dn sangue negro. 

Abertas os cavidades, uoiou aquclle 
facultativo, na caixa tnoraxicji, derra» 
mameulo de sangue negro, o uma 
perfuração do pericurdlo, cuja eavi-
d .de se- apreseuiava repleta de sangue 
negro doagulado. 

Seccionado o perlcardlo, conslalou 
o perito uma perlurucHo no coração, 
em sua aurleula direita, e, mais aci-
ma, de dentro para fora e de deante 
paia trás, perfuração da ai t.1; i i pul-
monar. o projectll lol euciulrai io en-
cravado ua face antrrp-lntcral esquer-
da du corpo da 7 ' vertebra dorsal. 

Deu causa á morto o lerlnieuto do 
roraçlo e hcmoriiiagia drtai leciu pul-
monar, produzida pelo projectll. 

P H K S A S 

Foram hontem recolhida ao xadrez 
«Ia policia central, á dlspo-içáo do dr. 
Theophllo Noi rega, delegado de noite, 
as desoecupadas Adelina de Almeida 
César, Maria da Coiicelç.lo, t.uiza Va-
lante e Rosattna Maria da Coucolção, 
presas na rua da Esperança na occa-
slüo cm que promotlain desordem. 

H u ü e i i t c p a p u l o r i i i H o s 

Entre um grupo de prcprralarianGS 
houve hontem pela uiaulit, em frente 
a i Gymua-!o, um conlllcto, por ques-
tões ile exumo, do qual íal i lram feri-
dos levemente os ile nomes Aurellano 
Lelle e Pires de Andrade. 

No local compareceu o dr. Ascnnio 
Cerqueira, 3a delegado, q i • toinou as 
necessárias providencia» .sobre o caso. 

L a m s n í a v o l d c s c n l á a 

Autc-liontem, quasi ;i hora do fe-
chamento do cemitério do Ara-
< i, foram alli levados, para serem se-
pultados, dons l'lo: gemeos, lilhos do 
italiano Francisco d'AIesslo, morador 
;i rua da Eslaçíio, n . .11. 

Como j i era taide, o administrador 
resolveu que os corpinhos ficassem de-
positados nu capelln para serem dados 
á sepultura no dia segulnt-'. 

Montem pela nianh.l, quando se 
abriu a capellu, \erilieou-.se que um 
dos feios apresentava todos os siguacs 
do vida. 

Communicado o faclo ao adminis-
trador, esto, por sua vez o l".'ou ao 
conhecimento da policia, cjinparecen-
do alli, sem demora, o medigo legisla 
dr. Marcondes Machado, que lez remo-
ver o er-cadan-r para a Maternidade, 
onde veiu a faliccer momenlos depois, 
devido, talvez, ao lou4o espaço de 
tempo que esteve esposto o ji'iu ail-
nienlaç.lo. 

0 atlestado dc oblto para enterra-
meuto dos suppostos fetos foi passado 
pela parteira diplomada lume. Irene 
Mantovaui, que assisliu ao parto. 

T i-u ta l i v i i d e m o r t o 

Levados por uma queslSo melindro 
su e de caracter muito parlicu'ar, t 
italiano Domingos Da^naro e sua mu-
lher Hamhlua Marina, moradores na 
casa u. i da rua do l'arai-.o, sa-
hlram bontem ao euconlro do seu pa-
trício Miguel Juliano, carroceiro, mo-
rador á , u a de Santo Anloulo, li. 204. 

Depois de mui lo andarem, encon-
traram-no as 3 horas da tarde des-
carregando cafii no arma/eiu n . 1JJ 
da Avenida Rangei Pestana. 

Ne-sa orcasiao, llamblua Marlaua, 
armada de revolver, approxhnou-se 
do carroceiro, de--fechanilo-lhe um tiro 
pelas coslas. Nilo o íittiiudu porém, 
tendo o projectll perfurado um dos 
saecos de caie. 

Marina íol presa cru Pagranlr o bem 
assim o seu marido e cúmplice, Do-
mingos Raguarn. 

A arma foi apprehendlda o apre-
sentada com os presos ao sr. cajuIU-» 
Jose Firmino, 1" subdelegado do m a / , 
que tomou conhecimento do Taclo. 

P i h ü o p r o r e n l i v a 

O dr. Godoy Sobrinho, ju iz da 3" 
vara criminal, expediu hontein man-
dado de prls.to preventiva contra Cas-
siano Augusto IJarliosa, corno Incurso 
nas penas do artigo 30i do Codlgo 
Penal, por ter ferido gravemente a 
Joüo Antonlo da Silva, faclo esse que 
se deu no illa t7 do corrente, no bair-
ro dos Pinheiros. Cássia o o foi reco-
lhido d Cadeia Publ.ca. 

O 3 5 3 3XTX3-KTC3I A 

0 dr. Adalberto Oarma, f* promo-
tor publico, denunciou hontein, como 
incurso nas pents do artigo 2 0 1 , i 1", 
combinado com os arllgos 13 e f'3 do 
Código Penal, o soldado do corpo de 
cavalíaria, Jos»̂  Maria da Costa, que, 
no dia 12 do corrente, promoveu gran-
de desordem no f o rnm , conforme no-
ticiámos. 

R e b a t e f a l s o 
A policia e o Corpo de bombeiros 

tiveram aviso hontem, is 8 horas da 
noflt, de que havia um incêndio na 
serraria da rua Conselheiro Brotero, 
de propriedade do sr. Jeflferson Bar-
reto. 

Ao local compareceram prompla-
mente a secç.To do Oéste do Corpo de 
Bombeiros e o delegado de serviço na 
Central, dr. Theophllo Nobreza, verl-
Dcaudo-se que foi precipitado, por-
quanto tralava-se de uma fogueira de 
gravetos e uSo de nm incêndio. 

O n i r l a l p r o s o 

O sr. Mascarenhu Neves, suddele-
gndo do l iom .Retiro, tendo rouherl-
mento de que o alfere- do corpo de 
canallai la Anloulo Patrício da Luz 
havia atlentado contra uma menor, 
residente nuquelle bairro, abriu in-
quérito o lespello, e lionlem, desnle 
das provas constantes dos autos, re 
qulsltou dodr . I ii ano Marcondes, juiz 
do direito, a pris.lo preventiva do uc-
cusado. 

A requlslçüo foi altendlda e lionlem 
mesmo expedidos os respedi-os tua» 
dados. 

S U I C Í D I O 

Hontem, á t leira da lorde, Alfredo 
do Oliveira llorbs, morador i rua Con-
selheira llmnullio, II. 101, por motivos 
de<r.ouhecldo<, disparou um tiro de re-
vulver no ouvido' direito, ferludo-se 
morUlineule, 

A\..sada a policia, compareceu no 
local o dr. Rudge Ramos, i* delega-
do, acompauliudo do dr. Ilonorlo Li-
bero, medico-legisla, que ulgou me-
lindroso o estado do olfe:i lido. fa/en-
do remumtl-o para o hospital da San» 
ta Casa de Misericórdia, onde veíu 
a fallecer momentos depois. 

P u n h a l a d a 

O l labano Lulgl Clrillo, negocíaule 
no rrieieado ilo largo da Concórdia, 
foi aggredldo hontem a noite, na ave-
nida liun„el poslanu, pelo s»u soc.ioe 
patrício Miguel Ru-so, que o feriu no 
ante-hru o esq i-rJo com uma punlia-
lada. 

Enarnluou-o ua Central o med c.o-
legista Uc. Archer de Caslilhui, que 
julgou leve o forimeiilo. 

O aggi'' «,sor foi preso e n Hagrantne 
recolhido no xodrez j j poslo policlàl 
do llraz, á dl-iposlç .o d i sr. capitão 
José Firinllio, suíidolegado do dls-
trlclo. 

AaRICSHÍ lO 

0 empregado da Estaçlo da Luz, 
João André Pedro, ho.ilem á , 7 e ir.ela 
horas da noite foi alli aggfodido por 
seus e,oni|iauU'lros, licando basiunte 
contundido. 

A requisição da aucloridade do 
dlstrlcto, o olfendldo recelieu curalt-
los no gablnel-' medico da Policia 
Contrai, «pplicadoi pelo dr. Archer 
de Castilhos. 

MULTA 
Na I* s«i!iüc!o^nri* do Ura : foi !".on-

lem mul lado o italiano Hriiriíjiin Ciiris-
lofo, iifí^ocianlo estnl»r!ftri'i«> na Ir i-
vessa <io lira/ n. it». jn>r iufrar>;Jlo as 
pjslura-» mmilcipaes. 

C a a r d ? . M a e i o n a i 

Deram entrada lionlem ua secrelh-
ria geial do coinme.n.lo superior as 
patentes dos seguintes olliciaes: 

1 enente-eoronet Aulonio Ernesto da 
Silva, tenente João de s.iusa Martins e 
nlferes Augusto Esperldlão,' da Guarda 
Nacional 'ia capital ; coronel Lnciano 
do Almeida Ramo-, Nogueira, do lln-
nana l ; capitão João Climaco de Sonsa 
i.ulmar.ães, de Cuuain a ; capitão dr. 
Heitor Guedes, tenentes Cario» Mene-
zes Tavares Alexandre Sn e alferes 
Carlos Sclmrp, de Santos; tenente-co-
rou«l João ' ni-siiio, alferes Aulonio 
Fernandes Cruz, Frederico Sllark e 
llugiliu Pinto, dc S. J o v dos Cam-
pos. 

—De accérdo com as delermjfmções 
superiores, não haver, expedir-ma 
boja no quarlel-general i'es:a mlilcla. 

S Ã p o d l o n t a do b i 3 p a i s 

Provisões de casamento: 

Para Santa Itila do Passi 0' ialro, 
a favor de ll.-nedl -to Pires d" Moraes 
c I.atara .Maria llosit. 

Para Hal ilacs, a l.ivoi' <le Ib-nrl juo 
Arruda e Zu ;rnira Meirelle, 

Para Novo Horizonte, n favor d» 
João Alves da Silva e Anua Casa:la 
de Jesus. 

pHr.i viog. das Cruzes, a : vor de 
Francisco Ütieno l."ine da Silva e 
Maria Dias do Prado. 

Para a Se, a luvoi- de .*!.:!.o lorge 
Rarjo-o R Dcnedlcta Auloiiia I' .man-
des Coelho. 

Para Fartura, a favor de Salvador 
Alves ilos Santos c llencdlcla Fraucis-
ca de Jrts("s, 

Para a Consolarão, a 'i\\ .r d*1 i.?r-
miue Círeco o Ro-aria t.aporaic. 

Para Colia, a í « o r de Jo.iqnlm Ri-
beiro do Albuquerque e Fraucisca 
Pires. 

Provisão de Vi'ario de lln^e-rrica, 
a favor do l adre Maihla palma. 

Idein de vlgar.o de Doqulra, a fa-
vor do padre Aulonio Mauzl. 

Idem de vigário do Laranja', a fa-
vor do padre' Raymundo Ilnglloii". 

Idem de vigário de s. Jo-io de Ca-
plvary, a favor do padre Manoel Jos-; 
Marques. 

Idem de zelador da capella do Iirnlé, 
cm S. Carlos do Pinhal, a favor de 
Mariano Monteiro. 

blem pura provisão na fesla do Ro-
sário em Nazarelh. 

idom de vigário de Cascalho, a fa-
vor do padre Pedro Daito. 

Idem de vigorio do 1,'iquele, a favor 
.lo padre Aulonio L"niz dos Reis 
França. 

Portaria nomeando o p a l c Frau-
cls>'o Schetlliil faliriqueíro da matriz 
do barra Mau ca. 

l a i a Thomaz de Almeida. Relator, o 
dr. Thomaz Alves. Vencida a prellml 
u»r de illegitimldade da parte n lo 
tomaram couheclniruto 

• I n i / u I C I I I T H I 

I * orrn to— K.snronioJÍIO i cnivto 

\\\ inii 

O dr Olegario do Aqiilno fl Caslro, 
Ijresldenlo do Supremo ir lhnnal l>-
4er.il, dirigiu aiilo-honlem ao dr.VVeu-
ce;!áu de ijuelro/, jni.: federal substi-
tuto, o seguinte lelegramma 

'Conmuiilco-vo» que o Supremo 
fr i i iunal 1'eileral, cru .cs,ão ile hoje, 
Biandou que o juízo preste até a pró-
xima «essão esclarecimentos sobre u 
Continuação de prisão de Ail l iur .Ne-
ve.-, que allega ler |á cumprido pena 
a |ue lol condemnado — u/rimia 31. 
A d i A ou/no r CflUro. • 

Aquelle juiz , eai respo-la ao lele-
zi . imma, enviou um olbcio ao dr. 
Qlegario de Aquiuo II Ca .tri, decla-
rai, lo que a pe.ia a que Ai ihur Ne-
Ves rol coudemnado n ,.c cumpre em 
11 dfl junho deste anuo. 

—Foram hontem re reltldos no Rio 
oi, autos do executivo liscui de Daniel 
P 'ISO. 

— Smaiihã, ás 8 li ras, será julgada 
a .siilliarãii requerida por Lourcmo 
8l.es Barbosa. 

—A •» 1 horas da larde de airft'ili.1, 
pr-iseguirá Ia[11 bem a lnqulcI;ão ia i 
Vs^monhas do processo de Joaquim 
Hs e\nni Moreira. 

0 mappa demonstrai o dos feitos 
Ifocessados nos dois caitorio. de.sle 
Jtli'», durante o anuo do r.iJS, e o 
sfguinte: 

n s vo ctim • Al. 
b • .e f,t distribuições em nrocessos-

a n . , sendo; 

,1'or moeda falsa, Cy, e por pecuia-
tp, 4. 
! f u ram arrhlvados, -i»; julgados pro-

ckdentM, to, improredem -s, i. d»— 
Bi nuuclados, 2 acliain-se em anda-
nn.iiio, 22 . 

Heallzaram-sc no decurso do anno 
flndo |» julgamentos de prciv-.sos, 
Mn m e liguravam como réos 22 lu-
d)i iduos. 

Destes, l i fora-n r.-.nlemua d os o 0 
»solv|dos. 

Os réos eram 

brasileiros, ii; italianos, 0; porlugue-
!)•'. •> liespanhol, í . 

cumpriram as respecllsas penas e 
for.un postos em liberda I-, rnos, 
da. segulnbvs nae|onalb!ad»=: 

1'ortugjezes, li», liai.anos, s I ras -
t i 7. hespanliol, 1. a !e:i.:to, 1. 

1 oram impetrados 10 liul it-rorintt, 
te;. !o concedidos w, negados 7 e jnl-
líai. > prejudicado t. 

RAMO CÍVEL 

0 mjmero de dl-.lribuiçíes roi de 
8b, sendo: 

ie ordinárias. 1.1; buscas e ap-
pr>-:i"usões1 2 . manutenção ile pos>e, 
I : cspcrlallraçfies, s ; avnüacões, 8 ; 
exame, l , exéeu. iVs, r. csi itul i ã . , l . 
de; u'S. 2; justlllca;...'s, :ÜI; prf.'es-
tos. -. caria-, rogatorias, i. precató-
ria», 10; arresto, J. 

EsF.ni-rnos r i . \ ; 

1 ram dislribubios 0 2 , sen-Jo ta.r , 
0 » l r, 

•> importância reeo h i d i d i divida 
ar; . . le t... ;-|8i;.jli; i 
> \ : ixa judie.uria rendeu ."11 ' i l j 
»•:; . 

IID-rnaOS Kl '.1TOCA! -
:ve 'j.2i7 reenrs s e. vies e 

Cor" . ms respectivos allsl. mentos. 
• Dos recursos pa,v.ae>. f-,ram ne-
ga os, .'Mi providos e «ia : . ü i . lo ..» i 
Tomou conhecimento. 

i ilento a- s recursos conlr -
m • ., 12 íaram negado , e . | iM.i-i,m I 
y v . io pela respectiva Junta. 

m é m è O E S ! 
l3ni?.o do'; T r aba l h ado re s 

( i r a p h i o a 

J m np.ss.̂ o le a ssc . i i t < g?ral or<i> 
íWtrin, rcalí/.atla »MJ» VH rorre:I(o, 
Vroccdou->.e a P c ; l o do roí; filio .id-
iniiii*itrativj iju-» tem d • 4er»r s t "s 
lia'-1- de^la üssoc ar.io no mi» (!•• i * » 
ft íkando assim p«.inp .'>: 

•roiiif*iÍ!Plro< : l.üi • A • - a v 
V ito), Jo.V) Ca^laMI i-i UwvilN», A'-
1 -P! > Ferra/, Tlieodoro Xa^alo e I >J-
tj\ II» C%iiio-. do Nas«'laifiil«>. 

i li^sourriro: Fraurt co í iurnp. 
Corn ii s . lo de roi;tas liPiiPtiicto 

Marconfi^s ír*plHto, JoAo r.uwf ia 
I fita-, rpolpllo i; car !o D-l KralP. 

A3aoci?.Çíio H u m a n i t a r i a do 
ü . P a u l o 

i Ho;p, á«. 7 li-jra-i da l i o : i . a s-dp 
s* *lal, .scsiio ordluaria de ditei Ui . i 

Q r e m i o do Co iaraare io de 3 . Pau. 'o 

Ho;p, sr^unda-Mra, .1- s horan da 
thitc« ua séde social, posae S O : P U Ü P da j 
n va dircctor '2. 

í r » , " F 1 M 7 

Vieira de Mello; de meio-dia i I ho-
ra, o dr. Jainltelro Costa; de I hora 
aa 2, o dr . C l*ud l> de SOIMK, de 2 
ás .'), o dr. Alionio Azevedo. 

Hoje, nn, 11 ii o haverá consultas nes-
te dispensaria, 

S»MA CA'A DL MIS! MCoantA—Map-
i a do iiiovinienlo do holpllal, no dia 
.10 de janeiro : 

Existiam em tratamento, 500; entra-
ram, lú, -aliirani. I I lallecerain, 4; 
existem em traiamento, SOO. 

Consultas dadas, U 
Pequenos curativos, 0. 
Operaçfiei, 2 
Reeallat aviadas, 1 ! J . 
l alleceram; 
Abílio dos Santos Aguiar, brasilei-

ro llieodoro Morelia Cardoso, lilem; 
Jo, - Manloranl, llallano, c Palmctta 
Frerlsanl, idem. 

roni.A Foi.ictAi.—Serviço pora hoje: 
Superior do dia, o maior Severluo. 
O Corpo de Casaliaria dur.t 1 olli-

clal para ajudante de dia e a guarda 
do palácio. 

O 1° bata l ido dará as guardas da 
cideia e 1 losjmitl, ti olliciaes pa ia a 
guarnb I o e 2 ordenanças para a Se-
crelarla do Commaudo Oeral. 

li 3" batalhão, dai 4 a guarda da 
policia. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Amonuense do dia, sargento Pinto. 
1'nliorme, 4*. 

1 0 1 E R I A S — Resumo geral d o r 
prêmios da loteria da Capitai 1 ederal 
e.Mialilla hontem ; 

1440.. . jr,.nfta» 
I'1 *''2 J •KJliJÍ 

s:<i 17 r.oo» 
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I 2 IM 2'il72 

i,r. irKij 
3!)', 478H 7106 U-".:! 1 I|n| 

I0IJ8 I62H7 I80U2 I H2S 
23,'iH2 22».12 SdíW ;'7'.2> 

24431 
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3514 3812 

PKIIUIO 

»-,l I 
1234.1 ISO» 
20 :H4 2MS71 

11.1.1 e i i t l £ 4 
ini i i l i- tòlCJ :i s 
íl:ilíü a 2 I H 8 . . so» 

I.rZKNAI 
1131 a li IO.,.,...., • t u 

IC.Kil a 1(117" 108 
Ü3H1 a -Oi-.o. . . .. 10» 

fZMKXA 
1101 a IÜIW ij>t 

1 INAKS 

Todos f.s números termina ioi em í'< 
tini ii.soi.ii. 

Iodos os números terminados em U 
t#m 2-snlK). 

Telegramma rereiiido relo a "̂>nle sr. 
Júlio Antunes de Abreu. 

Resumo ijeral dos prêmios da 72* 
exlraeçio da Loteria Kaperança, reali-
zada em Nictiicroy, e i. 27 d»- ii.neiro 
do ISCc: 
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I ! «Oi I 
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KeniRVNAi. ne JUSTIÇA 

A' rna Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, (egundas e quInUs-felras, ao 
melo-dla. Can ina Civil, quartas o sal) 
Lados, ao meio-dia. 

HO 1FI70 FKISRNAI. 

AudleLcias cíveis: qnlntas-folras, ao 
melo dia. 

Audiências crlmlnaes: sextns-feiraj, 
ao melo dia. 

MjFOBIM 
Onlnlss-felras: dr. Cemeni ino de 

íousa e Castro, juiz da 2" vara de or. 
pliams e ausenles e i" criminal, as 11 
horas; dr.Miguel de Oodoy Moreira e 
Cofla, juiz da i* vera de orphams »• 
auícutet >• criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Helrelles Heis, Juiz da 
I" v n a cisei, coinmercial e criminal, 
t 1 hora. 

Saldiados : dr. Frliano Marcondes d» 
Moura, JU IZ da ii' Vara criinilUtl, pro* 
vrdorlo, leitos da fazenda e execuclles 
crlmlnaes, ao meio-dia ; dr. Joid Ála-
aIa Uouirc.nl, Juiz da va ia cível, 
coiruncrrial c criminai, á t liora. 

l : > | r e i i a f . v a i i ( |< ; l i < ! a n 

I ' i.onKJA nvANfiKLiCA nii.sBrrraiA-
fH:a Maranhão, P. Aos domingos, 

t- 11 horas R mela «Ia manha, e ás 7 
e li.ela da noite, cullo publico, ás i 
R nina ua larde, aula bíblica. A's quar-
ies-leiio, 7 e meia da noite, culto pu-
Lllco. Pastores, rev. dr. J. it. Smiiii o 
Krasn o braga. 

RCNÜJA R .VAKOFJ . ICA M E T H O S I S T A I T A -

LIANA—Rua dos Immlgrantes, Fl.i. Aos 
domingos, i s I I Iioras da manhã, es-
cola dominical; ao meio dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto publl-
ro; as qululas-íeiras, ti 7 horas da 
nolle, mi to publico. Pastor, rev. Aliou-
to Uevllacqua. 

EGai JA PROTESTANTC. AI.I.CMÍT— A l í -

nirda Itambüs, t. Domingos, ás 10 tio-
i t » da :i anha. Pastor, Unur. 

EGBEJA CHBlolA EV\VIW|.|C.A — R U I 

Calvfio Ilueno, n. Culto uas terças, 
quniiaa e domingos. Terças e quintas, 
th 7 horas e meia da uolle. Domingos, 
ts 12 Loras e meia e ás 7 e mela. 

rr.r.EJA E V A S O E M C A cAerisr\—Hua 
General Osorio, 9. Aos domingos, ás 
i i horas da n .auh l , escola dominical; 
ao ii.elo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qululns-feiras, as 7 bo-
n s da noite, cullo publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

ECBPJA EVANCELICA Hlr.SBVTr.HIAXA 
DipEI EKDEKTF.—Rua 24 d» .Maio, oO. Aos 
domingos, 4s 11 R 45 ints. da manb l , 
e 7 da noite, cullo puiilico, ás 10 e 
meia tía manha. e>.coia dominical. A's 
quurles-fenu.s, ás 7 horar da uolb', cul-
v pubilro. Pastor, rev. Luuardo Car-
ta s i t l (11 a-

rr.BFJA F.VAKOEI.ICA PHF.SBTTF.e.1 A:II 
ITALIANA—biaz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
11 boras, estudo bíblico; ao melo dia. 
coito. A's quintas e domingos, ás l 
e meia da noite. Patlure, rev. Jullo 
Saiigumeltl. 

EC.BFJA FVA.NC.F.1.ICA U E T I I O D I S T A — 

Lerpo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás l i Isora? da inanha, escola do-
liuiiiiai; ao melo dia, culto publico; 
ás li hwas da tarde, reunião de Maa 
hfuorllt, ás 7 horas da no,16, cullo 
publico. A's quarlas-leira, cubo publi-
co, is 7 l.ora.-» da Lojie. Pastor, Auto-
L lo dc Sousa Pluto. 

F h a r n a o l a * l abora i avio h o m eo-)». 
_ t b i co , • • g n n d o o oysten ia d j H vli. 

fitman. 

— no ui:nn:n — 

D r . M a r c o n A i - r u t i a 
Que lambem Irala pelas se.ss'ms e.j» 

tlrlcas—galvauloa e l a i aua» . 
Na cidado e largo dc S. Paulo—11 ia 

da (ilorlu, n . 74. 

CCULISTA— Dr. P. Pontual— K-
chefe de clinica do professor Weekar, 
tem longa prallca em Pernambuco; 
í e voll» de Mia viagens á Knroaa, 
ende, dnraole 4 aunos, frequentou a i 
p l r r i p aes clinicas do moléstias d l 
clbos, nsriz e ouvidos, ein Berlim, 
Jail.s e Vlenna, íransleriu uua r e s u t » 
cia | ara e-la (apitai. 

Consultório : ltua da S. Bania, 
i r 1 ts 4 horas. 
, P.fílUfLCla; Rua Victorino Car.oll» 
Ic, 5P. 

DR. RUBI 0 MCIRA — Clínfra mil-
ca — Chele do serviço da r.llnloa da 
Sanla Casa. Resldeucia: Alameda IU-
iSo de Limeira, ;Í. BI. Consultoria; 
lua SSo bento, 43, do 1 ás 2 horaj. 
'lelephune, 49. 

DR. BCF.NO DR MIRANDA—Esi).: 
cito», ouvidos, nari: e aarqanla, .11*. 
rlnuio do notável oculista Moura Bra-
«II, com piatica de Paris n Viena», 
inembio tilular da Academia Vacienal 
de Medicina, i-x-medico effeetlvo daPa-
ivcilnlra do It.o e adjunlo da Sauta 
Casa.—Cons.: ;t, rua Direita, das l j í j 
i .—Residência : 27, Rracuueio. 

^^.ea-s- o 5 K . C I to a 
DR. PKbHU A RUI KS DA SILVA, 

advogado. Lscrlptorib; rua Direila, n. 
20 (sobrado) d«b 11 e moia ás t ho-
ras. Resldeucia, praça Visconde do 
Congonhas, l—Telephoue, v.vi. 

/ A B I - C B B E C A M P O S o Th»i-
v cloro D i a s do Ca r v a l h o J a u i o r 
— A c c e i t n m causas i-.eata capitai n 
• Ora. E s c r i p t o r i o : r u a Qu i a z a a i 
Novembro . 37 ( sobrado ; . 

ADVOGADO—0 dr. José Piedade têm 
o seu eserlotorloà It. do Quartel, 20 tem 
frenle ao : :,vm:ioude pode ser procu-
rado das i i ás 3 hoi-aa da tarle. Hesl-
dencla, rua Veridiana, 34. 'lelephone, 
tiiõ. 

OS ADVOGADOS LI I/. D. DA GA-
ma Cerqueira e J. Coutlnho de l.ima 
mudaram eu escriptorio pura a rua 
Marechal Deodoro, n. 1, sobrado. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rlbll-
lo dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Hlbetro dos Santoi t.!m vsj 
ts tnp lor io 4 mesma rua Ua S. Ueut}, 
E. 67 (tobrado). 

T r a d n c i o r ] n r a a i e n t a i l a 

£ . H O L L E N B ^ ^ 

|ti a c liaurez, mgiez, allfl i.ão, tt»« 
liaLc, L-spaui.ui o noilaudez 

l u ituadorFeljó,27. i o l . á l t . 

|r« 
I 
I 1 

T r i b u n a l <!o < I u i l i ' j i 

CAMARA CRIMINAI. 

sw-ilo onnrxae.N I : \ I 2 3 H K J A M U O 

m: 1000 

Presidente ;. Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz dc Araújo. 

PASSAGENS 
O dr. Cunha Canto passou ao dr. 

Almeida e Silva as crimes ns. 9516, 
da Fa í lua ; 3510, do S. Jose do Rio 
Pardo ; 3310. Ue Mogv das Cruzes; 
340<>, de itatili.1. e os aggravos ns. 
4408, de Avar . LW8, de Santos; 1118 
o i i l ' l . da cap;lal. 

o dr. Almeida e Silva ao dr. Juve-
nal Malhalr»s, as crimes ns. 1012, ila 
capital, e 3iu2, de Mu , e 44.0, de 
ijiieluz. 

o dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
pos Pereira, as crimes ns. :.013, da S. 
ios.S do Rio Pardo, e o aggravo n. 
U10, da capital. 

O dr. Can.pus Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, ns crime* ns. ítübi, de Dc-
iiadouro; :i3i>8, de Dois Cór regos. 300 J, 
de HIO C ;aro; 3':09. de S. Josá ilo Rio 
Pardo, e 34 >V, de llarlry, e o aggravo 
li. -1121. da capital, e a caria teslu-
meularia n. da capiial. 

ICvpasiçSo de agjra-os 
O dr. Cunha Cauio expoz os de ns. 

4434 e 4124, o dr. Almeida e Silva o 
de n. 4 i2i», o dr. Juvenal Malholro. o 
de II. l l l f l , o dr. Thuroaz Alve» o de 
n. 4U9, e o dr. Campos Pereira os dc 
ns. 4117 e 4(22. 

JCLGAMESTOS 
ttahtas-corpiis 

N. 1040. Capiial—Paciente, Vicente 
Franchiril. Relator, o sr. presidente. 
Concedida a ordem para ser apresen-
tado o paciente lia 1' sessão, ouvido 
o dr. cnefe dc policia. 

flecursos rrime 
N. 2030. Ribeirão Preto—Recorren-

te, o juiz , fs-ofliio ; recorridos, Joa-

3uim Morangoni e outros. Relator, o 
r Aln elda e Silva. NJo tomaram 

eonliRCimenlo. 
N. :<<;i Plndamonhangaba—Recor-

rente, José Fortunalo Corrè» ; recorri-
do o ju ízo . Relator, o dr . Almeida e 
Silva. 

Deram provlmenlo 
N. 2000. Santa Rila do Passa Qua-

tro. Recorrente, José Joio Matueh , 
reeorrld ». P»dro Lot. Relator, o dr . 
Cunha Canto. Nejaram provimento 

N. 20ÍJ. Porto Feliz—Recorrente, d r . 
Aquilino do Amaral FLUo , t e co r n i o . u 

• le 
lo! 

Sousa 
•» i.io ; 

Una ! 

Adopl.tn.lo o me. mo projecto de 
iserlpçlo que servira para u duas 
irridas adiadas, o b e. e ;.i e o u e -
nu hontem um beilo proeramma 
a cujos parcos entraram mel - a l .u n s 
imaes ai-.-in dos que já se i»c . saiu 
criplos, para a sua leal» siori iva 

. proximo domingo. 
\ chuva decrrlo não eonlinuará a 
•er estragos por ahle pcriulllirá que 
raia do prado da Mooca se i onser-
> em boas condições, para q ' . j to-
iirnos afinal corridas. 
Foi esle o resultado da Invrlpção 
1' paieo—Dr. Jo'.o Toblas de Aguiar 
'í.i"'ij (52 Ul.os., Rio Cirande |5£i; 
•rbff ( 53 ) ; Uereal '. » • • ; 6lf,lru ; a » . 
"oioj/o (!»«'. 

2* pareô—Or. Ai: resto 
"iro/.—Joutul • l'.i U1.1 j-

dependente i*0.; J'-:!uin 
• ( 5 S j . 
:" parec—Irande Prêmio Mui. e , a 
t r/rlia 135 Mios . /* </•»• > " ' 
' . Carlus (3!í; hyadi/ha ».'•>-, '.ii-

1 (50»; Xi'i • IS . 
I' pareô—Dar.lo de Pir.ieicjba — 
•Byn(53 kllo.si, \apolrm i52r, tttmH 
• Jowpkus (3;i.; Iwie, n !?nl (03;; 
s de Arjoitn (53 . 

pareô—JocKej-Club—í"ei rnmenla 
kllos); ffesereril* -Oi ; /•'"•'.,os- lires 
; Desttal lál); Sectriuu lãl . 

pareô—Dr. Antonlo Francisco de 
i . ar—l 'e i y (31 ívilo- . .Va; /' i >i , 

fr <jlii >52i; Joubirl i : C ttUinha 
52. VihiUus i02<; Coei' . *>S . 

I OOT-IIAI.I. 

ltea!iíou-se, no domiago ultimo, um 
de [otií-haü enlre o primeiro 

i d o Sporl t.lnb Pnnlopoí,.* c o s e -
nado do Foot-Ball Club r tll Xo-
i • .cri, sahTndo mais uma vez o pri-

ineiro vencedor por t jo ii a 0. 
—Reallzou-so, no domingo ultimo, u n 

de fool ball eutre os primeiro e 
2imilo !*ami da A A. Santo Antonio 

e rt.ot-Hrdl Club l.~dr .Xu> •mbro. sa-
bindo o primeiro teitm de-te vence-
dor por 3 ijoul a 0 c segundo por 5 
tjouK 

—nealízon-se, no domingo passado, 
Um matek da /èot-èúIt enlre o priniei-
D ) teaiit do Sporl Club Santa liihigtnia 
it da .1. .1. Diamantino, salündo esle 
yencedor por 11 tjnaI a 0 ; os youís fo-
ram marcados :i por .Nilo, 2 por Mi-
guel, 2 por J. Rodrigo, 1 por Joaqu.m, 
1 por Aimizlo, 1 por Eduardo a 1 por 
Si l i ico. 

INFORMAÇÕES 
IS TTVPR — Boletim MeteoroloqteA da 

Can,mm«o (.eoqraphúa » '>oíojíea— 
20 d« janeiro— Barometro a 0", is 7 
toras da manhs, 430.2 mm.; S horas 
da tarde, fi»õ.o mm.; » boras da noite 
de hontem, M5.S mm. 

Temperatara mínima, l ' j '7 ; maxl-
r i , l " ' . 

Vento predominante a u u * turaa 
da tarde, > w . 

Cbnva (em M horas), 1,0 mm. 
Ten.po geral, nublado. 

C I I I T * * S A * I O re. n r i tKvra r ü a a v a i 
—Dar lo consultas amanha, 31, naauei-
le t)i«pen»arlo. á rua Libero Baaart, 

%'J , i i U b s m « dr. 

Iis-ir.l | 

Tcdcs os rnnieros termina l u em 0 
, , v , . , , 

i'riu (.'jrnp.nn.lla rtI:.»t :.-»! 

dos listados, J. I.. d - in.-. ia li a-

i .o. 

S ! í i r . ' i r ! o l i o s i r e m 

I . ' í . taç3otaLn2-i 'AB r ToA. KCUÍÜAC.U 

J ura o interior : 
C . 2S—ran a linha Bragantlna, ramae) 

Ssnta Veridiana. Santa Itll.i e Des-
rnlvadense, Mogvana a',C- IUbelráo 
I i do , ytuana, rarnaes do Amparo, 
Seira Negra, Mapira, Pinhal, <-ai-
t'fc>, Mocóca e Guaxupé. 

E . íO—rnra Jundiahv. linhas Hatlhen-
se, Rio-Claro, Araraquara, Mogya-
i.a até l i anca, ias segundas, quar-
tas e sextas ra : ars de ilaplra, 
Scrtãozinho eSania iola do Paraí-
so Rlé Saib-s de Ollveirai. ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal or. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

;C.10—para a Ytuana faos domlngise 
flUlnlas-felras), Paulista ab S. car-
io.', Mogvana a l i Casa Branca, ra-
n.ae. do Amparo, do Piubai ccaai-
plnciro. 

4 . Í 0 - | M a a Braganlina, Ytuana abi 
Ylo, (nas segundas o quintas-feiras) 
llatlbensa(nas terras, quintas, sab-
Hdos e domingo:-; e Campinas. 

Pcra Sai.tos: 
6 .15 , 7.20 (rápido), 9.35, 2.20 o i 2 1 

lo interior: 

0.20— de Campinas, Ilatibense, Rra-
8aiiliua e VIU (nas segundai o 
qrillila—feira-'. 

I I .0—(nilxio) de Jundlahy. 

3.5—da Mogyana, de.de Cosa Ilranra, 
ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos c rau.al 
rempineiro. 

6 .50—de RibeirSo Prelo, dos ramae» 
de Jioeóca, Guaxupi', Caldas, Pi-
nhal, ltaplrn, Senla Rila, Descai-
vaden e e Santa \eiiulana, liuha 
Braganlina. 

7.C—da Franca, ( nas terras, quintas 
e sahbados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, (deSallesde Oliveira) Ser-
tri .zii.bo. Amparo. Serra Negra, II-
iiiios RioCíaro, Araraquara e lUtl-
iense, (lias terças, quintas, sabbado 
i domingoje ramaleampuieiro.inas 
leiças-leiras) c ramal dr. Lacerda 
(Da» quintas e duruiugo:.1. 

le ianlcs: 
£ . 4 0 , 9.ÓO. 4.23, 6.45 fi.51. 'rápido) 

I s t a ç S o So r o c abaa a — PAHTio.ví 

E CHEGADAS 

5 . 4 5 m.—para toda Unha, i.13 L, até 
Sorocaba e Viu. 

O .O m.—de Sorocaba e Ytú, 0.10 L, ds 
teda a linha. 

X t t a çKo do N o r t e — rARTtDAS 

(Hera do R io ) 

£ .C m.—íeupresso) para o Rio. ouJ» 
chega Ss 9.0 da noite. 

6 . 30 m.—íropldo) para o Rio, onda 
cbega ás «.30 da noite. 

7.0 m.—ímlxto) atá Cachoeira, ouds 
(hega ás 7.30 da uoltA. 

7 .0 n.—inorturnol para o Rio, oude 
tbtga ás 8.0 da mana i . 

9 .2S—da manha, (noçturno) do Rio. 
6 . 40—da tarde, (mlxloi de Cachoeira. 
6 .10—da nolle, irapldoj do Rio. 
8 .20—da noite, (expressoi do Rio. 

A u d i ê n c i a * p u b l i c a s * 

o presidente do Esla lo. Iodos os dias, 
a I ás 4 horas da tarde 

Do secretario do Interior e da JusUes. 
Iodos os dias, da l às 4 horas 'da 

t t idr . 

Do ftrrelarlo da Fazenda, todos os 
dias. 

Jlo secretario da Agricnltura, segun U» 
V t «extas-leiras, da l ii i ». 

D 

I M I ' O S l < > I M Í S i ; í . f . í ) 

Cs [ a (.ei sujeitos ao seílo pri;) I ' 
iiciiftl [agani o seilo seguinte: 

Ale »; valor de _")!.«»). . -.03 
br 2(1.'81100 at») 4'AIS '00. . H.I 
De JOCtOOO ale (i:io<)ij:)0. , 681 
De CtiOtOoo al .< i-aH.-í -oo. , b8U 
De 8GÜKI00 até l:0OOS000 . ISbJJ 
Coi iando- .e mais i f l ' / J por couto da 

t.s ca :aceão. 

C o r r e t o G e r a l 

i r Fi-.AM)tji4 a pREun i no 
SALlCs POSTAES 

Cartas— M o l.a limite de peso o i 
d imn i f es pr.ra esla rlassa de corrsi-
pondencia. 

As rorias não franqueadas pagar l í 
ro destino o dobro do porte ou Insuf-

I n i . r f a : es ile procedência exlran-
feira pinarão 400 it-!s, por 13 grim-
n:6s cu liacçâo. 

Ncs cr lanes bilhetes postaes on car-
las-bllheles as taxas» ser.to completa-
das com íellos ariliet.,Tq3. 

A isxa mín ima nos mannscrlptos 
rara o exlrangeiro ser» de 230 réis a 
Ca.-, fiinoslras de 150 reis. 

1 ales—O.s tomadores de vales paga-
lüo alem tia ta\a e registro: até £>), 
4 1 0 reis; «té 5 0 $ , 700 réis; aW 1009, 
l$—00; até lüOj, 1*750; ab: H00», 2Í200: 
e 500 reis i cr I-jo» ou fracçio exce-
dente de £úu$. 

t ' obricatorio o registro da cartas 
rtn.elienao vale.s. 

P.tgutro com valor— Limite maxl.no, 
£ t l f . 

A> (crlss pagarão, além do porte, 
1'glbtto e e.iitia .j': "..quer taxa a qua 
estão sujeitas, ate 10;, »>i-5 e 150 réis 
p u 6» ou :racção de '-3 excedentes. 

h laculialivo o porte uu-, carlus a 
cbrli;atorio o da» outras correspon-
dências. 

(ar/ns ordinários—200 réis para o 
I n f l o r e 8(» ieis para o Kxterlor, por 
16 prtmuias ou Iracçâo do 10 grarn-
n ns. 

hill.elts pastari simples—53 r-ils para 
0 Interior e IU0 reis para o Lxtcrior, 
«ma u n . 

tillieles pcKaes duplos—SO r̂ is para 
•c interior e 300 reis para o lixlerior, 
l í u a um. 

Carlas-hlbetes—200 reis para o nl3-
lior t- ílu réis para u exterior, ca ia 
li ira. 

/ni) restos—20 réis para o Iulerlof a 
40 iéLs [ara o Exterior, por 30 graia-
n.ts cu iraeçüo de 00 gramn as. 

.'oi naes e Kert. (a.s—10 réis para o 
interior e 80 réis para o Exterior, por 
60 gibiumas ou IracçHo do 30 grani-
ma». 

Manuirriptos—iíO réis para o Interior 
t 250 lúis para o Lxlerior, por 3J 
gramnas ou Iracçlto de 50 grainmas. 

An.atras—HA) réis para o Inlcrlo»' 
e 16o reis para o Exterior, por 5) 
Ciamnias cu iracçlto de 50 gtammas. 

/•iermo f'.c regislrn-IOtí réis para o 
interior e -400 leis para o Exterior, 
per cljeclo. 

( < i \ S I ; l a D O S 
Í ONSFLADO GERAL DA ITALIA -
" l.cr^o da Republica. 

1 ICE-CO.NSILADO DA I.VSLATKltRA 
«—Rua de S. líenlo, 41. 

\ ICE-CO.NSILADO DA I IESPAXil . i— 
» Hua Direita. iO-C. 
I iCE-CONSL LADO DA SCIS3A—Ril» 
• 1.6a \ isla, 27. 

) ICE-COfíSI LADO DA SUÉCIA li N J-

liLEGA—(Horto llotaulco). 

( ONSILADO DA FRA.VÇA—Rua de S . 
vot-ulo, -'5-A. 

Í ONSVLADO DA ALLEMA.NIIA — Rua 
V S. BENTO, --.i. 

C0SS1 LADO DA ACSTWA-IICXGiUA 
—Rua Plrapitingny, 24 (Liberdade). 

( ONSILADO DE PORTUGAL—Hua3. 
^ bento, 30. 

í ONSI LADO DA REPUBLICA ARGKS 
t l IN A—Ladeira do dr. i a leio, 2. 
/ 'ONSLLADO DO URUGUAY—Ru> L I 
v t f r o Ii&dard. 17. 

( ONSILADO DO PARAGUAY — Al» , 
s-mrda dos Andradas, 2S. 
í ONSILADO DA BÉLGICA—Ria da 
' S. Kenlo, 43. 

Í ONSILADO DA VE.\LZL"ELA — I l j a 
* Direita, 10. 

/ 'ONSILADO DA HOLLA.NDA—Rila da 
s-S. lieuto. 81. 

l iELÉMZtMIO—Avenida da íníenleu-
»'r.a u. 203— Audiências : sabba las, is 
bli2 l oras. 

U e n t l M ü t s 
O r l rnrr i io dentista A. CaspiHo r»« 

ccslqner tralalho dos mais aperisl-
roados e modernos da t : ia proilsslj . 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
cul ta p a r a m e n t o ura prestações, 
{.miamentc conlralailat. —Gabiu-sta i 
irtldcncia, rua de S. bento, u. 11 

KA CÂ A BABIJEL ê que sa 
encontra a legitima Agntt tis 
belleza, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S I . O -

. T K I U A D B A C A P I T A L F K D í í -

RAL—Casa tundada em 1S81. áa-
lÍBlaz-Be qualquer pedido do bi-
lhetes pura o interior. Hua bíioi-
lu, tí). Caixa do Correio, 17. Jd 
lio Antunes do Abreu. 

P A T E N T E D E I N V K X Ç À O n 

] registro do marcas ile iabrieia 
! e commercio, obtém no B r as i l o 

| cxiiungeiro l i i i H v i i i u u i i i i 

C U I I I I I M Hua General Cantara 
i 16—Bio de Janeiro. 
I C A S A B A T T I S T A — Doi>o-iiU 
em grosfo de roupas para m'!-
r.inos e meninas. Importação dl 
lazendas e armariniio. \ endas 
por atacado, ííua Direita, Vi -á. 
tiiulo. Telepiione, 1.157. 

j D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo Bortimento de dro 
pne, produetos chimicos, espi> 
rialidndea pharmaceutiona e por-
fumai'ias por atacado c a varaja 

, — J . A m a r u n t a ü (J.— I i u a Direi-
la, li. 

i ~ VINHÓ^ARÜEU fabrico da 
rodrigue3 Pinho & C., é o mais 
Hgradavcl e ;;enuino viuiio dj 
Porto coniiccido. 

Casai l ^ à V A T / Â 
A L F A I A T A R I A 

F t a n t í l a â a o n x 18B1 
Communlco aos meus amigos r irc-

juezes que mudei o meu estabeleci-
mento aa rua do Rosário, - , para i 
rna da Hòa Vista, n. 51, pegado a La- • 
sa Aranles. 

O sy^lema da casa é bastante -oube-
cldo c couvenlente para todos aquelles 
que gostam de fa/.er -.nas economias. 

Os preços s.lo variados. Terno do 
palelot de caseinira a 00, SO e is-.-t.. 
prra pagamento á vista, 10 de aba-
timento. 

R u a d a BOz V i s t a , u 51 
O pr :pr;et»rio 

F r a n c Í 3 c o P a l a z z i 3 c r r o l l i 

Ârraazsi [lo Car/alho 
P u a V i a c o n d e do í t i o B r anco . 123 

CASA RKCOMMENDAVEL 
Moinados finos, -/encros alln.euti 

cios etc. 

. H A X O E L C A M i t I . ! l » 
Tu l<-|t<so i i ( s , 1 ' j O 

S e c ç â i O I l v a r e » 

D i r e i t e r i a do H y g l e n o 

Chama-se a aileu^Ho do illustre dr . 
Emílio RH as para o Indivíduo Vlclor 
Slraus. ipjo t-xi rce llletfairiieiil • a pro-
liss-ío de deni.^la, na cidade dc antoa, 
com [-rejulz I, nJo s.j dos prolis-ionacs 
lê a Impute babilIUdos, como dos In-
cautos i)Ue llie criem nas inSOS. 

Pedem-se providencias. 

Inaicatlor 
M o c i l o o » 

BR. VIRIATO BRASD O — Cilalea 
«r.çdleo-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos orjaros fenHo-urinar/n, 
feUe e typhiUs. Consultas; de 1 as I. 
• ua da Bôa-Vista. 41. ResPleueia: lar-
Ço^ da Liberdade, 18. Veiepftone, u. 

DR. MELLO BARRETO — OriTMuri 
— Membro da Sociedade Osthaimo!». 
gira Mexicana e da Sociedade Francs-
l a de Ophtaimolozla. Resldoa^la Ar». 
Elda Bangel tn'jm», M. Coa»altot:»: 
I"!S Dirnia. «a. 

Eleição ÍJ V dlstrlcto 
peço ao altivo e brioso Eleitorado d» 

1" dlstrlcto seu valioso apoio 'i mli iba 

candidatura ua eleição de t.o;e. 

Luüuttao I>K C* -mo 

Para d' pnludo: 
Corone l A n t o n i o 1,-adgoio d * Boa . 

sa C a s t r o , proprietário, resldenis 

cm S. Paulo . 

Aos negociantes de loteria 
A commlssSo ai a.xo a s s i n ada toa-

vida todos os negociantes de bilhe-
tes de loteria, tanto da capital coma 
do iuterlor, para a reum í o qoe se 
realizara uo dia 31 do corrente, i s 7 
boras da noite, 1 travesaa da Se, u. 
sobrado, afim de tratar-se dos Inte. 
resses da ciasse, todo de aci ilrdo eitm 
a deitliereçlto tornada «rri a-sembi.ít 
gerai realizada lionlem. 

S. Paulo, 19 de janeiro de I X * . 

A ronraaiaaio. 

A ' l » V , h , RNOBÍBIE» o o t •-•»»<•» 

& C., presidente. 
J o i o BO' EB10 
tt\ 1KB Scavoss 
JO«É FKajKURe.a 

Loee^iço 
Luta, kctrtut» 

ÉÉÉÍÉ É â t t i MÊÉm - L - -
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE C E R A L \0 E S T A D O D E SÃO P A U L O : 

e m 1 0 d e f o t m i i r o 
Cent la ta 

L l I Z ( J O M E S 
Io dentista, especialidade em 

chapa, por processa ui 
V* e garantido, dentei a Plvot, corias 
l e ouro, obturaçfles a ouro, platina, 
•analte, granlto, porcellana, collulol-
i f , mârOin t cimento. 

Extracç«es do dentes sem a mínima 
iôr, trabalho garantido a presos mo-
ilcos. , _ 

Gabinete e residencia: S n » d* S . 
Bento, 31 («obrado). 

P E R F U M A R I A ® 
Sortimrnlo único 

Súmente artigos de primeira qualidade 
Fraço «em oompatidor 

CASA NINES — n i A DIREITA, X. 

ássaduras das crianças 
fa lcobo io — DS ASSIS 

Outrora 
acfualmenfe 

Ninguém ignoru que o n lca lrão 
ê o remedio por excellencia para 
curar as bronchites, os catar-
rbos, na ant igas constipações 
QeecuidadaB; mas o alcatrao não 
lera solúvel na agua. Kis por-
riife era mu i t o difícil tomal-o 
Sutr 'ora . Actualmente, nada de 
ÃbIb fácil, graças a Guyot , phnr-
maccutico de Paris , que conse-
gu i u fazer s alcatr3o EOhivcl. 
Basta eó t omar o Alcatrào de 
Guyo t . 

Basta de i tar u m a colher de 
cliá, do A lca t rão do Guyot , em 
cada copo de l i qu ido que s i beber 
As refeições. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

P . S.— Se quizerem vender-lhes 
qua lquer outro produeto, em lu-
ga r do Alcatvao do Guyot , 
d a B c o n l l e m , 6 p o r 
I n t o r e a n e ; recusem fran-
camente ; exi jam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot , e, para evitar 
todo o engano, ve jam o lourei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
rie Guyo t devo ter o nome de 
Guyo t em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignatura im-
pressa com três cores— r o x a , 
verde, vermelha, e o endereço 
do Labora to r i o : Maison L. 
Frère, 19, ruc Jacob, Paris, o R io 
üe Janeiro. 

O Alcatrão do Guyot ê fabri-
cado no laborator io da casa L. 
F rè re (A. Champ i gny & C., suc-
reBsorc8),no R io do Janeiro, pe-
lo pharmaceut ico da mesma casa 
em Paris, f o rmado na Escola 
Super ior do Pharmac ia do Par is . 

N O T A — Pfide Bubstituir-se o 
Alcatrão de Guyo t pelas capsu-
laB Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar— duas ou tres 
sapsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas de Guyot 
tfio brancas, c a assignatura. de 
Guyot está impressa com tinta 
preta em cada capsxtla. 

O tratamento vem a custar bó 
100 R E ' I S P O R D I A - e cura. 

Em tempos 
ele epidemias 

o q u ando se habi tam pai7.es insa-
lubres e do febres, se houver 
çu idado cm tomar, todon os dias, 
8 ou 4 pérolas de sulfato de 
qu i n i na do Çlertan, púde-sc ter 
certeza de não apanhar nada . 

Aconselhamos estas pérolas 
para cortar com certeza c iinnie-
diata inente as febres do acecs-
bos, po r mais terríveis o ant igas 
que gojuin. São ta inbem sobera-
nas contra as fubres palutlosas 
o contra as nevralgias periódi-
cas q u o voltam cm dia e horas 
fixas e também contra as affec-
ções tvphieas dos paizes quen-
tes, causadas pelos grandes ca-
lores e pela humidade . 

Por isso, « Academia de Me-
dicina de Par is tomou a pei to 
a p p r o v a r o processo do prepa-
ração d--íto medicamento, para 
rccommendal-o & confiança dos 
doentes do todos o.i paizes. 

Cada pérola contém 10 cenli-
gran i mas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Toniam-se a a 0 pérolas no 
começo do ac e b j e ou t ras tan-
tas no f im. 

A ' venda em todas as bõas 
pharmac ias . 

O d r . Olertan t ambém prepara 
pérolas de bisulfatJ, cie chlorhy-
drato, do bromh.vdrato, de vale-
r ianato de qu in ina , ostas d ua s 
u l t imas sortes especialmente pa-
ra a s pessç„s nervosas. 

P . S .—Paru evitar toda confu-
são, ha j a cuidado cm e x i g i r 
que o cnvolucro do v i d ro tenha 
o « n d e r a ç o d o Labora-
torio : Maison L. Frère, 19, rito 
Jacob, Paris, 

Km cada pérola es ião impres-
sas estas duas palavras : - ( ' l e r -
tan—I*sii'1h. 

/«* p t o - r t o s 

Ássaduras das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

Col legis Sagrado Coração de 

Jesus 

Internato e externato para meninas, 
fnnccionando no vasto prédio da rua 
da Consolação, 31. 

As aulas reabrem-se nos primeiros 
dias de fevereiro. Mantém .Jardim da 
Infaucia» para meninos e meninas, até 
ú edade de S annos, e uma classe sup-
plementar com as matérias exibidas 
para exames de sulticlencla na Escola 
Normal s academias superiores. 

Informações e prospeclos, com a 
Superiora, 

In.MÍ Hosaiua Makchezzi 

G 
l i x i p d o o a i u o m i l -

l a e m e l i s s a , d e 

G r a n a d o & C . 

Praconisado nas dijfes-
tSea difficeis, dôran de ca-
baça e do estomago, acca-
mulo de gazes e para regulari-
•ar o ventre. 

A' venda cm Iodas as boas 
pharmacias e drogarias. i.ti 

CI1ARIT0S HAVANA 
A C A B A N U N r s recebeu pelo va-

por <llurstdale« grande remessa de 
CHARUTOS HAVANA, dos fabricantes 
f . Murlas, II. Clay,. Hoyo de Monter-
tty, 1 ligas de Ccbanas A Carvajal, A. 
de Vlllar o Vlllar, II. I pmann e Ra-
mon Allones. 

Lacro de 10 °[0 1 vista das -pelaníía-
nas>. 

Caaa Ifnnea-n. dihMta, ufi-S Pan lo 

[ • 1 9 ] 
O îlTi . i w n, 
-««"O s&jasuafiHjy? 

Escovas e peittss 
Sorllincnto completo 

— P r e ç o » l > a r u ( l * H Í i t i o K — 
CASA N U N E S 

S U J A . D I R S I T A , 5 9 

Segundo Tenente Raul «on-
çaivos Carmilo 

Vlctorlno Gonçalves Carmilo, liellina 
Vlllaça Carmlllo, Vlclorlno Carmilo 
Júnior, Oscar, Fausto, Eduardo <* Ala\-
de Carmilo, Constanllna Carmilo de 
Moraes liarros e Jorge de Moraes llar-
ros maudam rezar uma missa na igre-
ja da Sr, no dia 1 de fevereiro, ia 8 
e mela boras da manha, por alma do 
seu Indlloso liIlio. Irmüo e eunliailo o 
Saguudo Teuonta R a u l Gonçalves 
Carmi lo , vlctima do dever ua cata— 
Irophe do <Aqnidnbau>. 

I'ara esse aclo de rellgilo e carida-
de convidam os parentes e amigos do 
pranteado morto. 

Maria Rasilizs da Silva Prado 

tJosé da Silva Prado, I.eovl-
glldo da Silva Prado, suas Ir-
m.ts c sobrinhos maudam re-
zar por Inieuçllo de d Maria 
Ilasiliza da Silva P/ado, sua 

lrm& e tia, uma missa de sétimo dia, 
na capella do Santíssimo Sacramento, 
na Sé Cathedral, no dia 31 desle h i k 
(quarla-felral, ás 8 e mela boras da 
manha Roj?«m a seus parentese ami-
gos para assistirem a esse arlo de rc-
11213o e caridade, polo ijue licarltu pro-
fundaineuleüratos. 

S. Paulo, Ü8 de janeiro de 1P00. 

ILUGAM-SE commodos liem mobllla-
n dos. lia freule, com peusüode liUt 
alé lliOÍ por me/, na casa —Pensão Al-
iem S. Ihia Josr Uoulfacio. ti. 
f l V B T A AFEITAS D S Z T 3 3 
V T f i E S em annnnolo, doo l i i i i l t r 
»ha« , ceeta «»c$!lo. 

LA SAISON—Grande olllclna de cos 
luras para senhoras e criau;a9, 

ma do S. Bento, 14. 

A 8 A N N U N C I O S nesta aso?l9 
Vcnstam a ; an » i 19000, por t r a i 
* • « « , afto excedendo üe e f a t i u . 
xihaa. 

e l o j o n r l i i F o * 
I tUA D I I í E I T A , 4-A 

r K MIX. K É I 3 «apenas o 
*Jto custa luu annnnslob fl» o la is 
UaJias, nesta «eo;Sa, po í b : i i 
t t u i . 

M o s m o s 
I*nrn »N»lj;itNtiii'nH «II-

r l g j l i — s e m u r e p r e s e n t a n -

t e I . n e s t e K « t u d o , A . 

K e r r e í r u X e v e H J i u i l o r , 

n n r e d u ç ã o «l«» « C o m n i p r -

e f o <Ie M. P a u l o » , o u u o 

| i r o i » r i e t a r l o I . N e h i i n i « U , 

r u a <lu A l f n í K l e j i t . \t:t, I t . 

d e J a n e i r o . 

i •• -Ti 

Vende-se a casa de Josí Mazí.c, que 
custou mais de Ires contos e, por mo-
tivo de repatrlar-se, vende-se por um 
couto o quinhentos mllivls. 

Trala-se com Ângelo Mrrolla, 110 mes-
mo loiiar. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Al l iv io Brasi loiro cara dfires 

uevralgiras. 
O Al l iv io Brasi leiro cura ddres 

rheumalicas. 
0 Al l iv io Brasi le iro cura dórci 

110 ulero. 
0 Al l iv io Bxai i le iro cura toda a 

dér. 

Vende-se na 

CAVA BARÜEL & C. 
S. PALCO 

Lubotropine i 
' f o i . «» t« I ) l . »B» 

Sn-
UHEDie PRECIOSO c»n u BOÍWÇAS 

<K RINS, ij BEXIGA (i>. PtOSTATfi 
•UENORIINAGIAS — CVSTITE 

•OnA-P.HF.B»!A.ltSN&S-AI.BCMINCJU| 
r t ; m i t K Í r r p n o i . » i j 

fáRIS-5/1/»/«ítfííFet.f»i,2/-PARI9 
bi|!i iitit uit tiun • ntriti ei br. tirjinifi . 

e o •' .Io rio foi •t.tia. 
O A R M V A L 

AL O J A B A C H I N A lem um bom 

sortlmcnto de mascaras. Instrumen-
tos para barulho, lauça-perfume, con-
'éttl, trompas, narizes", barbas, eslu-
los fulminantes, óculos, guizos c mui-
tos outros artigos, os qunes acham-so 
descrlplos 110 Calalafjo llluslrsjo, o 
qual e enviado £ratullamenie a quem 
pedir. A. F. SARAFf lHS 

41—RI A I)l£ S. UIC.NTO-41 

ASTHMA-OPPRESSAO 
s Cigarros Indianos de 
Grimault e O consti 

t uem n preparação a 

ma is eflicaz que se conhece 

para combater a nsthmu, a 

oppressào, as suffocuções, a 

fosse nervosa, os cafarr / tos e 

a i n s o í i i n i a . 

Cidi cigarra lin • firma 4a GRIMAÜLTftfl' 
DEPOSITO EM PAUIS, 8, RUA V1VIENNE e nas priucipáes pharmaolas. 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo multo 

de flAres brancas, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-ss ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuvl 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Conceli;5o, de Cam-
pinas, tinha arcessos do loucura, pela 
lalta de meustrua^Ho isuspenslo), e 
gosa hoje perfeila saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de iayuví M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—Lvdla Martins de Oliveira, de Tle-
ti*, soiTrla de desarraujos no ventre, 
sentindo uma dure/a como uma bela, 
que mudava de logar, e lomaudo das 
pílulas de Tayuyi M. Morato, sarou 0 
voltou o appctllè, tendo hojo multa 
saúde. 

. —Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyú M. Morato 
e curou-se de desarraujos lntestinaes, 
com dâres nos quadris, sulTocaçUo e 
anclas de vomites, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l * Comp. 

XAROPE e PASTA 

l.Seivarf.PinheMaritimo 
d iLACASSS , Pb" im Eoràeaus 

|lpprotad9i feia «iíbU í*. d* tlia-íe Jicsira. 
Popular lia 30 annos, 
é o .upjçpjpreparado 
cunl ? veroádeira Sei-
va &í íhibfeiro, cx-
^ irahídc "'peiò vapór 
d'li(fÍ! i. inyi5"t|5pois de 
ĉortada fi áVVore. Cura 

• os dcfUiifós rebel-
des, a tosse, as 
t grippes, catarrhos, 

I bronchites, moléstias da 
{garganta e rouquidões. 
§Em PAFtIS, S. liuc Viv/enE®, 

• na. rrint'i|>a»a 1'liarinaeiAa. 

FARTE C M 
Mercadas de cambio 

CA L' A r A ÍVhDICAlI. 
A C«ir»ia Syndlcal dos Corretores ft sei. Lcitem ac tegnintestal.ellas: tü dias a vista 

È t B i r d 173;16 17 l|tu 
i ru ter, bs.i 
imburgo 68> fino 
ilJ< s«0 
irtngal 307 

Nova-Vork.... , . . J»809 
Icterinos H927 j 

t j l r r n os: 
CcLtra htcquelros.i; 1 i<=> a l i 1;4. 
Cttitisfsijamalri7, 17 1|8 a 17 l|i. 

I n « f ia i Cala ao anno passado: 
Foi domingo. 
Cor n t i l o çO t da Pr»ca do Com-

•irirto. 
Santos, S9 (às 10 boras; — Cancario, 

17 S|32; sem letras. 
Hrreado, calmo. 

Jante», 29 (*» 22.JCI - 1 aucarlo, 17 
3|lft; letras, 17 í]4; lanços comprando 

»'I7 8(16. lercado, firme. 

HAMACI.CLS aSALl/ADlã BONTEH 
i « letras da C. de Campinas, a 73t 
4 idem. Idem. a 7i»W<) 

10 «refes do Banco Commercio e In-
dustria, « 3031 

| H { r i do de S. Paulo, a l íCf 

U L T I M A S O r F E R T A S 
ivmius iiDLicos 1 end. Comp, 

Apólices do Citado.. — 
Apólices geraesde •">•/• — — 
Empréstimo do Esta-

do de (libras 
8.bWi.bC(l-li-6j.,.,. — — 

Ltltai da Cantara de S, faiilo 
S" empréstimo . . n , , — — 
6' emprestlmo — — 
1' emprestlmo.. . . . . — 80) 
Idem (3U dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (t* emlsslo).. , — S l í 
Jdem Idem (>*emlssllo — fcie 
Idem da Camara de 

S. Símio — C.'s 
Idem Idem (üVniIssUo — 6 J$ 
Idem Idem de Santa 

Pila — — 
Idem da C. do S. Car-

los da 3" série. , . , . . — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros,.,. 70( 719 
M«m de Campinas de 

— — 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — — 
Idem da Cantara do 

Rio Ciai o...
 —

 2'jOÍ 
Idem da Camara da 

70) 6vs 
hlem da Camaia Mu-

nkipal de Araras.. 10*4 8S» 
Idem da Camara d« 

Ribeirão Preto. . . . V 4 
Idem da Camara de 

J«rdlnop«!ls. — — 
ACÇÒtSDK BANCOS 

Commercio e Indus-
tria. S0 j| 300$ 

Credllo Ileal carL by-
potbecarla — — 

S.Paulo 12.8 1118 
Lniao de S. Paulo. . , , lbs 109 
Comm. Italiano — 212* 
Idein.idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparrnse — — 
Cotilruclore Agrícola — — 

ACtÕES DL COMPANHIAS 

Wogjmm. 2i,'( 
Idem, idem.p.oi-dia. 2 ,2$ 249$ 
Paulista — — 
Idem, paru o r dia. 2íi$ s u s 
E. de F. de Dourado. — 5105 
Melhoramentos SDu 

Paulo — 4"8 
Antarrlica — — 
E, de F. do Arara-

qnara — — 
Industrial de Ü. Paulo — loõ» 
\ Idraria Santa Maria. — — 
Telephonlcu — 7ui 
l'n (So Sjortlva — — 
Ha llafdy — — 
Pa <i lista de tlectrld-

dade — — 
Mecbanlca I009 — 

DEDE.NT(j'HG3 

Norte Paul ista . . . . . . . — — 
C. Fab. Paulistana... 1N1 — 
Empresa Aguase Etg. 

de n. Preloex-juros t2$ 6Õ9 
Industrial do S. Paulo 

ex-juros , . ,« . . — — 
LETRAS HYP0T11F.CARÍA3 

B. Credito Real dei'k lu« 12» 
Idem 6 % a 30 dias... — — 
idem » 24f 12» 
Idem » 'k a 80 dias 

prazo U x » . . . . . . . . . — 

PIANOS NOVOS 
illrinües, dos mais modernos, corda 
miztulns, mecbanlca a repetlglo. Veu-
dem-se com grande reducçlo nos pra-
tos devido 1 alta do cambio. Ilarao-
ninns com 5 oitavas, 9 registros, 290» 
c em prestações mensaes de 60 a 100». 
Pianos de aluguel (je 1S * 309- Atina, 
se, troca-se e couccrta-se, CasaJ. Luo-. 
chesl, a rua José Boniraclo, 43-A—S. 
Paulo. 

15$000 a Dúzia 
é o proço actunl »lo noŝ oa CyPndron PaulUlaa impressos ccm modinlia» • cançonetas hrasilei ras pelo Buhiauo. Cylindros oxtraupeiros polo mesmo preço. Sorvera cara todos ok phono-p rsplios! EnlA orcHui/,a«l«» um coiiiploto ru(nh»R« fie ('.rllndrod «>n plionŵ ruiBinina «|iic «cri» re> mcttido n todo» quo o HolIciCnin. 

Pedidos a FIQNER IRMÃOS 

Casa Edison <{$> S. Pauto 
Bb-Huo R à o I9cnlo«a6 

EÜXIR IS-MORATO 
K ' o m e l h o r 

« l o p i i i - H t l v o b r a s i l e i r o 

O Ellxlr M. Moralo enra a sypbtlls, 
cura o rbeuinatlsmo, cura a mor-
phía. 

O Ellxlr M. Moralo é um depuratl-
vo Indígena, e o único remédio qu» 
cura u niorphca. 

O Ellxlr U. Morato <j a salvarão da 
humunldade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se ua casa 

B A R U E L & C. 
S. PAULO 

S e m e n t e s 
A T T E . V V Ã O 

A Loja do J a p ão recebeu agora 
Urr.iidí- e varlaillssimo sorllmcnto de 
semenles de hortaliças e de flores das 
moiliorcs proredeneias d« Europa e bem 
assim sementes de lorragens tulercu-
los e cebolas >le dalilias, auemonas, 
brgouias, junqullhos, lilios, narcisos, 
tullpas, raluuuculos, l̂adlolos ele. -

SC. «te.> S . I l c a l o , -S tf 

Í;*W!A. MMiüIHH & Í OVP. 

Ão Mundo Elegante 
Casa de msdas e artigos de alta nevidede 
GRANDE OFFICINA DE COSTURA 

Acha-se na sua nova inslnllação á 

S . P a n l o , R u a 1 5 d o flovemoro, n - B — C . p o s t a l , 6 1 7 

m m F E V E R E I R O 

Grande Loteria 
DO 18TADO I>0 II SO Dfi J A N E I R O 

Loteria Esperança 
Unloa loteria Jo Rrinil que ae cxlra» nelo «ystema de urnas e espluras sob a 

fiscalhnçln do ilo menino Estado do Rio. 
A loteria Esperança tem pago ein sortes grandes a «norma somraa do ri1!» 

6O.OOO.OOOSOOO, nada devendo a peaaõa alguma cm ipialqu r parle da 1'niao 

Grandioso plano a extrahir-ss im i iclheroy a 11 da março d3 1906 

A S 3 HOBAB Dl TARDE 
9 a H * 

n i mm 
Paüpãles para hoje 

3 0 

A z a r M 
0 3 

—Em epnal dnta do on:io passado 
deu a cpiilpua liill. 

— Resultados de Iioutem : 
/lio S. rauht 

Centena UOIIOntena 283 
Dezena 4ul| Dezena 85 
tirupo lii || Grupo 

C.apiião Magro 

Priss© do ventre 
Curare com o uso das Fi lu l . io tl3 

Taynyd I I . Mornto, quese vcn le 111 

CASA BAEUEL & C. 
S. PAULO 

A 

ALFAIATARIA R I V A L 

CVrart lr lpamos aos nossos 
amidos e freiniezes quo esta-
mos recebendo grande sorll-
metito de casemlras exlraugcl-
ras, 11 cambio de 1H, o por este 
motivo resolvemos fazer aba-
timentos cm nossos preços de 
modo nue podemos fazer ter-
IXIS de paielot a 1005000, do 
Iraque a 140*000. 

D inhe i ro í v ata 
TRAUALIIO GARANTIDO 

R o a de S ão Bento , 2-A 

S . Paulo 

RCM D S MM 
« A q ü I D A U A X " 
Desejando auxiliai* 

e augmeniap o pro* 
duot» de tão nobre 
tdéa, a essea <L. Spuim 
bach GV> perlicifia 
cíweíŝ á ênipoifSantea 
alusiiimcnitos nss fire-
t f a s dzts oSijaotois ciue 
foirem dsstinados a 
tão cssirssloso fim. 

M & S. BENTO, 9S 

DE Ci 
de G R A N A D O 

w m n u 1 Õ Õ S Õ Õ Õ $ PR£M10 MAIOR 

PREÇO MF. l'M LI1I.HF.TE INTEIRO, IÇIOO—MEIO BILHETE, «TOO 
Attcndo-ao a' padidoa da billutrs para qualquer localidade do Uraail pelos se-

gnintaa prerns : 
10 bilhetes intelroí do ua. «opaidoa ou «ortidoa. 1SÍOOO 

10 meios bilhetes rl» na eê nidos ou sortldos. 70"O0 — B bilhete» in-
teiros sortidos on seguido», 70700 

Neste prrro jd eatá Inclnido o oortu e regiitro cora valor da remessa dos bilhetes 
Divido i grande qiunlidade ria carlaa a despa> bur sii ao attonde aos podidau 

de fi Inteiros ou 10 meios para cima. 
Os [icdidoi de ."iü inteiros ou ICO ratlo» para negocio t£m direito a raz'aval 

commiasfto. 
Oa pMidos devem ser arompanliadca da rcapectiva Importaucia. por meio da 

ordena, parçai-s ou vales posiaes. 
Aa lis'aa r̂raes aüo publicadas diarianieuíe em todos os jornses da Capital 

Federal, Nictlieroy, S. 1'aulo, lialiia e 1'ernauibnco, a Oompaslila, por-ra, enviará a 
loJaa as peaaúas quo comprarem bilhetea, uma lista ofliclal, 

Pédldca do bilhetes, prospectos a liataa á 

C o m p a n h i e N a c i o n a l L o t e r i a s doa E s t a d o s 
RUA MARECHAL DEODORO. N. 20-A 

\l( TIIKItOV EST. IK> MIO 

laHEBBSBBHBKEnm 

PARIS (Franca) • 

- H O T E L F E R R A Z 
32—Rua Hamelin—32 

(Porto doa Campo» Blyseas) 
£Lecomm9iidavel por d l » 

. ção, aposentos, tratamento e uio* 
E dicidade de preços. 

V 

Tem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa 

M - s e a maehiisa experimentada 

Cura certa das bronchites Êhronicas, corvsa, 

formas pulmonares da grippe e todas as afFecçoes 

dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 
•girM 

m^T i 

Companhia Mechiiica c Importadora de ü Paulo 
d e C a f é 

Tendo ceta Compnnliin um: EiisuiiEjo 1'eníi-ul «Je rel>cnc(t«fni> <'uf6, om Santos o 
uni oulro de lieiifílilm- e nelaencílfiua- cm S. Paulo, c, possuindo €>«üi'i|ít«pin:s naquolla 
praça c 11a de Londres, offereoe os seus serviços para o iim do não só beneficiar o rebenefieiar 
o café que llio for confiado, como para o de vendel-o 110 paiz e no extrangeiro. 

Os nossos BCnsonliws possuem os macliinism03 mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-
duzir os tvpos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e da America. 

As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 
PARA SAXTOS—o oafé quo tiver <!e ser i-oboncficiailo pura «cr outrogna 

H tcroeirOK uu vendido «aqnella pra<;a 011 110 extrangeiro. 
1'AItA S. PAULO—(ehnve «Io Companhia), Pury)—o enfe; em <!rtco ou «•:is(|ul-

nlm, que tiver dc s«r beneliciudo, pode 11 do lauibum sor eutreguo u tarcuirus, 011 
icvcndicio em Santos, 011 no extrun;;eiro. 

ConLecimentos e instrucções para o 

P I O R 1 0 C E N T R A L 
A3 rua Quinze de Novembi'o3 n. 3S 

pois (le verificada (odas as suas 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 

Cia. Hc.-HÁRDV — Campinas 

P e n s ã o A l l e m ã 
22 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO 22 

L U I Z B P l E i j B S 
Almoço, das N e mel» á I hora—Jantar, das 3 o inoia ás a lioras. I.uncli 

qurnle a tuda hora. Almoço 011 jantar, cura 7 |irato« l>nn |ire|>aradoi o vjr.a-
00», lfüCO, com mela (.'arraia do vinho especial, 2SOOO. 

Todas os días um prato especial 
Viul ios o licores finos Cervejas em garrafa* e choppn 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 relricões, i;íiwu. rara Internos tem 47 quartos moliillados, 

por IU()»OIJO alr 1 Si'$000 por mcr . extfruo. %«i»íjO por mez. Dl-arla, MOOtl. 

ri^^Ts^XS^sVíf'TF? i^oiT 
Tj-jm-í par.i Jornaes.' I.ivnw Inudidon sobro a maquina « Duplo » rum privilegio! 

Lf Iras iniciars, iiiRiezas. ijastariliis, \ ins tai, rio. — Esparios c qu.-.di atina, lmí»les o juarnltieí I 
Filetcs de metal — Filctes de leitão eui lolhas e sistemáticas — Arroladas d' rohrd 

G- RENAULT 

Drogaria Silveira 
UM, SANTOS & G. 

gcnpoftadopcs dc drogait protiucios chiml* 
cos e jilisrmaceuticoa, ayuas mineraesi 

vasilhame c accessopios pana phanmaoias 
1\nportaçüo directa da França, Attemanha, Portugal, UV.i t, 

Inglaterra e Estados Unidos 
Tctícs os artigos desta casa são legít imos e a pro;33 reduzi 1J» 

(l—Itiia do €©5!iíssercio—0 
Caixa do correio, n. 15 Tslepboae, n. 63 

i Endereço telegraphico: SILVEIRA—S. PAULO 

4 
{ 

Ideai, Idem. a 30 dlai 
& vout. do vend . •• — — 

Lance U. S. Paulo ex-
juros \'t 3'.9 

m:ço DO CAFÍ! EU siMros 
A Associação Coiiunercl4l rocabai • 

«ffculiile telegramma; 
sànios, so 

O mercado abriu liojo com rx^itlai 
procura, ua l«so 31800 por 1J kiios, 

rRAÇA no COUUKRCIO 
I.sli como lnspector do mez do ja-

neiro o si. Adolpho vou Sydow. 

Movimento maz>i?íin« 
ftiliires e.iprr<"lo3 '/» SaiUos : 

Raenos-Aires, <Clyde• 30 
.V va Vorfc, •Urerlan Prlncc. .. 30 
Marselha, «Mveinals» 31 

Em fevereiro: 
Hamliurgo, • frin/! b 
Bnenos-Aires, «Mie» 13 

Buenos-AIrcs, «Sivernals»... . . . . i 
Vapores a sahir d» Santos: 

Soulhampton, •tílyde» 3® 
Hamburgo, .pernãmbuco» 31 
Hamburgo, «Prinz Slglsmund*.... 24 
Nápoles, >VMUa|ttl 2® 

Em fevereiro : 
fiuropa, iCordlIh-re' fi 
lamburgo, < 7 
Bremen, 7 
Southampton, -.Mie» 13 
Hamburgo, .jio Paulo» II 
llamburiío, «Prlnz Wsldemtr» II 
Europa, >At)tutlque> ív 

Sem dia marcado : 
Nova->ork, «Greciau — 
Trleste, »S«gy Lajos» — 
.N«T«-Oríe»U3. «Hfturflti — 

TiK VET.Q!jrj 
XaTigaziono Ihüui j tijus 

0 rapiio e cspleiiHidt 

Sahir& de Sialos u i dl» 25 1) feve-
reiro, para 

Cuilli, lliircelona, 
líonova a Xapalêi 

Terceira clasie. . . l : .0 ' r ia ! j» 
Viagfom rapid» em 11 <llai 

Osnova • Nxpolsi 
Ida e volta 2 0 d» r i l a o j l j . 

A passagem do volta « valida Umoem 
para os vapores da «Narlgazloas (Jj-
uerale Italiana—Klorlo dc Haluttiii)'. 

Para passagens a mais la"a.*ni;5i» 
c«m toaos os suS-ajeutei • jij.ji 
geraes no Brasil 

Bchmiát ft Trosi 
9 .FAULO—Raado ilo.-nmer;!»,a. a. 
S A N T O S — Kaa <t« j«ijt« Aaoal» 

u. SO, 

Hamburi f 3íidiTaorlo.viUoa3 
Dampfschifffalirfca — aossUaalnfs VAPOR!! A SA'IH 

Fornambuco 7 de fevereiro 
Petfopol ls H do fevereiro 
São Fau lo ÜH de leverílro 
Santos l i do mar;o 

Opa/ní» a l i j a i » 

A>>llBB<*l€»SI 
Capi tão , R Har t i nann 

Sahlri no dia 1 de fevereiro para 
Rio, Bah ia , LlsbS», X.»i*3ai 

• Hair.hargo 

Communlcamos q.n os pia;oi I n 
passagens da 1* a i* c l i i i » ertri 
Santos a Hlo foram ra lu:Mi< a t)| 
e i0$ respactlvamenu. 

Preoo das passados da Isrnlí» 
classe, para Lishda, i S 5 « O J « r i l^ 
lucluludo o Imposto. 

Todos oi paquetes desta Co npanali 
s3o providos rom os mais inoleraoi 
melhoramentos a olIereca.o. portanto 
o maior conforto aos srs. pasiagalrcit, 
tanto da 1* como da 3* classes. A b>r-
do de todos os paquetes tu raaJlo» t 
criada, assim como cozlubeiro porta-
cuez a ate Portugal as paisajeas i i 
ledas as classes Incluem vluho do mau, 

para Iretai, passagens a mali la-
Mimaf&u. com es agoaias 

E JaUusUa 4 Coa#. 
anüaei». P i J<H4 José Bani/aei». PAULO 

I.A VRr.OfT? 

m m m i imum s vifjií 
O vajior 

Washington 
Sahlri Je Santis, •> d u 2} l i j \ nelro para 

Rio 
(ienovtt 

O .\'lt|10l3t 
viagem ntnoA 

I d a » vol ta : 2 0 ds r a í a c ; l i 
A passagem ila volta é valldi u n . 

bem para os vaporet da ..VavigAiiias 
Geaerale Italiana—Florio A Ituballliio. 

Preço das píssajeiu de 3' cíatj-, 
160 franeoe. 

Para passagens e mais Informaoóei 
com todos os snb-a;eates e ajeatsi 
goraes uo Brasil. 

Schmldt & Trost 
S. PAULO—Rua do Commercio, n. J 
b A .n 1 O á — Kua li* Saat» AuiaaiJ 
n. V). 

f 
i 

J 

C o m p a n h i a d a N a v c g i ? ! 1 » 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a saliir 

Sírio H da feveraiio 
O esplendido, novo » rapl 1» vi-

por nacional 

Saturno 
DUAS I1ELICK3 

Sülilrà de Santos cm 2a corrents 
para 

M. F r m i H i w O ) I t n j i t l i y . 
K e f t c r r i i , l ( i o U r u m l e <l<» 

S u l , ••••IoIhm. P o r t o 
Alc*rc, .Moii t«vi<léo o 

lluono»-Al rei 
Para fretes, passagens a m i l s l l -

forina(0es roín os alentai 

T h e o d o r Wil la * C ia . 
S. Panlo, largo d ) Ouvidor, i 

Sautus, rua S. Aatmlo, $1 a 5» — dl» 
te laueiro, raa Ja AifauiaM. 41 


